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A PROVÍNCIA
EXPEDIENTE
FUNDADA EM' 187a'

Fsrrliilorlo, reilacçHo n olílclnas :
Avenida Marquez üo Olinda, 273

nrrlfa — Pernambuco
BIUSIL

tio Lucona o Mollo.
— neilacçüo : 1075 ; Escri-fiercnto ; J.

Teleplionr.i
plorlo : 1055. .

Todo a correspondência dove ser dlrl-
gtda ao sr. gorette.

<íjo nossos agentes do annunclos na
Franca, Inglaterra o Sulssl: L. Mayouco
6 Cie., nue Tronchet o, PAUIS.

Unno .* i

Anno .i. '.
Eímestre

Anno .. i,
Semestre

ASSIGNATURAS
Exterior
Interior

Capital

3WÜ00O

SW00O
HÇOUO

SMfOOO
12*000

A Empreza da Província con.
fida o» seua auignantes em atra.
io a saldarem os seus débitos
até 31 do corrente, para o fe-
chamc.rtto do seu balanço.

COMMERCIO
F.m 17 do tlezoinlird de 10ÍO

Temos a registrar giró o mercailo do
cereMS so mostrou ainda liojo com ro-
guiar movimento o Interesso pura os
principaes gêneros, os quaes, noB centros
do wsndas, continuaram a ser colados com
sustento, aos líreços que cotamos abaixo.

iOLSA COMMERCIAL Dl
PERNAMBUCO

Nüo houve coíaçlto.
C. A Conolly, prosldente. i

pedr»' li.rgnmu da Silva, secretario.

MERCADO DO CAMBIO
Os Institutos do créditos abriram coni

a taxa de 10 1|8 cl. sobro Londres a 00
dias do vista.

Km seguida 4s noticias do nio, os ban-
cos sacavam com as do 0 7|8 rt. a 10 il.,
taxas estas quo roram mantidas ató ao
«lcèrramjiito do mercado.

Em papel particular nilo constou nego-
cio.

Airandcga: 6Í180, equivalente a 3?375
tara a emissão d© vales em ouro.

MERCADO DO RIO
09 estabelecimentos bancários abriram

com a taxa do 10 1|8 d. e ató 4s ultimas
noticias sacavam com as do 9 7)8 d a....
IO l|W d.

TAXAS DE~ COBRANÇA
a 90 dias o A visla
BANCO DO BRANII. .

Londres, 10 7|10 d. a vista
Ubra estorllnã   sbíooí
Franco   $3(15
Franco sulsso   1$200
Dollar   6$C50
Ura   $250
Poseta   $770
Escudo .. .... .... .... - $800

UANCO DO RECIFE
Londres, 10 118 d. o 0 13|16 d

Libra -esterlina .. ..' .. 23$703'
Franca  $105
Dollar .. ..  
Ura
Peseis
Marco  ,
Franco belga  
Franco suls.so  
Escudo  

HIVER PLATE
Londres, 10 1|8 d. o 9 13116 d

Ubra esterlina  23$703 
'

Franco  $100D)llar  

LONDON BANK
Londres, 10 1|8 d. o 0 13)16 d

Ubra esterlina  23S703 
'

Franco  $100tiillar -

BANCO ULTRAMARINO
Londres, io 118 d. o 0 13(10 d

Libra esterlina  S3$703 
'

Franco  $100Efruüo '(Lisboa 
o Porto) 

Escudo (Província) .. .. 
tecta (Capital)  P«cta (Província) .. .. 
Ura , .. ., _j ,
Franco sulsso 

'.'. '.'. '.'. 
!! 

c DA PARTE COUSAS DIVERSAS I DESPORTIVAS

? ??

Pelo telegrapho
BRASIL

Mla'M0 
ar9enUao :

um :; ;¦; ;: ;; ;'¦;
J*° wuíiujro. mio

Ubra
Franco
Ura ..
Peseta
Dollar
Marco .
Escudo

MERCAM1LE BANK
Londres, 0 718 d. o 9 0118 d.
esterlina  2i$303

.  $120

2i$«S
$-110 |

7$200
$200
$970
$100
$150

1*110
$750

21$158
$405

7$200

2J$Í58
$105

7Í500

2i.?I58
«105
$750
$770
$970
$9S0
$270

19100

7$200

25*098
$125
$253
$050

7$150
$110

$400

$730

CITY BANK
Londros, 10 lis d. e 9 13HG dUbra esterlina  23$703 

'
Fr»nco ...,,..,
franca sulsso .'. 

'.*. '.'.
"ia ..
Peseta ..' "
Escudo . 

",
Corda .. ,.".,. 

". " '¦'
Marro " " " " '"'
Bjllar ., 

"" "
nmim .. 

'„"..'.'.' 
.'.'

J«so uruguayo" (òürõ)ee» argentino (papel) ..  <
Franco belga ::.... ..  $ído

•ANQUE FRANÇAI8E ET ITAMENNE
... Londres, 10 118 d. o 9 3|4 d.
£wa esterlina. .... ... 23*703

24?458
$105-

l$t3'0
$250
$970
$750

$103
7JJ200

Dollar .. ...
ffwpo sulsso'Ura

$115

Franco biljaEscudo ..

24$G15
$120

7$200
1$1Í0
15260
$040
$450
$850

Bnmsn BANK... Londres, 10 118 d o 9 718 d.wwa ,e3tcrllna .. .. '.. 23SW1
í"nco ...... .. -...".. $110Dollar .....
Escudo .".'." " " " '-'"•" ¦
Lira .. ,, 

'. " " " '"'
Jarco .." Hfsota .. 

'..' '.'. " " ¦•"
Peso argentino"(papei) '.'.
pçso argentino (ouro) ..S^TKsrXovro)" =franco sulsso V. V. .'.'. 

'.'. 

. MERCADO DE ASSUCARassucar - Mòrcadoi calmo"«praça, doram.se algumas.vendas dos>t°5 expostos, 4s basos abaixo.
Uzina i .
?>ana 2.» 

" ' " ' *

2i$303
síib

0$95O
$750
$045

$930

$440
1$090

Branco
Crystal
[wmerara .™menos . .» aoocoi««cavado .

10$700 a 115200
lo$ooo a io$700

8$200 a 8*600
8$300 a 8$70O

71000,8 7$600
4$000 a 4$200
4$200

AinnJ?1110*00 DE ALGODUO
«ttiiZ . ~.. Co«W»m-8e ainda hoje 06
«voa LS!S?° 1'* sor,e e mediano..-aíis
^CrMoreT100 e 2W°° p0loS 15 klIOS'

0 morcado fechou calmo.

tmMERCADO DE CEREÁES ,E«ff — 12Ç000.
«stMiSf^SnnT 9Í"X)' * 10*<X», gênero doao< conforme a procedência. .

ANNULLAÇAO DO CONSELHO
INVESTIGAÇÃO

RIO, 16 — Parece que será aiinul-
lado o conselho de Investigação do
general liigueredo RoclVa, porque a
sentença da pronuncia foi lavrada 5
dias 'dqpois tios depoimentos ida defe-
za, quando deveria ser lavrada logo
após os mesmos depoimentos.

PROJECTO DO DEPUTADO MARIO
HERMES

RIO, 16 — 0 deputado Mario
Hermes apresentou um projecto a ca-
ntara, promovendo o tenente Amer:-
cano Freire, morto num desastre de
aviação e revestendo as vantagens de-
correntes do mesmo projecto em be-
neflcio de suas irmães menores.

PARA A DESIGNAÇÃO DE ARMAS
AOS .VOLUNTÁRIOS

RIO, 16 — 0 dr. Pandiá Caloge-
ras, ministro da guerra, «mandou pu-
blicar no boletim do exercito, as nor-
mas approvadas e orgonisadas pelo
estado maior do exercito, para a de-
signação de armas aos voluntários,
sorteados ,para o funccionaniento da
escola, por quatro mezes.

PROSEGUIMENTO DOS TRABALHOS
DA COMMISSÂO DE

TARIF1AS
RIO, 16 — A commissâo de tari-

fas do senado proseguiu os seus tra-
balhos até a 'tarde, recebendo todos
os pareceres parciaes. Sabbado o sr.
Muniz Sodré dará parecer sobre a
proposição da camará, seguindo de-
pois o projecto para o plenário.

CÂMARA
RIO, 16. — A Câmara encerrou a

discussão de toda a ordem do dia.
Não houve numero para as vota-

ções.

PROJECTO DO DEPUTADO 1LDE-
FONSO ALBANO

RIO, 16. — O deputado cearense
sr. Ildefonso Albano apresentou o se-
guinte projecto á Câmara :

O governo concederá prêmios á ra-
zão de dez contos .de reis por milhão
de pés, a quem nas regiões flagella-
das péht secca"plantar cacfâts" "das

principaes variedades apropriadas á
forra.geni.

RESPOSTA A UMA CONSULTA
RIO, 16. — Resolvendo uma con-

sulta feita sobre o uniforme que de-
verá usar, o ministro da guerra de-
clarou que os officiaes reformados,
quando ein serviço no ministério da
guerra e no exercício de cargos pu-
ramente militares, estão sujeitos ás
mesmas exigências de uniformes que
os officiaes elifect.ivos, e portanto é
obrigatório o uso de perneiras, sen-
do que, quanto ao talabarle o official
reformado que não faz iparte da re-
serva, não tem. necessidade de usai-o.

iASSJGNATURA DE CONTRAÇTO
RIO, 16. — O eniprezario Mocchi

assignou com a prefeitura o contraçto
para a oecupação do "Theatro Mu-
nicçpal" até 1925.

PEDIDOS DE CRÉDITOS PARA A
INSTALLAÇÂO DE POSTOS SA-
NITARIOS E DE UM LABORA-
TORIO

RIO, 16. — O ministro da agri-
cultura pediu- ao da íazenda um cre-
dito de 300 contos, para fundar nas
fronteiras do Brasil com o Uruguay
e a Argentina, seis postos sanitários
de iprevenção para os animaes de ra-
ça,, importados d'essas republicas.

Hontem foram solicitados os recur-
sos para a installaçâo de um labora-
torio para a inspeetoria veterinária
do 10.° districto, com sede no Esta-
do do Rio Grande do Sul.

NOMEAÇÃO
RIO, 16. — O dr. Erasmo de

Macedo Ifoi nomeado agente do
"Lloyd Brasileiro" em Buenos Aires.

O VOTO EM SEPARADO DO SR.
ELOY CHAVES AO PROJECTO
DO DEPUTADO BURLAMAQUI

RIO, 16. — Sobre o projecto do
deputado Armando .Btirlaniaqui, ado-
ptado pela comiuissão de marinha e
guerra, mandando concluir e ampliar
o .programma naval de 1906, o sr.
Eloy .Chaves deu um longo voto em
separado, mostrando a insufficiencia
e inopportunidade d'aquelle projecto,
por se achar incompleto e cheio de
velharias que a arte militar moderna
não acceita mais. O seu voto assim
termina :

"A solução do problema •mrli.íar es-
tá inteiramente ligado á solução do
problema econômico, tão doloroso e
immensamente descuidado. Penso que
o projecto é um anaclironismo, pois
manda terminar o que já 4eixou de
existir e manda crear cousas velhas
a que se tem de juntar a cousas en-
velhecidas e imprestáveis. A ferida
está aberta I

Cumpre aos poderes publicos .estu-
dar por ella. O remedio pronipto "q
meu ver, para isso, seria a nomeação
de uma .commissâo parlamentar, para
em collaboração com o ministério da
marinha, estudar e elaborar um pro-

Do Real proveito para o sexo rorle. To-
dos os dias o especialmente aos sabba-
dos "A Primavera" fará grandos vendas
a preços reduzidos, do todos os vários
artigos de uso do sexo masculino. Vul-
tuoao, completo e bem selocclonado sor-
tlmento de artigos para cavalheiros e
meninos.

• I jecto que constitua o nosso novo pro-
gniinnn naval. .0 assumpto pela sua

DE | gravidade exige uma medida de exce-' 
pção.

UMA MENSAGEM DO PREFEITO
RIO, 16. — O prefeito dr. Car-

los Sampaio enviou uma mensagem ao
conselho municipal, pedindo que seja
a prefaitura autorisada a arrendar o
terreno que lhe foi doado, na Aveni-
da Atlântica para se construir um
grande hotel, que deverá ficar prom-
pto em julho de 1922. O prefeito
lembra a conveniência de se facilitar
á conStrucçào de grandes hotéis, pre-
vendo o acctiiniilo de forasteiros, por
oceasião das. festas do centenário d*
nossa independência,

UMA AUTORISAÇÃO FEITA AO DE-
LEGADO FISCAL DÁ PARAHYBA
RIO, 16. — O director da despe-

za 'publica autor.isou ,ao delegado^Iis-
cal da Parahyba, entregar ao chefe
do 4." districto da inspeetoria da se-
cção de seccas, sr. Emilio de Azeve-
do, a quantia de 26:8l5$Sóo, saldo
recolhido pelo engenheiro Henrique
Piles, do adiantamento de 100 con-
tos que lhe foi feito, para as despe-
zas com a construcção da estrada de
rodagem de Sapé -a Alaranguape e ou-
tros serviços, 'afim de ser ap pi lenda
aquella importância nos mesmos ser-
viços.

pelos tiltlnios incêndios verificados na
cidade de Cork coniniunicou aos re-
presentantes do partido na câmara
dos cotnmuns, que os responsáveis
erairí os soldados brltannicos. Em v''S-
ta dMsso os deputados trabalhistas rc-
solveram solicitar a abertura de um
Inquérito legal sobre as occorrenclas
de Cork.

O PROJECTO DO "HOME-RULE"
LONDRES, 16. — A Câmara dos

lords approvou em V discussão o
projecto do "Iiome-rtile" pftra a Ir-
landa.

PORTUGAL
COM RECEIO DE GREVE, PEDIU A

PROTECÇÃO DA POLICIA
LISBOA, 16. — A- companhia dos

teiépliones pediu protecção ;i polícia
para a estação central. A directoria
da referida companhia receia a prati-
ca de actos tle sabotage, por parte tio
pessoal empregado nos serviços de
telephone, caso seja declarada a gre-
ve projectada.

Está 'annunciado para o próximo
domingo um coinicio de apoio ao go-
verno.

SUISSA

PROVIMENTO DADO PELA CORTE
DE APPELLAÇÃO

RIO, 16. — O juiz da 1." vara
criminal havia coiideinnado o sr. Sal-
vador Santos, director da "Gazeta de
Noticias" a seis mezes de prisão e
multa de Soo$ooo, ,por injurias im-1 tarjm
pressas contra o sr. Leonel Magalhães.
O querellado recorreu á 3." câmara e
a corte de appellação deu provimen-
to em parte, sendo o delicto descias-
9j.flcitdp e o réo responsabilisado ape-
nas como editor e condemnado uni-
camente á multa de tim conio tle
réis. O sr. Irineu Machado fallou de-
fendendo o réo. O querellante fez a
aceusacão.

APPROVAÇÃO DE PARAGRAPHO
GENEBRA, 16. — Depois de lon-

gos debates a assembléa da "Liga das
Nações" approvou por trinta votos
contra sete, o paragrapho referente á
obrigação de não serem augmeijtadpj
no bleiinlo próximo os actuaes orça-
mentos militares.

O Brasil, o Chile e o Uruguay vo-
contra.

SAPATAItlA INGLEZA — Avisa as exmas.
freguozas wuo recebeu as ultimas uovl-
limes om snpallulion.

****************
*\ . *

ULTIMA HORA ?
Na terceira pagina +?

*********** ?. + + + +
REPRESENTAÇÃO FEITA AO SU-

PREMO TRIBUNAL
RIO, 16. — O sr. Martinho Gui-

marães 'endereçou unia representação
ao Supremo Tribunal, contra o dr. j
Luiz Estevão tle Oliveira, juiz federal
do Pará,' visto o mesmo não despa-
char desde o anno de 191S um ag-
gravo de instrumento. O procurad r
gerai da republica deu o seu parecer,
entendendo não ser o caso de repre-
sentação, mas sim de queixa crime.

CHILE

Milho — 7$500 a 8$000, conforme a sac

Feijão — Gênero novo do sul 2150OO o
22$00O.- Dito novo rio estado o preto do
sul o' do estado sem existência.

UMA DECLARAÇÃO DO GOVERNO
DO CHILE

SANTIAGO, 16. — Depois da reu-
nião celebrada no palácio da presi-
dencia da republica, á qual compare-
ceram uma comiuissão do ministério
das relações exteriores e o Senado, o
governo enviou á delegação chilena
iunto á Liga das Nações, a áeguinte
declaração :

" O governo do Chile reconheceu-
dò e acceitando os elevados motivos
em que se inspirou a delegação ar-
gentina junto á assembléa da Liga das
Nações, reitera neste momento a sua
sympathia e adhesão inquebrantaveis
pela nípuiilica irmã.. Outrosim, de-
clara que cooperará com todo inte-
resse e convicção, por obrigada reci-
procidade, para o exilo dos altos pro-
positos sustentados pela delegação ar-
genlina nas emendas propostas á as-
sembléa reunida eni Genebra. Nes.ta.s
condições, encarrega aos seus repre-
sentantes junto á dita assembléa, para
que façam pulilica esta decisão do
governo do Chile.

ESTADOS UNIDOS
OS JORNAES NEW-YORKINOS E AS

CONFERENOUS REALISADAS
EM MARION

NHW YORK, 16. — Os jornaes
occupUm-se largaineiito das conferen-
cias que se têm realisado enr Marion
entre o presidente eleito sr. Harding,
e varias personalidades em destaque,
inclusive muitos .políticos de respon-
sabiilidacie na administração publica.
Consta que na conferência de hon-
tem, foram apresentadas ao futuro
clVelíe da nação varias suggeslões so-
bre a solução do problema da paz
mundial. Nos seus comnientarios a
respeito, a imprensa trata com parti-
cular attençao da proposta do coro-
nel Harvey, conselheiro particular io
sr. Harding.

Pela proposta do coronel Harvey,
o$ Estados Unidos se constituiriam
protectores de uina associação de po-
vos cujo objectivo seria exercer toda
a influencia junto aos respectivos
governos, no sentido de evitar que
nãó* fosse declarada nenhuma guerra
offensiva sem que previamente o povo'nteressado se pronunciasse sobre a
causa do conflicto. Por outro lado
annuncia-se que o sr. Root fez pe-
rante o futuro chefe da nação grande
elogio ao tribunal permanente de jus-
tiça internacional, quer como órgão
dependente da "Liga das Nações",
quer funecionando isoladamente.

INGLATERRA
UM COMMUNICADO DE DUBLIN

LONDRES, 16. — Connnunicam de
Dublin que os soldados da policia au-
xiliar (oram retirados da cidade de
Cork.

OS INCÊNDIOS DA CIDADE DE
CORK

LONDRES, 16. — A commissâo
do partido trabalhista encarregada de
apurar as causas e os responsáveis

Gonçalves Mala — Advogado — De 1 ás
3 lionisno Escriptorio d' "A Província".

VIDA ARTÍSTICA^
sfcSSSHSSr' .

EXPOSIÇÃO DE PINTURA MARIA-
NO FELEZ — Realisou-se hontem, ás
14 horas, o acto de inauguração da
exposição de tel^s do notável pintor
hespanliol Mariano Felez, no Lyceu
de Artes e Officiòs. Compareceram á
mesma o sr. dr. Octavio Tavares, go-
vernador do Estado, acompanhado do
seu official de gabinete, sr. dr. Ar-
iiiainclo 'Gayoso, e do seu ajudante de
ordens, sr. tenente Alfredo d'Agosti-
ni, e numerosas ourtas pessoas de
ilistineção social.

Tocou ao acto nma banda de mu-
sica.

Os quadros expostos foram grau-
demente apreciados, sendo unanimes
os elogios aos níeritos do artista. En-
tre as diversas telas, despertaram
attençao, pelo seu alto valor artisti-
co, "O barco do laranjeira", aspecto
bahiâno, e "Bois arrastando a bar-
ca", aspecto de Vaiencia lia llespa-
nha.

A ex.posição estará hojt' franquea-
da ao publico

Ao llcllo Sexo, Novos o llndns modelos
do vestidos em vollos, cambraia.? e seda,
bordados o onfeltatlos, "A Primavera"
acabou do receber dlrectamente do Pa-ris. Visitem sem demora essa concsl-
tünrta casa do modas, nriui tio fazerem
a intiltinr o ninis proveitosa «srolliu.

re^M^ONARlíT
LOJA CAPITULAR "CONCILIAÇÃO"

Essa loja maçonica, commemoran-
do o 53." anniversàrio da sua funda-
ção, realisa hoje, ás 18 horas, no seu
templo, á rua Conde ila Bôa Vista,
145, as cerimonias de veconhecimen-
to do casamento civil de seu irmão
dr. Orlando Falcão com a exma. sr.a.
d. Guiomar Layme, e de inauguração
do estandarte social, seguUas de COll-
certo vocal e instrumental e chá.

Pede-se aos cavalheiros a fhreza de
comparecerem dè" traje preto.

PARA o bom tom, procurem camisas
elegantes, gravatas rinas collarlnhos
meias no que ha de mais clile o novas
perfumarlas na acredllado "Casa Oon-
rtlm". — nua Nova n.° 155

NO CABO
*—

COMMEMORAÇÃO DO 1." ANNI-
VERSARIO DO GOVERNO DO
DR. JOSÉ* RUF1NO BEZERRA
CAVALCANTI

Será solenneniente commemorado
no Cabo o 1." anniversàrio do gover-
no do dr. José Bezerra.

A pedido da commissâo de honra,
e em virtude das innumeras feslas
que terão logar nesta capital no dia
24, as festas naquella cidade realisar-
se-ão a 26 ( domingo ).

Do programma, que está confe-
ccionado a capricho, constará nma
sessão magna ás 16 lia horas, na
saia do'Conselho Municipal, sendo
orador o dr. Gabriel Quintas. Serão
appostos nesta oceasião os retratos
dos drs. Épitacio Pessoa e José Rufi-
no Bezerra Cavalcanti, o primeiro ex-
promotor tPaquella comarca e o se-
gundo actual governador do Estado.

O salão do Concelho Municipal es-
tara bellaniente ornamentado.

Tocarão na festividade duas bandas
de musica ; unia cedida pelo coronel
dr. José Novaes e outra da Sociedade
15 de Novembro.

Ambos os retratos, artísticos tra-
balhos, estão em exposição na Photo-
graphia Piereck, sendo que o do dr.
Épitacio Pessoa foi gentilmente offe-
tecido á commissâo central pelo co-
rone! João Pessoa de Queiroz.

ESTRADA DE FERRO RIO BRANCO
A PETROLINA

Náo vamos discutir se ha ou não
conveniência em ligar Rio Branco a
1'etroli'ir.i, ou mesmo se ha grande al-
cance em ir desde já a esta cidade.

Vamos simplesmente fornecer algu-
mas informações.

O que lá é corrente é que a con-
sirucção do prolongamento de Rio
Branco a Petrolina será feita pela"Great Western" mediante emissão
de apólices de 5 °|° de juros.

Desconhecemos por emquanto Ò
traçado tl'esla linha' férrea, dependeu-
te ainda de estudos que provavelmèn-le serão feitos pela União, como em
outros casos, de accordo coin a clau-
sitia 6, paragrapho 5, do decreto n."
ia.i2C> tle 21 de Agosto de 1920, queautoriza a InnovaçSo do contraçto de
arrendamento dé estradas áe ferro
cmn The Great Western of Brazil
Company Limited,

Pelo referido decreto já eslá o go-verno autorizado a emittir quarenta
mil contos de apólices, produeto queé destinado a linhas já determinadas,
sendo evidentemente o' mesmo pro-cesso adoptado para as linhas a par-tir de Rio Branco.

O que podemos adiantar é que o
governo autorizará desde já o empre-
go ile oito mil contos na que denian-
da a Petrolina, pelo que eni condições
noriniies de terreno e a cambio de 12
d, para o calculo do custo de trilhos,
se pode calcular que serão construi-
dos cerca de 70 kllometros desde já.

Bis o que podemos informar, até
que cheguem os decretos ou outras
noticias.

EDUARDO DE MORAES.
Hoje, amanha o sempre "A Prlmavo-ra" 6, foi o sorá a casa rie fazendas,

I miudezas o modas, proferidas pola ente
poniambuoanai porquanto, allia ao maiseomp.loto; chie e variado sortimento detodos ns artigos, a urbanidade no tractoo nindlrliliulo dós preços;

! COLLECTA EM BENEFICIO
DAS CRIANÇAS DA EURO-
PA CENTRAL

UMA DISPOSIÇÃO DO GOVERNO
ARCHIDIOCESANO

O governo da ardiidiocese de Olin-
da e Recife, acaba de fazer publicar
a seguinte disposição :" A guerra que cobriu de lucto a
humanidade, deixou uma grande par-
te ila Europa em laes condições de
miséria, que nenhum coração bem
feito poderá ficar insensível aos echos
que de lá nos chegam. Todas as na-
ções belligerantes conlinijam ainda
mais certamente do que nos annos da
guerra, a soffrer as conseqüências do
grande flagello, Nos paizes da liuro-
pa Central, porem, a miséria aílingiu
de modo horroroso ás crianças, que,
desprovidas de pão ,e roupa, vão
morrendo, aos milhares, nas garras
da fome e da tuberculose. Só na ci-
dade de Vienna, dizem as ultimas in
formações, existem para mais de Cem
mil crianças tuberculosas.

Movido de compaixão eiri seu co-
ração paterno, o Sanlo Padre recom-
mendou, lia um anno, que em todas
as igrejas se fizessem collectas em
beneficio dVssas infelizes crianças.

De todas as partes respondeu com
generosas offertas a caridade christã.
Em os próprios paizes alliados, espe-
cialmente na França e na Itália, ape-
zar das privações que a guerra lhes
trouxe, foram elevadas as sommas que
reuniu a collecta pontifícia.

Chegou a vez do nosso Pernambu-
co dar a sua esmola a essas desven-
furadas criancinhas.

Esmola pedida por amor de Deus.
em nome do Vigário de Jesus Chris-
to, ninguém a negará por certo.

Assim é que o exmo. e revdmo. sr.
Arcebispo Metropolitano lia por bem
mandar que na próxima semana de
Natal, a começar da missa á meia noi-
te até a missa de A-uno Bom, em iodas
as igrejas, capellas publicas e com-
munidades, sejam feitas cnllectas em
beneficio das crianças da Europa Cen-
trai.

Antes de começar a Missa de
Natal, todos os revdmos. srs. Sacer-
dotes, que já devem ter encarregado
tres ou mais pessoas de percorrer a
assistência estendendo a bolsa de ca-
riiiade, deverão explicar ao povo o
fim da collecta.

Far-se-á a mesma cousa em todas
as tres missas de Natal 'e durante a
semana, toda a vez que houver cere-
moilia publica que reuna povo na
igreja. Immediatamente depois de An-
no Bom, os revdmos. srs. Sacerdotes
mandarão entregar as quantias anga-
riadas no Palácio do Arcebispado ou
na "Tribuna Religiosa".

Rarãp cousa grata a Nosso Senhor
os sacerdotes, as còmmunidades e as-
sociações religiosas que para o mes-
mo Ifim promoverem outras collectas
alem das que aqui ficam prescriptas
para a oceasião dos actos religiosos.

Gamara Ecclesiastica, Dezembro de
1920.

De ordeni de s. .exc. revdma.

Conego José Ambroslno Loíte,

Secretario interino. "

QUANDO pela rua Nova vcm-so senho-
ras vestindo tnlllettes ricas ou mesmo
ligeiras, mas do lindas phantaslas, diga-
se a verdarto : Comprou na "Casa Oon-
rilm". — Ilua norílo da Vicloria 15F

DO RIO BRANCO A PETROl
LINA

?¦ ,
TURF

JOCKEY CLUB DE PERNAMBUCO —
AS MACN1FICAS CORRIDAS DF.
AMANHA

Apezar da invernada de hontem,
pela manhã, estiveram animados, no
Prado da Magdaleiva, os cotejos dos
"nlmaes que amanliã vão ali correr,
fim pareôs excellememenle organisa-
dos, dentro de um programma cheio,
correspondente á importância da fes-
ta çonrmeniorallva do encerramento
da estação luríisla de 1920,

A ninguém, por mais entendido e
sabido em còus&s do turf, é dado fa-
zer .1 menos previsão sobre as pro-
vaveis victorias, do que deverá re-
sullar 11111 enorme movimento do
apostas, de puro e simples palpite.

Daremos amanliã a nossa opinião, e
Com tanto maior bôa vontade quan |
to vemos, coni prazer, que é unani-!
me a corrente ile sympalhlus em fa- :
vor do turfismo local, que repentina- i
mente, como por encanto, avass.v:
lou tudo o interessa a toda gente.

Lsla victória do "Jockey Club"
para a qual, digamos a verdade, mui
to influiu a imprensa local, ficará no«
fastos de nossa vida social, como um
vibrante attestado de cultura.

fl programma das corridas de ama
nhã é o mais altraliente possível,
destacando-se o grande clássico "Co-
ronel Manoel Medeiros" r,ue vem
despertando geral interesse.

FOOT-BALL
A NOVA DIRECTORIA DA

L. P. D. T.
Não resta a menor duvida que. no

seio do desporto pernambucano, o
assunípto mais palpitante é a eleição
para a nova directoria que tem de di»
rigir os destinos da L. P. D. I. em
1921.

A escolha para presidente está dif-
flcil, embora tenham sido i.i lembra-
dos candidatos tle valor e que po-
dem muito bem salvar a situação Xx
nossa máxima entidade desportiva.

A " panellinlia " da politica, sus-
pensa pela trempe dos conchavos e
aquecida pelo fogo do partidarismo,
esiá "fervendo" e certamente daríí
uma grossa "feijoada".

O banquete será servido depois
com muita solennidade.

Os fortes terão seus pratos cheios
e os fracos serão felizes, se tiverem
"um osso .para rçer",

Solire o assumpto recebemos,
com o pedido de publicação, um pai-
pite dizendo os nomes dos novos
directores da L. P. D. T.

Era o seguinte : Presidente, dr.
Cruz Ribeiros vice-dito, Arlhur Cam-
pello; 1." secretario, Julio Cavalean-
ie; 2." dito, dr. Cicero Mello; :i.° di-
lo. Eugênio Silva; tiiezoureiro, Jayme
Loyo; vice-dito, dr. Raul Frota; ora-
dor, dr. Barboza Lima Sobrinho; vice-
dilo, dr. Augusto Simões; presidente
da Comiuissão de jogos, dr. João
Duarte Dias.

Vinha acompanhado de uma
caria, trazendo a assignatura de An-
tonio Moreira, "ior cc Jo r" do
"Sport".

?
+ +

TRECHO DE UM DISCURSO
Adiamos interessante publicar o

trecho de um discurso, pronunciado
i^unva das ultimas sessões do Conce-
lho da Liga.

Essa preciosidade chegou ás nossas
mãos, .por obséquio de um amigo
nosso que conhece muito bem a ta-
cliyRraphia.

Eis o discurso :
Dr. B. L. S. — "Sr. presidente,

peço a palavra."
Presidente — "Tem a palavra o

nobre representante do... "
Dr. B. L. S. — "Sr. Presidente.
.p coronel "Macy", um iilustre

coltoborador do "Jornal Pequeno",
escreveu ultimamente que ia ter mi -
nar a campanha que, pela imprensa,
vem fazendo contra a "Liga Peruam-
bucana di>s Desportos Terrestres'', a
pedido tle alguns concelhelros d'esta
casa.

Eu, sr. presidente, como membro
do Concelho da Liga, preciso decla-
rar que nunca fiz semelhante pedido
ao Coronel '.Macy.

O Reeife atravessa açtualmente
uma horroroza crise de diversões e o
Coronel ,Macy não tem sido para nós
mais do que um palhaço".

O presidente chamou a altençâo do
orador, em virtude estar se desvian-
do do assumpto da discussão.

Nesse dia a sessão terminou em
boas e ruidosas gargalhadas.' *

+ *
NO REINO DA GLORIA

O dr.

j segúinbe"Dr.
- Dr.

Gonçalves Maia recebeu o

Gonçalves Maia. — Recife.
losé Bezerra embarcou no

"Ceará", cercado da maior conside-
ração.

O seu extraordinário prestigio e
pessoalmente é que poude conseguir
tanto para o progresso material da
nossa terra. Acceite o amigo do hu-

] milde conterrâneo, as minhas feliCi-
jtações, por ter sido você o primeiro
la sagral-o um benemérito da nossa
, terra. Abraços. — José Anlonio Per-

nambuco.

OS 1NFALL1VEIS

A. S.

Do "Santa Cruz", é o concelheiro j" augusto ". 
j

Sempre risonho, sempre satisfeiio.
E' baixo, é calvo... não precisa custo s
Para ifazer o seu perfil a geiio.

Quando o terreno da defeza é adusto
Elle, do "tricolor" "cava" o direito.
Sente, na votação, um grande susto
E ri depois quando o seu caso é eleito.!

Defende sempre com bastante amor, i
Todas as causas do seu club amado, j
Todas as causas sãs do "tricolor".

E's uma graça que elle um dia fez : 1
Presidindo a sessão, todo afobado,
Queria dar dois votos de uma vez.;

P. DANTE. .
+

?. *
QUAL SERÁ' O JUIZ DO PRÓXIMO

JOGO "SPORT" x "SANTA
CRUZ"?

O acatado "referee", Antonio AI-
meida, do "Torre", desistiu de arbi-
Irar o próximo jogo de domingo, en-
(re o "Santa Cruz." e o "Sport".

Almeida nos mostrou uma carta
que, nesse sentido, enviou ao presi-

A CHEIA
Nunca um phetiomeno da natureza

social se pareceu tanto eom outro
plienomeno da natuteza physica.

A principio todos se riam distrahi.
dos na curiosidade da corrente. Era
interessante essa agua turva, arras,
tando um outio destto.ro isolado. El'-
la não passaria disso. Uma ameaça
aos pequenos, dos humildes morado,
res ribeirinhos, aos homens de pou-cos havores c de fácil remédio.

Uma fallcncia aqui; oulra acolá.
A'</o era isso que 

'des\naria 
o grandecurso da vida.

.'Ui/.'.- a agua sobe e sábr, e vae su-bindo, atlingindo /.í as grandes tor-res. |
E aqui, alli, acolá, soam os gritosde soccortlo, A catastrophe parece ser

geral.
Então o xhlamc da agua que corre,

que desce que aiigmenta, é, o maiorsupplicio. Já agora não haverá talvez -mais remédio. E com os peque-nos destroçps irmanarão os grandes -
aos restos da pobreza sn juntarão os
faustos da riqueza. Não ha pequenosnem grandes diante das grandes ca-lamidades.

Esse cambio que desce ê como o
perigo que avança. As grandes asso-ciações começam a ver a ameaça. Openico é como uma dôr. Ninguém aexplica; todos a sentem. Não hatempo, nem calma para pensar, nemresistir.

17 a fraqueza humana diante doinconcebível, isto c da fatalidade, quetodos acreditam irremediável c ferada-: culpas humanas.
Note.se que estamos reflectindo

as varias correntes dc uma opinião
que não é a nossa. Porque nós con-servamos a Incide: dos primeirosdias.

Ila um me:, escrevíamos aqui nes-
ta eolumna a propósito da moratória:" fc" lima ^desgraça. Mas já

agora, desde que a idéa appa-
receu, ella virá. Antes do fimdn anno n congresso a votará.
E7 o salve.se quem poder dai
crises econômicas. '

E já hontem los telegrammas do
Rio infotmam qne é esse o pensa-mento predominante.

Entretanto contjmiamos a affirmar
que. ,íi moratória agg,ravará ainda mais
a crise. As injecções de cafeína, co-
nio as de opío, [Iludem apenas.

Não é de hoje que as.signaktmos
essa trajecloria econômica e finan-ceira, que, mais uma vez, sc reproduz
no Brasil. Nlinda tão grave c fu.nesta ; mas temol-a tido já.

Está se ireproduzindp tudo \quanto
se passava na republica, quando Mur-
tinlio tomou conla das nossas finan-
ças; càh(biò a 5, emissões, fallen.cias, moratória.

Também se dizia naquella época :"' A crise é mundial". Também se
gritava : " Só a emissão rios salvai "
Também se pedio a moratória. Tudo
como hoje. \

O que sc vio ? Elle resislio. E sa£
rou a nação. Saliintfis da .crise mais
fortes do que pensávamos. A lição
não aproveitou, como nunca aprovei-
iam as lições dai doenças nos ou.
tros, ou já passadas.

O que é preciso agora para nos
salvar novamente ?

Porque nós ^creditamos que haja
quem não veja como a cheia sc ovo.
luina c sr precipita.

O que é predio para nos salvar
do krak, da Imoratoríu, da fallcncia,do cambio a zero (para o dollar)
e dos extremos da carestia ?

Ainda em novembro passado nós
terminávamos o nosso artigo desta
folha {diíendo : — "Cessem imrne-
ditita e radicalmente as emissões;
queimem esse papel moeda tanto
quanto for possível; dêem um golpedecisivo, diciatorial, dc morte, no proleccionismo aduaneiro ; e todos verão
to.tno, da noite paia o dia, desappa-
recará para nós a crise mundial."

Certamente não será isso só. Mas
,'• preciso começar c por alã.

Ou então, deixemos correr a agua.
E precipitemo-nos [dc cabeça parabaixo.

Esperemos mais uns dias e. vere.
mos quem tem razão.

Gonçalves Maia
Aquella noiva que ao sahir da Egreja
Tremula a cauda soffralda.
Diz quo si o noivo o amor provar deseja,
DC-lho mantelga Esmeralda.

BOAS FESTAS E
BONS ANNOS

Enviaram-nos cartões de boas fes-
tas e bons annos ;

O sr. François Lalnval, represen-
lante da Perfumaria Lubin, de Paris;
i "Tinturaria Acadêmica", sita á rua
Visconde de Pelotas, 7; o 'sr.' Antonio
Baptista Cavalcanti, auxiliar da Tin-
furaria Acadêmica; a "Companhia
Brazil Cinematographica", com filiai
nesta cidade, á rua Marcilio Dias,
120; os srs. Loureiro Maia & C.*; o
sr. lgnacio Alartins, residente á rui
de São João 178, Casa Amarella; o
sr. Leonidas Barbosa; os srs. V. Me-
leiros & C.\ 'estabelecidos nesta ca-
pitai, com armazém de fazendas; osr.
Antônio Rios, auxiliar da firma V.
Medeiros & C.*; o sr. Manfredo Bor-
çes da Fonseca, 2." official dos Cor-
r-eiosj e seus filhos,

A DENTICURÍNA MACIEL CUT» riDldt•nento a dor do dentes.
dente da Commissâo de Jogos da J.Uia, apresentando a sua recusa.-

O que resolverá o poder technlcci.la ,L. P. D. T. ?; . (
Qual será o juiz dtí Encontrei"Sport" x "Santa Cruz" fl 

' i~-,u,

* *
O "VARZEANO" JOGARA' DOMJW.GO COM O "FLAMENGO"

Constou-nos que, no pro*im<J <Jo-mingo, no campo do "Araeric»0, et-rão realisados os dez .minutos d« Jo-go que faltam do encontro "Varz<»-
no" X "Flamengo". Isso aiigmentarácertamente o interesse que vera des-nertando a sensacional tarde. íUspor-itiva de domingo próximo,
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MOENDAS
Vende-se ura terno de moenda de

20 por 36 pollegadas cm optimo es-
tado. Informações na Av. Marquez
de Olinda, 273, Escriptorio.

CARROS PARA CANNAS

Vende-se 20 carros para cannas de
i metro e de 75 cents. de bitola, com
capacidade para 3 mil kilos. Informa-
ções no escriptorio Av. Marquez de
Olinda, 273,

^4- """*-..-¦ a, ¦:,

CAÇAMBAS DE FERRO

Vend.-se 10 Caçambas de ferro com
bitola de 0,7", para serviço de aterro
ou construcção. da estrada rte ferro,
completamente novas e do fabrican-
te Gregg. \

Trator no escriptorio dn Provincia.
[;V. ... C13519)

tt*;—'«»N^»

DR. JOSE' BEZERRA

A commtsÇSVexécutiva das honie- j
nagens quererão tributadas ao bene.
mérito pernambucano exmo. sr. dr.
,Iosé Rufino; Bezerra Cavalcanti, go-
vernador doi Estado, tem a honra dei
convidar ás ,e,*-mas,,„. familias, ás cias- [ses conservadoras e laboriosas e ao j
povo em Geral pára 0 desembarque,
daquelle etmuenie chefe do Estado, |
bem como para o corso e batalha de \
flores que ls_ 'fcalisarão no dia da
chegada, e .-tambem para a sessão ci-
viça que o municipio effectuará no
Theatro Santa Izabel no dia 23 do cor.
rente. •

Eduardo dc Lima Caslro.
Alfredo II. da Rosa Borges.
Manoel Gonçalves da Silva Pinto.
João Pessoa de Queiroz.
Archimedes de. Oliveira.
Thomc Gibson.
Agamentnon Magalhães.
Armando Gayoso.
.1. Gonçalves Maia.

__""'
FIAMBRES

Novos, qualidade especial, vendem
i preços sem competência. Augusto
Sequeira Sc Cia., rua da Praia 170, te-
lephone 1002. (6245)

FERRÉM-U^ÃDÕ-

O grande dépuíàiíyò e íortiiici.ite i
do sangue. Preço do vidro _m qual- i
quer pharmacia, 4S50O.

-ik »« mm%m4^m----m*^ •¦—•¦'—

Programma da festa do
Centro dos Chauffeuvs
O presidente do Centro dos Chauf-

feurs convida- á classe em geral, e
suas familias, ás principaes autori-
dades, e á imprensa, para com as suas
presenças abrilhantarem a puisse da
nova directoria, installação da séde,
e anniversario' dp Centro, que terá
logar- no dia;20 do, corrente, ás oito
horas da .noite, na praça Saldanha
Marinho n. 385, ( 1.° andar, havendo
pela manhã e ás 12 horas uma salva
de 15 tiros, e ás IS horas uma gy_
randola aiinuiiciando a sessão magiVa
que terá logar ás 20 horas sob a
presidência da nosso presidente Ide
honra dr. Ramos Leal, fazendo-se ou
vir o nosso talentoso orador João
Cardoso Reis. Após empossada a di-
rectoria. serão entregues ns diplomas
de sócios beneméritos aos srs. dr.
Ramps J.eal, Oscar Pereira, e João
Cardoso Reis, -e como sócios bem-

Que Bello
e jovem está sempre o senhor,
pensam totlos ao ve!-o passar.
Nunca acha-se velho. Como é
quo elle, apezar dc sua -dade,
mantem-se sempre forte c* alegre:
como na sua juventude? Per-
gunte 6(5 e verin*c_r_3 que sío aa

-"ilulus R.___as d»
Dr. Willianj.

que purificando seu sangue een-
riquecendo-o de glóbulos verme-
Ihos, communicam ao seu corpo
o vigor que mostra-se em seu as-
pecto, sempre feliz e sempre sor-
ridente. /Talvez Vmce. leitor ou
leitora, sois um dos mil que não
cuidam de manter seu sangue (a
fonte da vida) puro c rico e que
sente-se velho prematuramente,
cansado de viver e farto do
mundo, quando devieis gozar
uma vida livre. Rejuvenesceu

Compre-as íw/e mesmol .,

ROBUSTEZ E
*•.•?.< 

Ím
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Somente com Robustez e Vitalidade
vale a pena viver. Ahi está a dlfferen-
ça entre saude, felicidade e êxito e
uma existência de padeclmentói ou
Indiffercnça pela vida. Robustez c
Vitalidade dependem priniordlalmcn-
te o ferro orgânico contido nò
sangue Com a abundância deste
para levar o oxygeno vital a to-
dos os órgãos do corpo, se
desarmam a debilidade e enfermlda-
des. Sem este imprescindível elemen-
to todos estamos á mercê de qual-
qiler enfermidade."FERRO N0XADO" é um dos
grandes descobrimentos modernos. E'
ferro orgânico, ferro vitalizado cm
forma tal que o corpo humano fácil-
mente o assimila, emquanto que o
ferro medicinal ordinário t repellido
pelos órgãos da digestão. "FERRO
NI.IXADO" corrige essa falta de fer-
ro, produz sangue vermelho e rico,
desterra esse estado de decadência,
restaura o vigor natural, a capacida-
de para as actividades e os prazeres
da vida. Sitbnietta-o a uma prova e
veja o resultado que consegue cm
duas semanas. Procure "FERRO NU.-
XADO" na sua pharmacia e principie
o seu retorno para a robustez, e vlta-
lidade,

DàRÒÍ>usté_: eVirUIdatie

UM ANNIVERSARIO
Faz annos hoje o laborioso e in-

cansavél commerciante Antônio Aze.
vedo ' Filho, ulll inconiprehendido es-
pirito cheio de nobreza de coração
e de gtandeza d*alma, a quem só se
pôde conhecer na intimidade.

A lutar com. a adversidade desde
creança, conseguiu pelo seu esforço
e pelo seu trabalho, collocar-se bem
no commercio. ¦

A tenacidade, o»-esforço e uma von
tade firme têm sido o seu pharol na
vida. Essas qualidades lhe tem. va-
lido uma série . copiosa de intrigas, I
que o despeito e a inveja têm urdi. \
do ao redor do seu nome, mas de |
que tem sempre triumphado e ha de ;
triumphar porque Deus não abando- jliou os bons.

Chefe de familia exemplar e ami- I
go dedicado até ao sacrifício, está I
sempre prompto a mitigar o soífri- j
mento alheio.

Agora mesmo tendo fallecido um j
amigo a quem os contratempos do !
commercio reduziram á pobreza, elle i
chamou a si toda essa faniilia, com. j
posta na sua maioria de menores e !
de creanças, os quaes, sem esse am-
paro amigo, não sei que destino se-
ria o seu.

Deus acompanhe e proteja a esse
bom e justo coração, dando-lhe

muitos annos de vida, de saud
felicidades.

Rogo pelo Slu ibem estar como pelo
meu próprio, porque só assim lhe
posso pagar o bem que tem feito a
mim e aos meus.

Caxangá. IS de Dezembro de 1920.
O compadre — Raymunda Palmei,

ra da Silva :\':t!o.

PÀLÁÍS^ROYAL
Esta conhecida casa de modas

iazair oe Loiores
llin di Imperatriz, '128

Alipio du Figueiredo
Esse estabelecimento de mo-

! dus tern um bello c -.nuadissimo
i sortimento ile fuzcnJns finas,;
! Recebe dire.ctainente o que lia
| de mais rliic em sé-Jas, vniles,
j cropes. lindas gízes, cambraias
! de seda stiissa, cachemiras, cre-

poii3 c muitos outros artigos que
fazem pane do seu grande stock.

Rlantcm nm variado soitimen-
to de vestidos líitos pnra todos
os gosto* e preces.

Continua h fazer parte do m.i-
mo estábàlécimcnlo, machinas
do plissar t} point a jour.

E', emitir, um dos mais
bem sorteio;, estabelecimentos
do bairro da 130--Visla. que
procura íevir bem nos seus
amáveis f e^uezes e satisfazer ao
rigor da ni idá.

Vfín.as sm grosso o
a retalho

CHAPE-OS DE FINO PEL-

LO — palha e panamá de linho
— Bello sortimento.

(?"
4

CALÇADOS FINOS "NEO-

LINE" brancos c chocolate—

o melhor., •'.'<¦

, i
4

CAMIZAS brancai" e de _e~

phir finas, cores fixas, sortido

variado.

MEIAS DE SEDA e de esco-

cia") para homens e senhora.

CINTOS DE CAMURÇA fi-

vellas de prata, brancas, cinza e

chocolate.

ÓTCS-uCQ IAV035A ?A£A O
CABELLO *

6 um preparado excepcional,"que não
pode ser comparado aos seus conge-
neres comimms. Desde .11 primeira ap-
pllcação dá ao ícabello uma cor bella,
assctlnada, adorável que realça a mu-
lhe? elegante. 0 Tônico Lavona re.
fresca tão agradavelmente o couro
cal-elludo e estabelece cm torno da
pessoa uma athinospliera de Irresls-
tivel encanto.-

Qualquer senhora poderá, /usando
o Tônico Lavona, conseguir trancas
tão lindas como a fina seda, até can-
sar a admiração de suas amigas. Ex-
perlmentai, vós mesma I

Verels como ficará realçada e me.
lhorada a cor natural do" vosso ícabel-
lo (sem a miniina parcella de tintura
na Lavona) _ como ficanj immensa-
mente augmentados o lustro e brilho.

Comprai hoje mesmo um vidro, ao
vosso -pharmaceutico; e no Invólucro
encontrareis uma garantia de comple-
ta satlsfacção, ou devolução do vosso
dinheiro, de forma que o preparado
não vos custará nada, a náo ser que
realmente melhore a contento a ap.
parencla do vosso cabello.

í .- • K Mg:
____-_^^__M__^_M_M_M-^M----i*-**"*',M*WM,M*M*^''"'^^"**-'1 1

GRtóDE PONTO.?
NATAL DE 1920

O maior e mais chie sorti-
mento dc objectos para. presen-
tes exposto até hoje no Recife !

Preços commodos. Visitae
nossa grande exposiçilo para ter
confirmaçilo do que annitncla-
mos.

Soares & Cia.
(3139)

._»•«**¦

Prefiram

a deliciosa
Cerveja

^ ,^t t .t .t il*t.^;+>;_V''). t %
:COLCHÒARiA 1

PROGRESSO ?
4 (A-DOIS PA8SOSIDA, RUA.Bí _
f -^.O^VICTORIA)*^;+ Colchões, travesseiro- .i_._ ?

¦».¦¦¦ " »« mio*
4« ferro, ditas de lonas!'ara viagens. 'J

PIJAMAS EM ZEPHIR, mo-

delos variidos,

dos.
preços reduzi-

/

^^^ 
^COMPA-IHA

lplffl-ÍÍ
i / 1
\.K- i liioileJaii-..-.

+-" tm ¦

GRAVATAS DE SEDA no-

vos e variados modelos, artigo

phantasia.

+ +

SAPATINHOS PARA SE-

NHORAS em setins, verniz, ca-

mim*as, chocolate e pdjica *—

lisos e com debrux, novo t \.\-

liado sortimento.
e d*

PARA MENINOS E MEs

feitores os .srs.. José W.. A. Falcão, communica aos seus freguezes a sua
Pedro C. de Lima, Antônio Moreira. | reabertura com a Grande venda do
e Lindolpho »C. de Oliveira. Finda
esta solennidade, percorrerá uma pas-
seata pelas principaes ruas, recolheu-
du-se ás 2.. horas.

O presidente i— Gilberto Vidal.

CABO
INAUGURAÇÃO . DA ,LUZ

CTRICA
ELE-

A directoria, da Empreza convida
a iodos os seus accionistas e ao pu-
blico em geral para assistirem o acto
da inauguração da luz electrica nes.
ta ddade, a qual terá logar no do-
mingo, -1-9 do corrente, ás 18 horas,
com a presença das autoridades su-
periores do Estado.

Cabo, 17 de Dezembro de 1920.
'Pedro Malta de. 'Albuquerque Ma-

ranhão — presidente.
José Avelino de Paiva, thesoureiro.
Manoel Baptista Pereira — secre.

tario. '. 
'• • (14.038)

- i i • «« __¦*¦ tu

VENDE-SE
Quatro casas" pequenas de tijollo e

cal. edificadas em terreno próprio, na
Estrada dos- Remédios. A tratar no
Armazém 

'do 'Caboclo, á rua Duque
de Caxias n.° 320.:. '. (6255)

Natal. O Pulais Royal sendo actual-
mente deposito da C.atnisaria Amai-
cana, passará jroxiraamente por gran-
des reformas, vendendo portanto q
seu stock actual por preços de ver.
dadeiro reclame, rua Floriano Peixo-
to n- 234.

__otr?ámTgõs
A tiía de um alfinete para gravata,

com uma pérola e quatro diamantes,
fica transferida para a ultima loteria
da Capital, deste anno.

FLÕR__r_rH^OTAL_ÇAS
Sementes novas de flores e

hortaliças, vindas da Europa,
vendern.se ;i rua da Restaura-
ção n. 153 — l? andar, e rua
da Praia n. ioo. (6224)

brancos, verr chocolate

de 179 -í 32ÍÍ. — Diversos mo-

delói — para liquidar.

MOVEIS PARA ESCRIFf ORIO

Secretarias para machhi' de escre-
ver, tnezas de esteirinha e com gave-

CASA BARRETTO

RELOJOARIA WAL-
TER

Nu intuito de suspender- pre-
cipitados jtiizos ou dúbias illa-
ções, acerca do roubo de jóias
praticado em meu estabeleci-
mento, sito á Praça Maciel Pi-'NAS sapatinhos e bótiriis
nheiro n. 337, na noite dc 14
para Í5 do corrente, venho de-
clarar ac publico em geral e es-
pe.ialmente ao commercio, que
dita occurrençia não affecta ab-
solutamente aos interesses de
terceiros, por me pertencerem
exclusivamente os objectos rou-
bados. As jojas de maior valor,
felizmente, estavam guardadas
no meu cofre. Promptifico-me a
indemnisar aos respectivos do,
nos dos poucos objectos, _, aliás
de valor insignificante, que es.
tavam em meu poder para con-
certo-. Declaro em tempo não
ter compromissos, de caracter
urgente, que não os possa sol-
ver, de prompto ; e sendo eu o
unico prejudicado, em cousa ai-
guma poderia aproveitar-me es-
te facto que só me resta lamen-
tar e ainda agradecer a Deus,
não níe terem levado tudo.

17 de Dezembro de

O NATAL! ÁNNO BOM! E REIS
NA "CONFEITARIA

BUOU"
Os proprietários da Confeitaria Bi-

jou á rua Nova 362, previnem os seus
estimados freguezes quer da capital,
quer do interior, que teem em expo-
sição permanente um rico c variadis-
simo sortimento de artigos de fino
gosto, próprios para festas e presen.
tes, desde os mais ibaratos aos mais
luxuosos e earos, taes como : Cor-
beilles lindíssimas e cestinhas varia-
das para bomboiís, amêndoas, bailas,
etc etc. I .

Sapatos e sapatões estylo Luiz XV
para as surprezas das creanças na
noite de NatalI Bolsas de seda e ou-
tros tecidos, para conduzir bombonsl

Artísticos estojos e caixas finissi.
mas, verdadeiros mimos de arte, com
bombons inglezes dos melhores fa-
bricantes !

Passas em caixas de phantazia e a
¦ granel, o que ha de melhor ii-este

gênero I
E finalmente uma infinidade de ar-

tigos que só vistos e somente os pos-
s"tte a Confeitaria Bijou.

RUA NOVA 362

¦A-liiga-se o 1.° andar
;i ityciiida Marque/ dc
Olinda. 273. informa-
cím-s no escriptorio d'A
PROVIVCM,

CASA
Vende-se uma casa sita a*"rua Im-

perial n, 11*80, com porta e Janella,
frente de azulejo, com 2 salas, 3 quar-'
tos internos, 2 externos, saleta, cosi-
nha, banheiro, medindo 4 metros e
80 de frente, por 52 dc fundo, achan-

do-se completamente limpa, poden-
do ser examinada por qualquer pre-
tendente.

A tratar com o agente Veiga, Duque
de Caxias n. lll. (6005)

ARMAZÉM
Aluga-se. o armazém, situado na

rua do Apollo n. 143. A tratar
Avenida Marquez de Olinda. 35, i.°
andar. (6181)

LAMPORT & HOLT LTD.
VAPOR "CAMÕES" ,

Tendo terminado hoje, para o Ar-
mazem n. 3 das Docas do Eorto, a
dèsfcaíga do vapor acima, avisamos
aos srs. recebedores de carga que so-
mente attenderemos reclamações que
nos forem apresentadas dentro de
tres dias, a contar desta data.

Recife, li. de dezembro de 1920.

Colchões, travesseiros »(,„„;
tifUQn. assentos pura cafeRÍbolças para viagens e de nffilA (valizes). ,0*Camas
4 saceos pa
4 Preços excepcionalmente " 

«commodos por se tratar de' uma •casa nova I
RUA GENERAL tABREU- E 7LIMA N. 230 J

+ __±l___t_t^__l___* *m
ARMAZÉM NO RECIFE

Alugam-se os bàYxôs de nm predionnvo, medindo 200 mq. 'é servindo
para qualquer ramo de negocio.- •_*
m vêr e tratar: Avenida Marquez _¦Olinda n. 222-t? \andar. ...-; .(6063),
4 4 ?TTTTTTTTT* :? ¦';

?
?
4

Clinica <fo Olhoi fe

DR.1S/__\C *
SALAZAR;

Medico ocul.it!», ex-intfey- ??¦no do nrofessor dr. Abreu?Fialho .ia clinica de olKòs*
tda Faculdade de Medicina'?dò Rio de ~ Jánçlrò, ocülista*

dos Hospitaes Pè7dro'H-e dç-íBeneficência Portugueza e*ex-auxiliar do dr. Pereira Itiâ ?
Silva. ?

Comnltu : de • 9 ás _ i áa'?¦?"manha e de 1 ás 5 da tarde.*4 Conaultorio : Rua Barío $
da Victoria n.° 165, por cl* ?
ma dâ Casa Sloper. ¦ jResidência : Rua Paysan- ?

?dü' n.° 622* ?
Telephone t—6S5. **
,? 4
4 4 4> 4 4 ?•* ?•?.?¦? 4-???

WILLIAMS & CO.
Agentes

(6230)

em

Bellissimo

á 26$ —

BOTINAS E SAPATINHOS

— para creança. —

sorfjmento de i7$

preçn reclame.

Abatimentos de fim de anno.

Liquidação de saldos.

CARNAVAL
Armações para estandartes, sedas de

todas as cores,, lantejoulas, fios de
ouro, canutillios, franjas, galões, boi-
las c lâminas de cstanlio para gettonl
vende a CASA RODRICÜfiS. -

Rua Nova ti. 243. (5984)

4 rf- 4.4- ? ?..+ 4-'?'+"+."?¦•+ -f -f• +
4

4
4
4 ; +
4 Lindo e variado sortimento de 4)
4 brinquedos e objectos para pre- -f

PARA A FESTA !

ELEIÇÃO DA FESTA DO GLO-
RIOSO MARTYR S SEBAS-
TIÃO, NA MATRIZ DA ES-I
CADA NO EÍIA 23 DE JAlj
NEIRO DE 1921.

N

JUIZ DA FESTA"
Coronel Adolpho Cavalcanti.

JUÍZA DA TESTA
Exma. esposa do coronel André

dos Santos Dias*»
JUIZ pA BANDEIRA

Major João Plorenlino de Alello.
JUÍZA DA BANDEIRA

Exma. esposa do major Alanoel de
Oliveira Freitas.

A CÒMMISSAO,
Manoel José Lopes, Francisco Vi-

cente de Queiroz, José Vicente de
Queiroz, Anisio de Araujo Costa,
Adolpho G. Araujo Costa, Vicente
Lins Barradas, José Braulio C. de
Araujo.

Antônio Alves de Lyra Júnior
Thesoureiro

(14010)

OCULiSTÀ

Co _3 longa pratica ní>_ car-
gos de oculistã da Cli-

nica Ojijilálnaolo-lçadaFâ-
culaadH de Medicina

è do Hospital dà Santa Ca-
s. dò iliò de iíaneiro.

CONSULT.*rsl'~d.s 8 1;2 ás
10 dn manhã e tias 12 ás
2 da Uríie.à iua 1.° de
MJj.' ço, 1051:° andar—en-
irada pela.pivça tia Indi--.pendência J75.

RESIDÊNCIA :.-Riia daiBio.
. ria, '403; *x.

Recife,
1920.'

131 IMPERATRIZ 131
(6156)

ADOLPHO WALTER.
-• ..;(.! 4037)

IMPORTANTE
A SAPÀTARIA COLOMBO

pede a attenção de uma Visita,

afim de provar os grandes aba-

timentos em grande stock de

calçados que pretende liquidar.

entes, recebeu a

CASA RODRIGUES

RUA NOVA N. 243-

(6233)

pharI^cíasalva vída
Consultas médicas gratis pelo dr.

Adalberto Cavalcanti, nas segundas,
quartas e sextas, pela manliã das 8
ás 9 horas.

Completo sortimento de drogas,
tintas, perfumarias, etc.

Preços commodos, agrado e esme-
ro no aviamento das receitas.

Abre-se a qualquer hoia dajipite.
Chamados á mesma rua n.° 1191 

"(de-
fronte),

VER PARA CRER
Rua Coni?;. da Bôa Vista n.° 1180

( CAMINHO NOVO )
CARLOS ' CAVALCANTI" DA SILVA

(13758).,

AO COMMERCIO
Prevenimos, ao commercio.^e. ao pu-

blico que faremos valer os nossos di-
reitos contra qualquer negocio que
venha a ser feito, com a casa de ven-
der Chopp, sita á rua do Bom Jesus
n. 194, desta cidade.

Companhia Cervejaria Pernambu-
cana. ¦ '• (6239)

^mm*

AO COMMERCIO E
, AO PUBLICO
Declaro qite _jteh'di minha taverna

sita ;i rua da Paz n. 193, Afogados,
ao sr. Manoel Vicente de Alello, li-
vre e desembaraçada. Queni Se jul-
gar prejudicado se apresente no-pra_
zo de " dias, a contar desta data.

Bento Martins Moreira.
' (14028)

PROMESSA
-t-H-Uma^ senhora que soffreu Io*

gos annos de hcrrivel bronchlte a.
ithmatica e uma sua irmã, de rébèldn
e pertinaz tosse, no pio cumprimento
de uma promessa, off-recem-se ¦
ensinar gratuitamente, ás pessoas qui)soffrem de idêntico mal ò remedlw
aue as curou. Pede-se ás1 pessoas cs-
>Josas t.ransmittirem esta noticlm
aos que soffrem; Cartas á sra.' Ad*-
lia Rocha, Caixa Postal n. 238 — R
cife. • (13022)

-¦^r ;f AVISO .,'-:, J
Barrett. Irmão & Cia. communl-

cam aos seus estimados amigos efre-
guezes a mudança dos seus escripto-
rios para o predio ,n. 142 á Avenida
Marquez de Olinda, Recife, onde cõm
prazer continuam- a receber as suas
gratas ordens. E «proveitando o •en_
sejo, desejam ú todos -muito Boas
Festas e prosperidades em 1921. '•.

(6236)^*><í^—r-
4 4-4 *?-> '4 -4 4- 

'4 
4 t -4- 44 4

l MARIA SEVERINA;
f Parteira v.e. 

"ygyn-cqlqgísfa;. 
4p 4

4 Hospital Pedro H. Residência: ?
4 Rna'da Concórdia n.-183 (antigo |4 55). Acceita chamados' por -S-*
? cripto. < - ''-. *
? '.: -r» '. 4
4 ? -4 4- 4 4 4-4>--4 4 4 4 -?«?'_*

ATTENÇÃO
A rifa do relógio ".Omega" fora

prorogada para 18* do corrente, ficou
novamente prorogada para 8 de-ja-
neiro.p|v,,em vista da falta dereMbL
mentos. . , . •

Quem se julgar- prejudicado pódífá
reclamar do responsável, que entre-
gará immediatamerite.a importância'já
recebida. •• • ¦ ' ".

ARMAZÉM
Aluga-se,,o;vármázeni na.rua Santa

Rita n. 343, 
'excellente • deposito par*

quaesquer mercadorias. A tratar n*
Avenida Marquez de Olinda' 35, .-1.*
andar.'' (6180) ¦'

Folhetim d' "" A PROVÍNCIA *
65
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A MORTE DOS DEUSES
.-•*#.

DMIT>r DK M-REJKOWSK-

,., . SEGUNDA PARTE

Este home-n tem um .mau olhar l...
E* um feiticeiro.,. um malfeitor...
ou, 'peor ,'arrida, quem sabe ? Succe-
dem muitas-vezes, durante a noite,
n*estas paragens, extranhas oceorren-
cias. Expulsá-ol... Não o escutes..."O. Imperador não prestou attenção
ás palavras de Hormizda. Experimen-
tava - estranha fascinação dos olhos
supplicantes do ipersa.•-r <T-u '.cOnTiDces bem o caminho
que 

'.conduz-'a 
Hecbatanc ?

— ÒhH "conheço I conheço l ex-
clamou -o,çersa-com :um riso satis-
Feito. Como nao hlvia eu; de o conhe-
cer !^r. Até cida'.grão de areia do
deserto... _r«ada. poço... Arthaban
conhece Qricaiitíi'das aves, septe crês-
cer á èstlpei- .òüve correr os veios de

.água subterrâneos, EHe-'séguir_ í fren-
.te d{*"fèu.''exercito, farejando as pé-
gadas, in-jcàií-o ocámihho... Acre-
dita-me : dentro de _intò dias toda a
Pérsia, te ^i-tencerá- até i índia, até
fio Oceano4...- •

O coraçlô do .irapeíador bateu des-
"5rdén__a_iç)lte.. ¦ .', .' '"Ser- .este'.*o"-raila.re que -eu es-
perav-i-rpiCiisavia elle. /Dentro de vin-
te dlàs ^-''Per^a.^erténcer-me-ial "

_ __es£lr___t.''_r' P$¥Qí 
'_. _v

Não me expulses l murmurava
o monstro. Eu ficarei, como um cão,
deitado a teus pés. O' Senhor uni-
versai, desde que te vi, eu amei-te
mais do que á minha alma, porque tu
és hiagnificènte I Onero que tu cami-
nhes sobre o meu corpo, que íwê
espesinhes, e eu hei de lamber a po-
eira dçs teus pés, cantando -. " GIo-
ria I gloria ao filho do Sol, ao rei do
Oriente e do Occiden-te, gloria a Ju-
liano !¦"

Beijava os pés do imperador, e os
dois escravos, tambem prestados por
terra, repetiam com elle :" Gloria 1 gloria I gloria l "

One faremos então dos na-
vios ? murmurou para si Juliano, em
voz perceptível. Abandonal-os, desar-
mados,. nas niãos do inimigo, ou dei-
xal-os guardados ?

Queimal-os l silvou Arthban.
Juliáho estremeceu, fitando o per-sa com desconfiança. *

Queimal-os ? Que dizes tu f
Arthban ergueu a cabeça e' mer-

gulhou os olhos nos olhos do im-
perádor. ...

Tu tens -medo ? Tu I... Ah 1
não, não; só os homens teem medo ;
ps deus-es, nunca iQueima os navios

e ficarás livre como o vento ; não
cahirá a armada nas mãos doinimi-
go, e o leu exercito augmentará com
os soldados da frota. Sê grande e
audacioso até ao fim I Queima-os, e
em dez dias estarás sob as muralhas
de Hecbatane ! Em vinte dias toda a
Pérsia te pertencerá I Serás maior
que o filho de Filippe, o'vencedor
de Dario. Para isso... queima os
teus navios e segue-me j... Hesi-
tas ?

E se tudo isso não passar de
uma armadilha ? E' que eu leio no
teu coração que me estás a mentir I
exclamou o imperador, lançando uma
das mãos á garganta do pej-sa, e
ameaçando-o com um punhal ergui'-
do na outra.

Hormizda soltou um suspiro de ai-
livio.

Olharam-se, durante alguns instan-
tes, sem fallar. Arthaban sustentou o
olhar do imperador, e Juliano experi-
mentòu a fascinação d'aquelles olhos
intelligentes, audaciosos e^ servis.

.Deixia-me morrer ás tuas mãos,
s-e acaso me não acreditas I repetia
o persa.

Juliano largou-o e metteu o punhal
na bainha.

E' terrível e doce, ao mesmo
tempo, fixar os teus olhos, continuou,
fitando sempre extránhamente o im-
perador. O teu rosto-é o de um deusl
Ninguém o sabe ainda ; só eu, só eu
sei o que tu és... Não afastes o tèu
escravo, Senhor-I

Veremos I murmurou • Juliano,
pensativo. Ha muito tempo já que
eu desejava bater-me com o teu rei,
no deserto... Mas os navios...
1— Ah t sim ! os navios !• murmu-

rou Arthban. E' preciso partir o mais
.depressa possivel... esta noi.te mes-
mo... ipara que os habitantes de
Ktésiphonte não possam ver-nos ! Tu
queimarás os navios I

Juliano não respondeu. .
Levem-n'os ! ordenou elle aos

legionarios, designando os transfugas.
Vigiae-os .de perto I

Voltando pitra a «nia tenda, Julia-
no parou e ergueu os olhos:

Pois será Verdade ? Tão sim-
plesmente e tão depressa ? Sinto que
a minha vontade é como .a vontade
dos deuses. Alai .penso em uma coi-
sa, logo ella se realisa I

Augmentava \a alegria "que lhe ia
na talma ; sorrirido, poz a mão sobre
o coração, ipara lhe'abafar as vlolen-
tas pulsações. Tinha ainda estreme-
cimentos, e a cabeça deseahia-lhe, pe-
sada, como se tivesse passado 0'dla
sob um sol abrazador. '

Chamando á sua temia o che'fe
Victor, um valho que lhe era cega-
mente dedicado, confiou-lhe o..annel
de ouro com o sello imperial.

Aos commaridantes • da frota,
•Constantino e Lucilliano I ' ordenou
Juliano laconicamenteV Antes 'do rom-
per do dia devem '"hieendiar os na-
ivios,,/com excepção dos 'cinco maio-
res, quie estão: carregados de manti-
mentos, e dos do.e maisvpequenos,
que nos ihão de; seryir dé.rpõ.ntes vo-
lanles. Todos os outros serão quei-

mados. Aquçlle que 5'e óppozer a
esta ordem; responderá com a cabe-
ça l Guardar o miais 'absoluto _e-
grédo'.;'. Vae'l ' '¦'*• ''**"

Deu-lhe um 'pedaço de jupyro, so-
bre o qual escreveu a lacoaiica or-
dem aos commandantes da frota,

Victor,,-segundo, o seu habito, de
nada se admirando, beijou a' ifimbria
da punpura imperial >e sahiu.

Juliano, apesar do adiantado da
hora, convocou um conselho de guer-
ra.

Os, chefes . reuniram-se na tenda,
sombrios, secretamente irritados" e sus
.peitando de tudo:

Em algumas palavras, Juliano ex-
pozJhes o seu plano, de ir ao Nor-
te, ao centro da Pérsia, por Suse e
Hecbatane, á fim de surprehender ó
rei. ,| i;l

Todos se revoltaram e exprimiram
a sua opinião, não dissimulando que
o projecto de 'Juliano lhes parecia
uma verdadeira; loucura. Nos rostos
austeros dos velhos e' experimenfâdos
guerreiros lia-se a fadiga, a falta de
confiança' e o despeito. Si

•Muitos replicaram seccamente.
—i Onde vamos nós ? Que mais é

preciso ainda? dizia Sallustio Segun-
do. Pensa um pouco, César: nós jáconquistámos metade'da Pérsia. Sa.
por offerece-te condições de.paz, co-
mo outro 'mónarcha da Ásia .nunca
offereceu a. conquistadores romanos,
nem ao grande Pompeu,' nem a Septi.
mo Severo, nem. a Trajano. Ratifi-
quemos, pois, -a "paz, 

^mq,uanto' é
tempo; regressemos -á pátria l

— Òs soldados murmilraram I ob-
servou Dagalàif,'Não. os leves até ao
desespero l -odos elles .estão fatiga.
dos e muito, feridos 'ou "doentes. Se
tu os levas mais lon'ge, para um dé-
serto desconhecido,, ninguém pódèresponder pelos acontecimentos." Tem
piedade .d'elles l... E tu mesmo não
aspiras ao repouso l Mais do que

nós todos,, deves tu estar. fatigado...Retrocedamos \ exclamaram to-
dos os chefes. Ir mais além seria
uma loucura 1- '

N'este momento rebentou por de.
traz dà .tenda ura' ruido surdo e amea-
çador, um ruido egual. aos rugidos
do mar tempestuoso.
'Juliano apurou o ouvido e logo

comprehendeu: era a revolta.
'— Vós iconheceis a minha vontade,

disse elle, friamente, aos chefes,apontando-lhes- ta sahida. E* inque
brantavel l Dentro de duas horas es-taremos em marcha. Providenciae pa.ra que tudo esteja. preparado--
,'— Bem amado Augusto, respondeu
Sallustio, com respeitosa- serenidade.
Nao sahirei d'aqui sem te dizei- o
que devo. Tu fallaste comnosco, teuseguaes, não em ;poder, mas ein bra-vura, de uma fôrma indigna de uniromano, discípulo, de Sócrates e Pia-tão; não podemos nós perdoar .(as
tuas palavras senão attribuindo.as 'a
uma exaltação moriiehtartea, que obs-cureçeu o- teu cérebro imperial.

Pois bem! exclamou Juliánoísarcástico e empallidécendo de cole-ra mal contida. Tanto peor para vós,amigos meusl -N?esse caso, estaes nasmãos de um louco i- Acabo jdè^orde.nar que deitem fogo aos navios e asminhas ordens - executam-se ii'estè"1ris
tante- Como já previa a vossa pru-dencia, cortei.vos o caminho para aretirada. Agoraléstá nas minhas mãos
a vossa vida; hei de fòrçar-vòs aacreditar no milagre I *

Todos ficaram aterrados : só Sallus-tio avançou para Juliano, tomando
lhe as mitos;

_-r-..Isso é impossível, Gesarl i-,./T'i
não podias... na verdade...'

Não pôde, porem, acabar, e largou
as mãos do imperador. ¦¦

Todos escutayam, de pé; ' '
OS ".gritos dos legionarios .cada vez

se erguiam mais fortes; o ruido ds
revolta' approximava-se, como unia
tempestade que fizesse vergar as ar*
vores de unia. floresta .'enorme. » ' •

---••.Deixal-os- gritar! disse Juliaíio
com ò maior socego. Pobres crean*
ças I Onde- querem 'ellès Ir sem itiün?.
Percebeis ? AhT está -por que èit fi-
incendiar os- navios, essa última es-
pérança dos .covardes e pusillanimí.''
Não iia mais *regresso -possivel, se*r
não por meio de'um milagre. Ag»-(
ra,-. todos, vós está-s ligados o ••mliiii
para a vida-e para amortè. Dentrb''»e
vinte dias a Ásia -será nossa. -Rodeei'
vos de;terror,.para que. tudo venceis»
ficando eguaes a mim... Alegrae-
vos.l Eu 'vós conduzirei como' D'°*
nysio, atravez . do : mundo, e; ficáreis
Bètillores dos homens re dos.deusesl—
Ou antes, sereis deuses tambeml-j
¦ .-Apepás elle' havia pronundiado.es*"taf'.palavras, "ergueu-se de todo °
exercito um-bramido de infinito ae"*
espero :• - , ' .

— Estão a arder i;.. estão «/"-V"
deru... .,

Os -chefes -precipitarani.se para I0
ra da tenda, seguidos de Juliano. .

Viram então. ,oa clarões do-in«n
dÍ0í_; - , . . :'.-: -. ' ¦ ••"'.'

Vicfor transmittira; rtéxtlialmente,^
ordens do imperador.. A armada .-es»
va presa das chamrnase o impe««

,' o- '
(Cogito»'*}

X.
v - :' Sí-:
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pcilenvnos chían'ifc.niosi <a attenítóo
•,s nossos leitores para a publicação
X na secção competente d'esta fo
lha,'faz o "Cpntro ilds Chauffeurs de
Peniainbtico".

Ao illusir-í sr. Colliy, secretario -de
tecido uorte-aitiericanoi e qüe a Jior-
Íi' dó couraçado "Flórida", do seu
nai/, passou hontem á vista de Per-
únibuco, com destino ao Rio, o ¦ s*r.

cônsul dos Estados Unidos neste Es-
lado endereçou o seguinte telegram-

" Seci*òt»rio"E«tâ_ò Colby — Cou.
rtçado Florida. -- Colônia' americana
Pernambuco manda còrdlates saudá-
cúeii vossa cliegada' águas brazlle-rras*
c congratula- fervorosamente v.- elec.
rtir vossa -opijortuna -visita a esta'
Lnde e hospitaleira naçãp. — Cã-
uirrori,' conf-l Mtferioím»."

Sua »excia; respondeu- ilos termos
seguintes; 

' " '" '
'¦Cniiieron, cônsul, Fcm-mbuco. —

Aprecio vossa- affectuos- mensagem e
agradeço vossas^ còrdlaes saudações.
Sinto que o* meu limitado tempo não
me permltta tocar em- Pernambuco,
onde cu poderia agradecer' pessoal-
mente* aos meus concidadão",. .

Com os melhores desejo*;. — Bain
btidíB*,Colbjr. "¦ ¦;¦ ••¦•'••

Plurmaci-' -e plantão —- Estará de
permanência nocturna hoje, a "Phar-
macia Nacional".-

Malai terreitnei — Serão recebi-
das hoje e, amanhã correspondências
destinadas1 ás. malas para:

Angélicas»*'*- C;r ,u*a ií g*y, Goyanna,
Goyanninhal-.-ltambé,' Macapá, ParÓeS',
Sapé, São Vicente, Vicencla, Afoga-
dos de Ingazeirá, Alagôa' de Baixo,
Belmonte, Bohi Nome, Bonito, Bre-,
|o, Carnahybá. de Flores, Chã' Grande,
Custodia, Flóíes, Gritnito Jatobá do
Brejo, Leopòidin», Novo Exu', Ouri-
cury, Salgueiros} S. Francisco; São
José do Belmonte, São Jos_ dò: Egy-'
pto, Trlumpltó, Villü- Bella;- Barreiros,
Cucau' Horiíoüte, Propriedade de
Una, São José dá Coroa- Grande, Rio
formoso, Tártiandaré e parç todas "ai

estações situadas ás- margens das II-
nhas' da "Great Wésteíh", Inclusive
as dos estados de Alagoas, • Rio Gran-
de do Norte e ParaíHyba.

Telegrammas "fétidos — Na esta*
(5o geral dos telegraphos, encontram-
se para: ¦' ' .' ¦• '":

Bapintoj — Dr. .João Holmes, Es-
cola Engenharia — Coronel Soares,
rua Imperador n." Ul — Almeida —
Machado, escniiptor.io Imperador 6<1
primeiro andar — Oliveira — Zelyra

Moderno

O programnia de hoje neste ma-
gniflco centrp de diversões do. bairro
de .Santo Alítònio estáattrahente, o
que lhe vae garantir tini grande sue-
cesso.

¦"Rica e pobre'* é o-"film" a ser
focíiido na ,espleridldra tela d'esse clnc-
theatro,-<yn qUe a inslnuante Mary PI-
ekfordi ""'diesempeiVha 

,o dlff.cil papel
de menina de 11 atino*. '

Essa .pellicula coiiterii 8 empolgai!-
tlsslmos aítosr sendo irecheiados de
scenaa que desperttKil" ntí, coração da
plaitéa.vVva 

't-fnoÇão'.' '
Ainda dô' '.prtígMmnia consta a

exhlblçãò dbs artistas da "Fox-Film"
Nlutt >e Jieiff no film "Lueta de soe-
cosi"', os quaes trarão a platéa. em
franca hilarldade.

Para hoje está annunciada a estréa
rio palco dos exímios artistas *. La Se-
villlta e Tópico, procedentes dos
pnífidpaes theatros da America do
Sul onde obtiveram os mais calorosos
suedessos.

Sevlllita alem de uantar com graça
e arte, é bailarina hespanhola, sendo
vasto o seu repertório.

Tópico, cognom.nadb o "rei do
raso" é comtco por exc-llencia.

Contljnuam eltffrüípca acceitação os
trabalhos artlsticòi'--do -celiebrc duo
Huertánica - Cardoso, <ffe tantos ap-
plausòs' têm recebido de nossa platéa.

requisitos necessários para tal fim.
Hlarf.bem Adellna Nobre esteve em

desaccordo com a .Incumbência que
lhe coube na comedia,

"Rosa", papel que ella fez ní pe-
Çta, leda sido mais acertado se re-
caliisse em yite.oi-la Soares.

ò mesmo poderemos dizer, de
Branda^ Jsohrlnho, cuja especlalldadt'
í no gênero de revistas.^

Apezar d'*essj divergência na dlstri-
bitição dos papeis da comedia, a sua
representação'agradou, como dissemos
aoima.

A companhia annuncla para hoje a
revisto em 3 actos "A' rédea solta",
que é uma das boas peças do seu va-
fiado repertório.

Royal

Parque i. .i .«,,1».,
)

Companhia nacional de reviitas e
operjeu» — SüBIü' Kbntfm í sceiia .no
theatro do "Parqute" a'cotwedia "A
irieninia do "chocolate", ¦¦bastante co-
nheclda da nossa platéa, mas que
nem por. isso deixa de ser apreciada
todas as veies que é aqui levada.

O desempenho satisfez."
A distribuição dos papeis, porem,

não foi feita como devia ser.
Assim, Sarah Nobre fazendo "A

menina do chocolate",-não lhe ficou
bem.

¦Está y mui to gorda para o represen-
tar/

Ficaria melhor essa missão em Theo
Dõrah, quê, iva nossa opinião, tem os

ÇonthiuVi hoje, na tela deste que-
rido cinema o excellente "film"
"Atlas", ein 5 longas e empolgantes
partes.

E' uma historia Impressionante de
aventuras amorosas, escada de atnbi-
ções c crimes, .em que estão em jo-
go a audácia, a coragem, a flrça e
o valor de um jovem artista.

No salão dos chrsantheuios, , será
exhiblda a*linda pellicula "O rasto
do ipolvo", em seu ultimo episódio
—- "O polvo amarello".

Figuram também no programma"Santos e seus arredores", admirável
fita natural, e "Lá vem cavallaria",
bellissima comedia da Keystone.

Está assim, o "Royal" lioje, com
uim progriamirta excellente, digno de
s'er assistido pelo nosso publico.

Polytheama •1..1

A questão do assuci ULTIMA
???•

A REUNIÃO DE HONTEM D O COMITÊ' DA DEFEZA DO
PRODUCTO — REL ATORIO DA COMMISSÃO
EXECUTIVA DO MESMO — DISCURSO DO DR.
CARLOS LIMA CAVALCANTI — E' RETIRADA A
RENUNCIA QUE APRESENTARA A COMMISSÃO
EXECUTIVA.

HORA*
»*---T

•??•«
' ¦> ' i • 1'*1i:hl

No salão de honra da Associação
Contniercial reuniu hontem, como es-
tava anminciadn, o "Comitê de defe-
za do assucar".

Presentes os seus membros e nu.
nierpsos oulros representantes do
commercio, Industria e -lavoura du as-
sucar, sob a presidência do sr. dr. Ma.
-tiõel G. da S. Pinto, este deu a pa-
lavra ao sr. cel. Anionio Loyo de
Amorim, vice.presidente do "Comi-
té", o qual leu o seguinte relatório:

illmo. sr. presidente e mais mem.
bros do Comitê Central, para a Dc.
feza do assucar — Na qualidade de
vice-presidente do Comitê Central
para a Defeza do Assucar, tive ne_
cessidade dc, no Impedimento do sr.
presidente effectivo, dr. Manoel Gon-
çalves da Silva Pinto, acompanhar
as demarches da Commissão Exccu-
tiva em torno das possibilidades de
negócios de assucar' para o extran-
gelro, Inteiramente solidário com os
actos praticados pelos distinetos
companheiilos, membros d/iquella
commissão, a mim é que cabe a lei.
tura dp relatório qiifc vos é apreseu-
tado. 

"Fazendo-o, 
repassado da mais

profunda magua, pelo fracasso de
mais e'ssa tentativa agricola com.
mercial, solicito vossa precioclssima
ãttenção afim de que possaes julgar
convenientemente doi mérito dos tra-
balhos effectuados, para execução

a venda em nome dos Fornecedores
de Cannas ás Uzinas de Pernambuco
e por posteriores duvidas sobre o as
Siímpto, li que desalento nos trouxe
esse factu, quando se clama continua,
mente pelas cenlialisaçôes coopera-
veis !

Após varias cogitações para o modo
pratloo de sc entregar ao produetor o
total do preço obtlvel nos centros
consumidores, deliberou 0 Comitê
dispensar qualquer intervenção com-
mercial extranha a elle, e agiu ilireeta
mente. Assim è que para os negócios
com a Itália e depois com a Argen-
tina, os quaes sfc originaram por con
sultas a duas firmas desta praça,
chamou.os, o Comitê a si com expon-
taneo assentimento dessas mesmas
firmas. Ultimado que fosse qualquer
negocio o Comitê, ainda na supposi-
ção de que a totalidade dos srs. in-
teressados na Industria Assucareira
desejava mesmo "que se iniciasse em
Pernambuco Sm movimento coheso e
leal para sua defeza,' tinha deliberado
tornar publico, em seus menores de-
talhes, qualquer negocio effectuado,
sendo que, por estrupúlos vis.a-vis
de seus collegas commerciantes ex-
trtmhos ao Comitê, havia feito todos
os telegrammas serem dirigidos para
o seu presidente, o illustrissimo sr.
dr. Manoel Goiiçalves da Silva P.in-
to, que não negocia cum assucar.

PELA "WESTERN TELEGRAPH*
ASSIGNATURA DE DECRETO APRESENTAÇÃO DE CWE-

RIO 17 — Foi assignado DENCIAES

j decreto approvando e mandam K-IO, 17 — O mín_»ti'o iae

I do executar o novo regulamcn- xicaho iv. Álvaro Dias af_fe~_n~
to da "Eucola Naval dc Avia- tou hoje as suas ct-fedénepés; io

ção". presidente da republica.

Um programma novo e altrahente
está no cartaz para as sessões de hoje.

. Eiii primíelro Iogar será1 projectadb"Doutor Oswaldo", ''film'" de sue-
cesso em 7 partes. _

lnterpreta-o Jack Mulhall. o aíimi-
ravel protagonista de "Dala de bron-1
ze".

Depois, "Elmo, o poderoso", em
seus lepisodios — "O mergulho" e"Desmascarado".

dos quaes fostes buscar o mesmo ! Apurado publicamente o preço llqui-
punhado de homens que mais uma j do do negocio sem o menor onus de
vez, viram ruir por terra o tão de- j comrnissões, salários, etc*, como
cantado ideal de congraçamento das i pcrfidainente e publicamente alguém
classes que, uns e outros, aqui re-1 insinuou, seria esse preço entregue
presentamos. [ aos produetores por intermédio dos

"Delegados por vv. sjs. ?.tcclama. ; seus representantes aqui, cabendo."
dos que foram a 18 de novembro, em
soienne assemblea da lavoura de

A PRISÃO DO GENERAL Fl. DESIGNAÇÃO <
GUE1RED0 ROCHA Kio. 17 — O've.-O-to» dn

RIO, 17 — O general Fi- Albuquerque foi designado |Wuv
guciiedo Rocha acha.se preso, inspeccionar a Fazenda Itysde^
dca_e hontem ás 22 horas, no dc Tigipió, ne_se Estado.

Quartel general.  •

CONFERÊNCIA ! •'

A LEI DE ACCIDENTES DOi RIO, 17 — A dlrectortó da
TRABALHO Associação Commercial confe

ÍUO, 17 — O dr. Raul da renciou longamente com o d..
Veiga, presidente do Estado do' Homero Baptista, ministro d»
Rio, sunecionou o projecto so-| fazenda, a propósito da alartàa
bre os accidentes do trabalho no' da praça, motivada pela q_.da
território fluminense. do cambio. O dr. Homero Bap-

tistflj prometteu submetter ao
EMENDA APRESENTADA NO presidente da republica, ainda

CONCELHO MUNICIPAL hoje, as providencias pendia.
RIO, 17 — Foi apresentada afim de que a solução não seja

no concelho municipal umaj retardada,
emenda, elevando 50 "j" no im- ^„
posto sobre os estabelecimentos INAUGURAÇÃO
vendedores de álcool e rever. RIO, 17 — lnauguroU-te a
tendo este augmento em favor inausoléo Farias Britto, na ao.
da Cruz Vermelha Brasileira. cropole de S. FrartciíCO Xavier.

rua Principe 38 ,Victor Ciaíchi,
UnVlo 317
nho 389 -
liveira.

Plínio, Saldamha Mari-
Maria, Aifrora 99 — Go-

Estão annuncladas

DESASTRES
UMA MORTE E UM FERIDO GRAVE-

AMOSTRAS

I canna de Pernambuco, para agirem
I discrecionariamente na deíezia do
j preço do assucar, constituinto-nos em
: Comilé Executivo e cabe-nos levar a' vosso conhecimento o que temos fei-
j to e o que pretendíamos fazer.

Como vos deveis lembrar, foi em.

então toda a pari: financeira do ne-
gocio. Parle fihàr.ccl'a do neguei.
quer dizar: recebimento integral, em
dinheiro do prodtlçío da venda, de-
pois da mercadoria recebida e confe-
rida pelo comprador no extrangeiro,
podendo sueceder, não obstante as
maiores seguranças, alguns compra.
dores nada pagarem e outros não pa-

MENTE.
GUARANÁ1- MOSQArriEL — Os srs. j penho nosso patentear qüe para as garem tudo... E' isso o que se cha-

O LAMENTAVELi Vianna & Santos, estabelecidos Còm l possíveis vendas de assucares se ma responsabilidade financeira em
FACTO DEU-SE NO BAIRRO. DO i escriptorio de representações, com- í raalisarem, deveria essa ordem partir) uma operação de venda'de qualquer

DIVERSÕES
para hoje :

Moderno — Na tela, "Rica e po-
bre".e "_*__.a'de saccos"; no palco,
variedades.

P«qu« •— No palco,- "A! ., rédea
Solta'1.

Royril — No salão das rosas *. —>
"Atlas"; no dos .chrysanthemos, "O
tasto do.polvo" ( ultimo episódio) ,e"Santos e seus arredores" e "lí vem
cavallarta";.

Polytf_e«_m« t— Na tela, "Doutor
Oswaldo" -e ".Elmo, u poderoso"
(conclusão).

Vapores » c____- •*-*-•¦ Estão annün-
ciados para hoje:"Sócrates",* da Europa."Gooland", de Amsterdam.
i"Tury-Assu. 

", dò norte.'"

Vupores a t-KW — Estão vannun-
ciados para Itõje:"Gooland", para B. Aires.

"Gurupy", para-Santos. ."Itaqüera", •para-l*. Alegre.'

CORREIO D" "A: PROV_NCtt"

Têm correspondência no escripto-
tio desta-folha' as seguintes pessoas:

A — lAntonio Notaro. A. J. da
Costa .Ribeiro ( dr ). {Antônio' Dta/.;I.

C — Ciycerioi Bandeira,
F — Fábio de Barros (dr.).
L — Laurindo Henriqucs.
M — M. 11 Manoel Gonçalves

Oito. . •
— Para serem entregues aos seus

legítimos' donos í
Uma volta de ouro com medalha

io mesmo metal, encontrada na Ilha
io Pina. -.. ;.- •*-"¦ '•-; '..¦ ' 

|Uma-, .pulseira-'-de Ouro . encontrada
na rua BarSÓ dá Vicioria. |Leilões'-^'Hayèrá': hoje :
¦|S^^^^_WV^VVV^O^^yVV^VV^^^-^^^»_^^V^^^*^_^^»^<^^^-*^

"Dlna-sé a vérdailè, «lnd» que se. .com
mctta um,.escândalo'! —. e a. vordade.joi
dita pelo' sublò pròr..'_r. Lyráan'' Ztfr-.
liaugn áè"f<A«r_o, Óhlóc quihdo ínniysoir
os dentririclos .dt;dlnarli-is do coirunerplo
cm uqi .magistral «rfiBO.qué acompatóis
cadn caixinha tfe' "Masrholdes", o denirl
flolo r»!!lfm»V é «Bletitlfl.ó-<M_%f^^y^^^^wi^VMW>,M^^*11»*^*'1'1'^**111'''

RECIFE I missões e consignações* á rua V.is- dos srs. fornecedores de canna a
Na Cruz do Patrão,'districto do conde de Inhaúma, .3, I." andar, of- i quem mais directamente ellas inte-

Recife, a "Companhia Anglo Alexi- \ íerecerarÍMios* unia garrafa de "Guará- j ressavam. E os seus dignes repre-
cair", vem de concluir- dois ^grandes iná jMoscatel" que é fabricado pelos j sentantes junjo a vv* ss. reiteraram
tanques para -oleo. srs. Cunha & Neves, do Rio de Ja-! cabalmente essa delegação.

Hontem, pela manhã, cerca de 10 ; neiro. E' também necessário salientar que
horas, entre outros .artistas, trabalha-1 Essa bebida, que na capital do paiz os srs. .commerciantes, membros des-
vam na ipintura de um d'esses taii-|tem larga acceitação como aperitjvo,
quês José Ludovico e José Aleixo I é de apreciável sabor e se faz notar
dos Santos. / * | pela sua limpidez, sendo de crer que

Ambos encontravam-se sobre ta-* entre nós venhtt*>a ser bem* grande-
mente 'procur.ada. j Deveis ainda vos lembrar da obs-

/ tinação dc vossa grande maioria para
C1I0COLAT1: fALCIIl — Dos srs.

flernandes Júnior & C. estabeleci-
dos com o commercio de represen-
laçõÜs; coiuügnaçiõus e agendias á
avenida Marquez de Olinda, 287, re-
cabemos diveirsias l-Uinhas de. chocol-a-
tie solúvel dos afamados fabricantes

boas, presas a alguns cabos.
Em momento inesperado, aconte-

oeu partir-se uni dos cabos, cahindo
a taboa' em que s>e achavam os dois
pintores.

Em conseqüência d'esse desastre.
José Aleixo teve morte iminediata.

O outro, porem, José 'Ludovico, fi
cou gravemente ferido.

O subdelegado do districto compa- j f-alclti, Papini & CV-de São Paulo,
recendo ao local do deplorável aco:i-1 Esse produeto, dos melhores que
lecimento, fez remover o cadáver da I vêem ao nosso mercado, desde que
victima para o .respectivo quárt-ú, dii j aqui começou a ser Vendido tem lido
onde sahio, horas depois, conduzido j sempre muita procura, o que attesia
pur vários de seus companheiros, parti | a sua superior qualidade,
o cemitério de Santo Amaro.

te»Comitê Executivo, não foram so.
licitar dos srs. fornecedores nem de
quem quer que seja a sua inclusão
neste mesmo Comitê.

| mercadoria.
O produetor, uzineiro ou conimis-

sario, que não qtiizesse então correr
taes riscos, teria faculdade jle procu..
rar quem os qui/.esse assumir i. iria
então recorrer a esses nefastos inter-
medianos que a negativa demagogia
agricola malsina ge.neralisando, os
quaes são muitas vezes arrastados até
a completa ruina financeira quanejo
se introtnettem entre o produetor e
o consumidor. 0 que não poude o
Comilé fazer foi encontrar um meio
de fazer o assucar ser consumido li-
vre de todos os onus, como sejam :
ágios de cambio aos bancos, percen-
tagens a companhias de seguros, car.

jornaes o que

Íém*mA*^à^^^*j*Aí***iA*^â****^Aá**0*iA*j%Af*0*

Lâmpadas para IlHfmlnaçlli) ile nuas —
Ptiloos — Jardjhs etc. 1,000 velas üõ roí*
ga. Camlziis de setla Inquobiw"eis — pranilo ocóiiffltlla em cumbiistivt;!. CAS.V HA
TALHA — iMncluulrf Tavares ií Cila.

UM INDIVÍDUO PERVERSO' - '._____*^ _

SecçãfrRflipsa

Quanto ao ferido, .a Assistência
ptestou-IIie os primeiros curai vos,
trans'p'ortandò-o, em Ségüid'i, para o
hospital "Pedro 11".-^

Jo's_ Aleixo apresentait diversos
feiintentoS pelo corpo, inemsive uma
' .T.-.Klé' brecha na' càbiíça.

Contava 34 annos de ida.ie, era] BRIGOU COM-O PATRÃO E POR
baii-ano, e de cor preta. ISSO, TENTOU ENVENENAR A

FREGUEZIA DO ESTABELECI-
MENTO

O subdelegado.'de Santo Anionio,
Moradores da rua Domingos Theo-1 respondendo hontem a um officio do

tonto, pedem-nos chamemos a atten- i dr. delegado do 1.^ districto da capi
ção da hygiene publica' para a in_ : *"' -¦''*•"¦ " "''-ir'" "•'" "-'""¦•*l " -:'';
supportavel fedentina que se sente
em frente ao prediotn; 104, devido ao

uma immediala e grande venda de
assucar para o estrangeiro que só
não foi logo effectuada devido á
prudência com que, desde os primei-
ros momentos, decidíramos agir. Ini-1 retos, etc.
ciados nossos trabalhos, procurámos I Já é publico pele
sondar st se.ri.a..possível, .óWcr.para. oJMWf- "ás tentativas de negócios. A
crystal branco, preço que melhor la_ | Argentina, onde as questões de assu-
bella de canna resultasse para os"srs.
fornecedores. E effectiyamérite isso
encontrámos. Naquella época, o go-
verno inglez permittia* ao cambio do
dia pagar cerca de 7*3000 por deme-
rara á granel ou seja 1.1*5000 para to-
nelada de canna; conseguimos mais
da Itália uma olíerta que salvava ..
8$500 á granel para o assucar typo
crystal que, pela tabeliã entre crystal
e granima, salvaria 22$75o por tone.
lada de canna.

a primeira hora perturbada justamen.l
te por aquelles aos quaes cabia pres-'
tigial-a. Sem nenhuma preoecupação'
pessoal, que jamais tive nem posso,
ter em questões dessa ordem, não i
posso deixar de me referir áincom-j
prchensivel attitude de alguns mem.'.
bros da lavoura, representados na .
sua feição mais extremada e inconsè-
quente pelo illustre sr. dr. Ignacio | 

rellano
Barros Barreto, gerente da Socie-1'"'" :: 'd

dade Auxiliadora da Agricultura
Não obstante haver collaborado

com a sua presença e até com a sua
palavra sempre incomprehendida pela
lavoura pernambucana em vinte an-
nos de improficuo heroísmo oratório,
s. s. membro do Comitê, na quali.
dade de gerente da mais antiga cor-
poração da classe, manteve-se fiel ;i
veneranda tradição de insuecesso que
o acompanha. Li entrou logo a per-
turbar, aharchlsar, embaraçar a única
tentativa que na defeza da classe
agrícola chegara a offereeer algumas
probabilidades de resultado pratico
Aqui não veio; não nos quiz

CASAMENTOS:
Contr.ahiraiti e$pphsTe$*?t>!' -.{. Mu.

losé de Campos' e* s srita.
Albuquerque, irmii do sr. Ar-

iialdo Albuquerque; interessado da
firma .1 Muniz Pereira & Cia.

NASCIMENTOS *'••. .
Nasceu t.uciola. graciosa filhinha*

do sr. dr. Tavares de Araújo e sua
exma. esposa ri. Arthemisa Tavaret.;
de Ar-aujo, residentes no Arruda'.

¦5. ......
ASSOCIAÇÕES: .,','•'

Sociedade dos Artistas- Mcclianicos
e Liberaes - - A Sociedade dos' Artts.
tas Mechanicos e Liberaes, mUritétte-
dor.i do Lyceu de Artes c Ofíl-ioS-,
procedeu liontem á eleição para 03

trazer I cargos vagos de director e theso.Kei*

\/**^>*tss**/*^s**t/>*f**i^f+**j'**r*s*********^****^i*+*+- |

QUEIXAS DO POVO

cano" de esgoto' da pieSina 
'casa.

¦\f\_rj^f^^fm^^tf*~*m_m_m*mti*'**^_m,i**' ¦*¦.'*'¦¦'i1* "*¦"*•¦¦¦¦¦ "¦ *¦»> ***)

OS LARÁPIOS EM ACÇÀÓ

UMA VICTIMA D-EIJLES NA POLICIA
CENTRAL

O sr.- João Pereira, residente em
Caxangá; teve hontem a sua casa vi-
sitada ip-elos aniigos do alheio. :

Eram 2 horas, da madrugadav quan-
do os gatunos alli estiveram, procu-
rando entrar em acção. _y

tal sobre a prisão de Manoel Ròjlrif
gues liarros'o, pestou-lhe as seguintes
informações ,

"Respondendo o vosso officio de
hoj*. datado, tenho a informar-vos que
Manoel Rodrigues Barroso foi preso
e recolhido á "Casa de Detenção",
por haver, despeitado com o seu pa-
irão, deitado forte dosagem de es-
Sencias de fruetas .m caldas destina-
das ao^preparó de sorvetes na "Con-
feitaria Bijou",*de cujo estabeleci-
mento era empregado como -mestre
de sorvetes; , tendo esta delegacia
Mandado submetter a exame as ditas
caldas, ficou constatado, segundo o

car,' parece-nos, obedecem a mn cri-
terio mais unitário, só deseja entabo.
lar transacções para uni lote assás
crescido de Soo.OOO saccos ; o.Comiíé
não achou conveniente aos interesses
da Lavoura e perserutou 

"* essas ne-
cessidades offerecendo um lote de
100.000 saccos, o qual foi recusado.

Antes de terminar esto relatório,
quer o Comitê patentear a sinceridade
e a lealdade dos srs. plantadores
e uzineiros que compõem, o Comitê

' Antes, porém, de positivar cjual- \ Central e de muitos outros extranhos
quer negocio,* estabelecemos por uma j a elle, mas íambein leaes e sinceros,
natural prudência o' coniptlto prova- Parecia inspirar aos srs. fornecedores
vel da producção nas 52 uzinas do | um máximo e òppòrtunlssimõ crite

nem uma vez o precioso auxilio das
suas luzes. Correu para a imprensa a
insinuar com uma lealdade digna de
melhor emprego, contra a lisura e
correcção daquelles qne mais since-
ramente se lêem empenhado pelo re-
sultado dns nossos trabalhos.

Numa concepção, quasi _ infantil da
funcçfto do commercio legitimo, ali-
rou contra os commerciantes de as.
sucar que havíamos convidados a fra-

ro, sendo o seguinte o resultado: di-
redor (reeleito), capitão Augusto Jll_.
lio da Cunha; thesoureiro — José*
Pacheco Raposo.

devidamente ex.

Felizmente, porem, na oceasião da j laudo .medico, que as mesmas preju-
investida o sr. João Pereira estava
acordado, podendo assim evitar a con-
sunimação do plano dos malfeitores.

Chamamos ipara o caso a ãttenção
da policia do districto, pois outras
casas .teem sido visitadas nestes ult>
mos dias pelos larápios.

0 DIA DE HOJE -¦ Sabbado, 13 de
dezerilBro—-¦¦• S. Espirfdião.

MISSAS FÚNEBRES —- Serão re-
zadas hojet às segúihteà missas de"requiení": ¦'

Por alma do pranteado senador dr.,
Fausto* Freire de Carvalho Figueire-
do, ás S horas', na matriz da cidade
de Pàlmares e no' convento do Car-
mo dqsta capital. í***'.

Por. alma' dé d. Plilladelpha Bezer.
ra de Mello, ás 7 horas, na conca-
ihedíjl dc^São Pedro.

FESTA-DE. $.' AMARO, EM JA-
BQATÃO. '.*— Oom grande realce, de-
verá realisar.se' tio mez próximo, em
Jaboatão, a festa de S._ Amaro.

Para levar a-effeito essa festivtda-
de,: foram escolhidas ' as seguintes
comrnissões:. ¦•••

Juiz —--dr. Luiz. Gonzaga de ^lliu-•luerque Maranhão; juíza ~ X exma.
sra. d. Laüra/VéBoso; ! juíza da 'ban-
deira — • exma. sra.; d. Maria Santina
de, Barros; rthesoureiro — José Luiz
Pereira de,iMello.1

Commissão central —vigário Chro,
macio Leaó;-João Horacio Franco,
Oscar Bastos e Arthur * de ¦ Freitas,

/ Commissão' para :a noite das'casa-
das — Oscar .Bezerra, le sua. .exma.
senhora; 'José .Igtiaciò, .e üua.i.exma.sra.; José Padilha, & sua .exma. sra*;
Vicente Cavalcanti e sua "exma., sra;
José Campello e «ua"exma.,'sra.

•' Para a noite dás:,-sbHeiPas — sritás.
Eleonora • Cabral, • Dagmar L'uba'mbo,

v*yWa Setirii,V Marlettá' Caídas; Do*e

*^jVXaA*,\*Vs''V*_***>i-^

A VICTIMA DÓ EX-SUBDELE.
GADO DE AFOGADOS
TEVE ALTA DO I.OSPI-

. . TAt ' '"-
s ¦?_—-

Apresíntou-se, hontem, na Repar-
tição central da policia, em virtude
de ter tido alta da sala.de São Fran-
c>sco, do hospital "^edro lf", o ne-
gociante João Pacheco da Silveira,
que foi vlictima • de uni bárbaro es-
pancamento no. dia.13'do m.z passa-
do, no districto da Imbiribeira, man-
dado praticar -pelo éx-subdelegado de
Afogados, sr. .Antônio Pereira de
Souza.

O srí João Pacheco esteve em tra-
tamento i/aquele estabelecimento • de
caridade fluráníe o período de trinta
é quatro dias..

Está visivelmente abatido, teiidcr os
médicos legislas ;da" policia" lhe :prohi-

bido de trabalhar por 30: dias.'.. •

dicariam a saúde ipublica, caso fos
sem empregadas em sorvetes. Prosi-
go as diligencias a respeito, não ten-
do, entretanto, havido fiagraneia. "

Estíi iitilformações foi enviada ao dr.
Santos .Moreira, juiz'de dilreito da
1." 'vara da capital, .perante quem foi
impetrada uma ordem de "habeas-
corpus" em favor de Manoel Barroso.

LOTERIA DE NICTHEROY
 ' .

• Em 17 de Dezembro 'de 1920.
663068 (Santos) . . 15:000$0OO
22292  3:000^000
Í715S . . ..... . i-.ooogooo
3096C ..... V .' . l:Ò00$00fj
65416 . .v. .-:r.;'l.' . ' l:000<t00i)

, COM A GREAT WESTERN

Moradores 'dos sulmrbios, cujo
transporte' de pãssagéir&^está a cargo
exclusivo da."G_ W.;", pedem por
nosso* intermédio a essa companhia,
fazer correr trens . na- Central 'dtiran-
te as noitas de Natal e Anno Bom
próximos, mantendo Itssim -esses ,ar-
rabaldes, c-ujo movimento dc passí-
gciiiros é avültado, em communieação
com a .capital e vice-versa,

Loteria do Natal'500.CONTOS Sabbado
18. Loteria Federal..Iteslam poucos bllhe-
tes. . . ¦'
.wõvini-i-y ' ¦ - • .'¦»_ww^*ii**ww^«>*^

tella,' ¦ M. Izabel * .Andrade e *Ar,ci*tà
"Andrade.: •¦ • . ' ¦ . I

Pata a- noite ¦ dos. solteiros, rr-- Fer-
liando Campos, Joaquim' Mattoso,* Cio
doardb Pessoa, Adalgiso . Lubambo,
José Simeão Campello, Tertuliano-
Veríssimo e Martins.' Jumor.'' PaVa a noite dos operários —• te.,
nente Alfredo Siiva, srs. Pedro-Costa,

Antunes eÊeóBiho Costa, Vicente
fs Lubambo,. Rina - Setini, i Julietaf ?ot • Carlo§.', fc'ibbering.,.

^M^/|''|,|^A^r^||<|^^l*•^^_'^^V*V,*tfV,^tfV,*MlM.

LUZ ELECTRtóA NO CABO
4-- ! .

A SUA INAUGURAÇÃO AMANHA
z Terá logar amanhã, pelas 8 horas,

n.a cidade do Cabo a inauguração da
illuminaçâo electrica, O acto será fes-
tivo, devendo* ao mesmo' comparecer
as ,autonidádes do Estado.
., Os trabalhos: de; installação estive-
ram <a oargoda casa J. "Britto & C*
E' dç 8.000 velas o serviço-a.inaugu-
r.t-se. .,- . ¦ . '.y,

Uma comm*iss"ão composta do coro-
nel Pedro Malta, presidente, _.e 

"capi-
tão José fÂveliho de Paiva, tliesoure'1-
ro,: esteve em ' nossa redacção convi-'dandp"-riòs. 

para a festividade.*' . 
'

t.

S

Estado, durante 65 dias de trabalho,
afim j de, por esse meio, calcularmos
a' percentagem que reverteria sobre a
canna fornecida naquelle' periodo.

Surgio, então, o nosso primeiro
desalento I ... Responderam, sane-

ciohando e prestigiando as nossas de.
marches, os srs.: _

José Rufino &"Cia., representando
as uzinas Cucau', Ribeirão, Freixei-
ras, Frei Caneca, José Rufino, Bani-
burral, Pedrosa c Cachoeira Lisa;
Mendes Lima & Cia., representando
Ubaquinha, Trapiche, .Treze de Maio,
Muribeca, Mercês e Carassu'; A. Oli
veira & Irmão, representando Caten-
de,\ São' José, Mussurepe, Salgado,
Ipojuca, Mairtins, Maria Annunciada
e Desterro; Granville & Irmão, re_
presentando Serra Azul, Pumaty e
Maravilha ; Fernando Barata & Cia.,
representando a Uzina Petribq'; Rosa
Borges & Cia., representando a uzi-
na Santo Ignacio; José Henrique &
Cia., representando a kzina Massauas-
su'; Leão & Cia., representando as
uzinas União i liom Jesus; João
Wanderley de Siqueihi, representando
a Uzina Estrelliana; Pessoa,' Mara-
nhão & Cia., represen'andp a uzina
Matary ; Mello & Cia., representando
a Aizina Alliança ; Alves Fernandes Ir
mãos, representando as uzinas Santa
Pamphila, Pinto e* Rio Una; Mendo
Sampaio, representando a uzina Ro-
cadinho ; Moura' Marques & C, re-
presentando a uzina Cabeça de Ne-
gro; Monteiro Ferreira & Cia., re_
presentando a uzina Caxangá; Pereira*
Carneiro & C. representando a uzina
Tlmbó-Assu'*; B. de Suassuna, repre.
sentando as uzinas Limoeirinho e Ala-
meluco,, niuitol embora com justifi-
cadas modificações nas Quotas.

Nada ^responderam, inipossibilitani-
do assim a continuação dos nossos
trabalhos, os senhores :

Companhia Industrial Pernambuca-
na, representando a uzina Goyanna:
LafayetteV Rezende, representando 'a
uzina Aripibu'; Ed. L. A. Brennand,
representando a uzina São João; Mel:
1(0, V'eiloso & César, representando
a uzina Santa Thereza; Cândido F.
Çascão,. representando a uzina Piran.
fy;. Pereira Leça & C, representan-
do a uzina' Bulhões; Barretto Irmãos
& C.,.'representando a uzina Vicen-
te' Campello ; Arthur Lundgren, re-
presentando a uzina Timbó.'
-,A Companhia Cansanção de Sinin.
bu' respondeu que a venda depende-
ria* dos seus fornecedores e, pessoal-
mente, o sr. Arthur 'Williams disse a
úmdos nossos directores julgar/que
elles nao autòpsariam dita venda.
Por tal declaração, aggravada pela
falta de respostas já citadas, sentiu o
Comitê ter ficado completamente des
prestigiado o Centro de Fornecedo:
res, ¦ diante ' da -sua- autorisacãò •; para

y

rio em tentarem uma venda de par.
te de seus ..productòs : deixamos os
mercados estrangeiros em situação de
preços mais 'baixos do que quando
iniciamos nossos trabalhos*j_ as ulti-
mas revistas e estatísticas de. comp'é-
tentes estudiosos no negócios de as-
.Sucar no mundo, vêem dia* a dia mais
apprehensivas quanto á reducção as.
sombrosa do consumo, a qual tem
excedido ás mais pessimistas espeeta-
Uvas. Accresce a isso a possibilidade
de anriunciados. empréstimos externos
por parle do governo, brasileiro, o
que se for effectivados trará natural
elevação de cambio, influindo imme-
diatamente no preço do assucar.

Consideram {portanto os membros
do Comitê Executivo, pelas suas as-
signaturas abaixo, terminada a sua
árdua missão e depõem em mãos de
vv. ss. a tarefa penosa que acceita.
ram com a alma plena de sincerida-
de e enihusiasmo, nascidos daquelle
movimento de zelq aos" interesses da
lavoura de canna de Pernambuco.
Continue então essa mesma lavoura
a ouvir serena alguns de seus ora-
culos, os quaes, fugindo á responsa-
bilidade ou á impossibilidade d. pro.
duzir qualquer uma idéa pratica, vi-
vem a aifirmar que " essas desor-
ganisações foram a causa, da situação
da Rússia actual ", a vermos discur.
sos, em gestos desordenados, "nu-
vensv liçgrissimas se approximando
das assembléas" a que assistem, e
achando continuamente que " o mo-
mento é sempre de espectativa".

Continuemos, pois, em espectativas.
E' o que nos resta fazer.
Recife, 17 de dezembro de 1920 —

(assignados) Anionio Loyo. de Amo-
rim. — João Cardoso Ayrcs Filho. —
Carlos de Lima Cavalcanti. — Dr.
ZenAbio Marques da Silveira Lins. —-
Er. João uhigtisto de Souza Leão. —
Artliur Licio Marques. — Diniz Pe_
rylb."

Usou da palavra, a seguir, o sr. dr.
Carlos Linui Cavalcanti, lendo o dis.
curso infra :

Sr. Presidente. Meus senhores. —
Na qualidade de membro do Comitê
de Defeza do Assucar, dos que se
presam de mais sinceramente haver
trabalhado para a sua organisação,
sinto-me obrigado, neste momento, a
algumas palavras explicativas em meu
nome e no dos prineipaes promotores

quanto nao forem
pliendjas:"Nós já temos o cominissario, te-
mos o armazenado, nãu precisamos
mais do Comitê, que. naturalmente
tem de receber o salário do seu tra-
balho, sob qualquer que seja a forma
de que se revista esse salário, cor-
retagem, commissão, ete." ":!''!

Não poude comprehender o sr. ge.
rente da Sociedade de agricultura
que aqui pudéssemos trabalhar sem
a mira immediala de salário, correta-
gem, commissão, etc. Este etc. é o
que s. s. não disse, mas não tinha o
direito de deixar em reticência. Dada
esta satisfação que devíamos aos
membros commerciantes deste Comi*

Vindo de Maceió, a (bordo cfo "ÚW
. acha-se entre rióS o illustre

sr. desembargador Esperidiio .Lin\
membro do Superior' 'Tribunal' de'
Justiça do vizinho Estudo do stll-* .

FALECIMENTOS :
Dl?. MEIRA _ SA'. —¦¦Em Natal

acaba de faliecer o illustre sr. dr.
Francisco de Salles de Meira e_ Sã,
juiz federal no Estado do Ríò'Grífni
de do Norte. ;• ,- .

O illustre extineto gosava ali do
mais elevado apreço e estima, cpp-
quistados pela sua austera* eondueta
de magistrado integro.' 'Éstudiò-O^ da
sciencia do direito, o finado-escreveu
vários trabalhos de valor*.* Militante

té, significando o protesto dos agri-
cultores contra a injustiça e a des.
cortezia de certas insinuações, cabe-
nos agora indagar o que teria feito
até hoje no objectivo de libertar :i
lavoura desses intermediários que s.
s. enxerga todos como curvos vor.i*
zes, encarniçados, sobre um enxame
de pombas sem fel. As pombas sem
tei somos nós... lia quem diga e
deve ser verdade que o illustre uzi-
neiro do Meio da- Várzea, é o unico
dentre todos nós já emancipado da
acção dos corvos da praça, a pro. I politiio durante vários annos, .foi-ísel.
ducç.|> rie cincoenta saccos Vdiarios j nador federal pelo rcíerid,o '^estado.
da sua uzina
aos mercados
hy, Ambolê, Bomba Grande e toda a
ribeira do Capibaribe, desde a Var*
zea até ao Chora Menino.

f:' já uma vicioria. I: o sr. Archi
medes de Oliveira com os cento e
cincoenta mil saccos da Uzina Caten.
de, afora as outras, deve lastimar a
falia de um rio assim que lhe coma
o assucar. Mas isto não seria moti-
vo para que o sr. gerente da Socie-

'*

VIAJANTES :
Acompanhado de sua eximi, famili»,

I chegou hontem a esta. capltal;*a iJor-
¦ilo do paquete "Rio de JaneiroV.i.o"
distineto tenor nosso coestadano Éllss

I Reis ,è Silva que aqui vem dar' alguns
.. alhar còmnosco e de cuja cavalhei-! concertos. -.•¦,.
rosa conducla, todos podemos dar *
testemunho, as seguintes palavras, A ljoril9 **° v;*lH'r "Pará", .e* pr->
que devemos considerar pérfidas eni- cedehfe do norte, chegou hòtjteíti* _

esta capital, cm visita á sua exma.
família o distineto moço sr. Aitòti.O
Lyncli dc A. Mello, activo rç^esèii-
tante da importante (Irmã OtSoh,
Alendes & C, de ndssa praça e da
do Kio de Janeiro. ¦'*:

Seguiu hontem para a Bahia,.». bor-
do do "Pará", o joven estudante
Benjamin de 'Moraes Vasc-òrfcellòs;
que vae alli se submetter ao próximo
exame, vestibular na Faculdade* da
medicina. , .

daquella primeira, e mallograda mani-1 classe assucareira de Pernambuco,
festação da vitalidade 

'. 
ria lavoura | eni vinte annos de derrotas mento-

pernambucana. . Traveis, temos o direito dc pedir que,
A nossa tarefa, apezar das difficul-! arredado do caminho o Comitê, que

dades e. empecilhos do primeiro mo. S nada vale, assuma s. s. o commando
mento, estaria fadada senâ* ao com-! das hostes invictas que andain a cho-
pleto êxito, ao menos ao suecesso ] raraingar, por esses cannaviaes a fora,
possivel nas circumstancia.s actuaes | porque os mercados consumidores
contra a crise cconomico-commer- não querem cncarregar.se de defen-

-ciai do assucar,. se _nãq* fosso desde iú-.z." _.\ . ....,  ..

i enviada directamente Exenceú também as funcçies .. dei'
.onsumidores de Zum-1 desembargador do Superior, tribunal

de Justiça rio K. G. dò Nortcjj alíin
de outras tunecóes públicas , iíí'* ,r,Cr
levo. ',. ¦

Parahybáho Je nascimento, o. dr.
Meira e Sá era casado com _¦¦ exií)»'.
sra. d. Maria Pacheco Meira o &*
e deixou us seguintes filhos: ÚT.
João Meira e Sá, advogado no-Rio-;
d. Maria Bezerra, esposa do dr. Si!..
vino Bezerra Netto, juiz de ¦• direito

dade de Agricultura pretendesse que} !*o interior do Rio G'. dò Korte.^Ju-
as demais uzinas do Estado, pudes- j lio Meira, funecionario da {aien.du
sem cojlocar as suas safras entre Am. i federai : senhorinh'.t*Dul.ce Meira', tL
bole e Chora Menino. Por fallar em; '.ülada da Escola Domestica;- e'í. ;prí'*-
menino, uão se rieixe sem especial" Uaratoriáno 

"Pedro Ateirí. ; - 
t.-.'

menção o papel recreativo que assu- A exma. familia do S'aüaoso\'in^'t-*
min hontem na reunião dos fornece- A Província apresenta peiamís pei»
dores, essa joven esperança da la- desapparecimento do ltOÚVt.1'irt^^.'.
voura desamparada que é o sr. João) irado.
de Deus Menna Barretto de Barros
Falcão.

O sr. João de Deus também acha
que este Comitê" nada representa, na.
da lem feito, nada tem a fazer. 0
sr. João*de Deus é do céo. (¦

Fique, pois aos dois illustres Bar.
retlos, o sr. Mentia, o infante, e o
venerando sr. Barros Barretto, a

guarda dos destinos da lavoura. Aliás
o sr. Menna Barreto sem injuria que
se lhe faça, pôde considerar-se, agri-
colamenie falando, uma pequena ex.
crescencia, maior o* nome que a pes-
sóa. Mas ao sr. gerente da S. A, A.,
prestigioso campeão negativo

LOTERIA DA BAHIA

Em 17 rie Dezembro
68880 
•11907
66840 
Ó92-1C. '."1.
¦rv*****-*'*'-**"**''*^^

de^v-JáO.' .*
20_ÓOO$0_Ü

__:000é-ÜO
1:00"<_*ítíÓü' 1.0ÒO_.UOi_)

» •

Após eslabeleceu-se discussão só*'
bre a renuncia apresentada pela conu.
missão executiva, falando a íeSfelttí'
os srs. cel. Julio Bello, dr_ .Epawl*
iiondas de Barros Gorrelíi cely.Joãí*

da | Liberato Pereira de Mello e cel.jSan»
tos Dias que encareceram c elojia-»
ram a acçjio do' ComitS: '* IS è/ff.

Attendendo ás con"sidei'a'ç6l_s' quíentão se fizeram, foi resolíílto^Wtíj.
rar-se a renuncia' apres*ntí4_& d'' '<|uí
foi annunciado por intermedia de sti,
cel. iLoyo de AmOriih. ¦ ¦•'*...•.•-- ^!:E assim foi saüsfictoriawetrtd/io-i'
lucionadá o incidente que provobàjflfio pedido dé wonera$|o go pojjjité,*,

r
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A PROVÍNCIA, S A B B A D 0, 1 8 QE DEZEMBRO DE 1920 N.348
SOLICITADAS

fS-am ¦oli-J-u-ie-dode da redacçao)"o 
JURY DA PEDRA

ÜM ESCÂNDALO INNOMINAVEL
:p Jury deste município, para absol. I

vef-dol* criminosos, funcclonou ape-
nas cc-m 13 Jurados, conforme o at-1
test-m os 19 que estavam na cidade I
c ainda nio .tinham comparecido. « j

Presidia a sessão o dr. Eduardo I
Correia de Oliveira, juiz de direito de'

Pesftuelra, oecupando a cadeira da |
.Justiça publica o dr. Antônio Arruda,'
conhecido promotor publico.

. Para esse escândalo, que será leva-'
do pelos meios legaes ao conheci-
mento do Superior tribunal e do
e*n>o. governador do Estado, chamo
a attenção do publico, para que este
veja a catàdura de certos juizes.
,', Pedra,'11 — 12 — 1920.

Manoel Camcllo Netto'""""I
WmaWmmõmmmzmmsm

\
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No verão \
foiiiplicações do FÍGADO 5

iRTESÍOS' #
Fiquei grnyètnonte doente'

dos intestinos c ficado du-
rante o.s lorjes calou:*; do.VO-
rào passaJc; tinha dlarilró..,
eólicas, dotes do ca1-!.-!,'-" o
ot*fartfunciito do fiando ;
niou- p*dt'ri(nont09 í»íílí*">»-
var.-iin se t»tit«j, qui n n (••
dicò assistente podiu c. nii-
reircia. I>i i*ois do ver qi a
rí.t tilium,. ii elhoru obtlnlíii
com o tratanienio n um- r.t*'piijí-iiiiran*, resolvi si*;jnii o
conselho .lu um fimiiío inti
mo psnndo ns "l 1! II. • t¦>
A-NTIUYSPIÍ'1'TICAS I)
Ci. ilF.l.N/.HUin.VX". l-i-
riicnt*ii.lt- nau ha. ei fpilr
antes, tis,, dii-sr* adir,jnivel
remédio, com o qtial n*. lho-

LOTERIA PROHIBIDA
Aviso aos incautos

Por accordio uiiaiiliiie do Superior
Tribunal de Justiça do Estado foi ne-
gado o 1IABFAS CORPUS requerido
pela loteria da Bahia para fazer elr-
ciliar aqui os seis bilhetes.

Em vista dessa decisão e do con*
Irado * que com o Estado mantém a
"Companhia de Loterias Nacionaes"
do nni.;i\ serão appreh.endldos, d'ora
por dkiU* todos os bilhetes que (o*
rem encontrados expostos á venda, c
pr.òcvissiidòs os Infractores nos ter*
mos da lei.

Recife, 27 de novembro de tOaOi

UZINAS E ENGENHOS
BOMBAS E PULÇOMETROS

De diversos systomas de movlmen*
io .1 mão, a motor e. vapor, preçoi
iem competência

Vendem Alberto 1'erelra ft CJv
ii* ülrelía a 45. Reciie

mãizm^mi wm

UU u JL-J VJ '..i? m & ¦ -w*

pÈirn
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¦,{.*¦,,: i

í ri ¦;"
¦y Tí

(Anti-tíysjDepticâsj

Al 1 n
y Ml i

¦¦'¦(

rei sac os prnni iro- ':'¦•> r.
i liqui i tapidan (•'ite eu.-,
ilo i- livse paia senjpié dü
•i-i us paiU',-iiii(.*iiti's.

( I que deixo dito ií verda-
r"c c c- s t < • 11 pi o ii, pto r. àr.t as
iníiii inações ipiíi úesejiirem..

Virgili'1 Lopes Çorica,
NeiiuciuiVic.

mm

to!m

s»

Gnoimissões, Ctui* .<.jii çoes, !_
.representai-ô* s e pro-

{lagtindn

PIRES
Correspondente do Banco ilu Brasil,

. Banco do-Natal o outros e&tabc.le*
cimentos de credilo

à< íuú. teleE. HERACLIO.
Cod. RIBEIRO

•iãrdim do Siridó- liiõii. il-jXoile

Rua du Riaclüiclo

1'iiin

11. 22

recoiHii-cMa

As

Eíicarretit-M-- ue --i brancas c li-
quidaçòes cointrercnus, judicial ou
amigavelmente, acceiu.nio procura
çâo para qualquer fim.

Suviço di in!0.-t*ia'5.*s cira atso
luta sígúiáfíya.

Ei*c*íir*aa-se dn compra e venda
de-.qn Iquer procuotõ de importação
ou tjp irtí-ção Ca Zona, bem como
da iepresintai*'ào de artitios nacio-
nàcB e éxlrangeiros, ncceitando re-
presi mação de 'IÉC1DOS, 1ÍSTIVAS,
FERRA^liNS, MIUDEZAS e FA*
BRILAS -etn' ger*.!'.

Referencias bancarias Ajuste
 prévio 

SOLICITA CORRESPONDÊNCIA
1351JÕ

Obs.ervai-ião,* útil-
verdadéir/isi pílulas do Ar,
Oscar bleizelinann l2.m os
vidros em loitilos encarna-
d<rS c sobro os ROTLU.OS
viie impres.iti a marca refjis-
trada O. 11 com posta i or
írp>s cobras ontrela-
çadas.

Vende-se ém todas as
tiri gariits e pharma-

cias.

GK AVIDEZ
EVITA-SE usando os PESSARIOS

fô: | AMERICANOS, são inoffensivos, com-
tóí i Modos, de effeito seguro e ãntisepti-
a^ i tos. Encontram-se á venda NAS
w'l PRINCIPAES PHARMACIAS E DRO-

GrtRIAS de Pernambuco'.
AVISO — Remelte-se registrado

pelo Correio, paia qualquer parte do
Brasil, mediante a quantia de 8?000,
enviada em carta com VALOR DE-
GEARADO, ao Agente Geral — J.
DE CARVALHO — CAIXA POSTAL
N. 172-1 — Rio de Janeiro.

Depositários: Montenegro ít Cia.
27U RUÀ DA IMPERATRIZ

(53S7)

GÂDEIM Í-E^DENTISTA
Vende-se uma Inteiramente nova,

typo "Dramond" do fabricante S. S.
Wiiiíc.

Ver e iralar i rua Floriano Peixoto
>u>.. t." andar. fijiMI)

Perfumaria
' 

11, rue Royàlc—Paris—Fabricas èra Êaníiès e Courbevoic
RIO DE JANEIRO: Françols L.AL.MAT— caixa postal 8G1

,*AA',lA^^A*>*>****^,-->^'^--'.*'^VW*iitV

POS Dl ARM
Muito adherentes invií-iveis

soirriDos de *obes

3B ir ;ÍL,PIATslTIINr A-
O O é3 JVU". ÉTICO S3,

'/ÁGUA Dv7 Gí^I^OlNTI^^

Estojos de Xarão próprios .
;y paraPresentvS ,

r.;,<^a>,;*rjr.V-;:''./i.'i1..,<

jSjíswi/ã .<_• '**¦ ¦ v,'y,.

^i**y«?ij«¦¦*. vV-.*/kmfàjiiáiêmipi^>Ai

-$êi'':~A?A,A r'*' i'r
--^-^XSiS':^".,***• . •

,;.-,c
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CAUÇÕES, COMPRAS E
V HYPÜTHECAS

i '¦'•''' 
i-Si-tte éksás, ouro relho, cautelas do

"Boate de soecorro, brilhantes, ]oias, |
apólices, «cções dc companhias, dc-
l&nturís, moveis, mercadorias, em
quantidade e qualquer objecto de va-1
lorj preferlndo-se negócios de gran- 

'•

des Importâncias, oíferecendo-se pre-1
ço superior a qualquer outro, con*
forme, já «í conhecido.

Informações na rua Francisco Js
clntho n. 156, oitão da egreja de S. li
Frinclsco, cm K. & Ribeiro.

». mm —i>

Photoyr. Kiir.k-ha.nli
RUA LARGA DO ROSÁRIO

N. 138
Convida o distineto publico a

uma visita ao seu atelier photo-
graphico, onde tem em exposi-
çlio' vários trabalhos de pintura,
epcecutad-*3 pelo professor M.
Séhum? n.
\ Ca'» especialisia em amplia-

ções e pintura-.. — Execução
enrrecta de qualquer trabalho
phdtographico em systema mo-
derno.

* Vendas de materiaes para pho-
íographia. B. Max Burkhardt.
;¦ (5853)

| EUCALYPTUS
: O' HORTO PERNAMBUCANO pre-
vine aos interessados nas futuras
plantas de EUCALYPTUS, para da.
rim'as suas encommendas o mais
breve possível em vista da grande
procura de mudas, que tem havido,
comi a approximacão do inverno, épo-
ca" escolhida para o plantio.

Para encommendas dirigir-se por
fcai-ta a:

-"ALEXANDRE ALBUQUERQUE
t-PCaixà Postalrr. 288~-*¦¦•REeiFE- —-
k¦{¦¦-•"-' (6218)

lira' iisfl S Cia.
-'¦'¦',:.-*'.:¦'•

'iMÉÉrnxs — REPi*ísi*OTAi>rrEs
*-T;COÍl*MERCIO — INDUSTRIA
..; -Sinc»r--e^am-se - Ae -qualquer com-

Hr^.çj.vçnda de produetos do paiz e
d^.t^râjigéiro. .

. 7*e&b.£m qualquer quantidade de
çÔjiírs!:',verdes,..,sj'.gaAo,...JiéS".c.£* .s.al&a-
dp':.:t.i espichado, pelles de cabra e
carireírpi' enviando as melhores cota-
ções aos interessados.
f.Bnd. telegraphico: "Areias".
•'¦'Còd, Ribeiro — Rua 15 de No-

veiiiíbtó, 303, 1." andar.¦rtléphone n.° 23.
W'\ 

'¦' ' ' RECIFE'
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A \ AUTOMÓVEL FORD
;.yja,nde-se um de carga, novo e per.

feito com motor optimo; a tratar na
rua-Vídál dè Negreiros 204.
jJSf'>;-f* ;.;', 

(6185)

." i .<;¦ í;;íc|-inica3medicã~

^RAUJL AZEDO
Consultório e residência— Rua 15

de tíoyembxo, 239, i* andar.
Consultas: Das li ís 16 boras.
Especialidade —. Moléstias do cora-

tlcv'du. artérias e do systema ner-
Vm.^^Ajy-.... ¦ ÍS"-')

mWB^BSSSWBBSBBBSÊaãâWi ¦¦¦% ••" "ndar. róoti) ©

PNEÜJSfiÁtIGOS li
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A 220C000 1 §
( Rua -i'5 cie Novembro. ,227 f f

W$?Õi M^ /é^^k "^^M^1 • |:

>' Ali

•

DELEGACIA FISCAL
Edital n. 23

AFORAMENTO DE TERRENO Dn
. MARINHAS y*l

De ordem do sr. Delegado Fiscal »
para conhecimento . dos. Interessados
faço publico que pela senhora iAnna Machado Fernandes Barros ío'irequerido o aforamento perpetuo dôdomínio útil do terreno de marinhasito na rua Visconde do Rio Brantrl
(antiga da Aurora), freguezia da BoiVista, do município do Recife, localisado entre os prédios ns. 999 e mãllniitaiido.se ao Nordeste com a nar,: aterrada da Gamboa, para Nt.roes"

í com a casa do propriedade do ,',lanoel do Carmo Almeida, para Su'.leste com a casa de propriedade dicequerente c para Sudoeste con •
ma /isconde do Rio Branco, (antlirada Aurora), e o Rio CaplbarlUeí tendo a forma cie um polygono Irreeu.
lar e a área total de' 309, ni2 oo

Devem, iportanto, áquelles Jue *«
julgarem prejudicados reclamar per.1nte esta Delegacia, .no prazo dn 3odias, exhibindo os necessários docu-
mentos, sob pena de nSo mais serem
attendidos, nos termos do Decreto n•1105, dc 22 de fevereiro de 1868.

Outrosim, a expedição do titulo de
aforamento; se for concedido, depen-
de de .approvaçSo do sr. Ministro da!-:ucnda, nos termos ,da Circular n
lü de 18 de abril de 1902, ficando seni
eifeito o mesmo aforamento em
qualquer tempo em que se verifique
no dito terreno a existência de areias
monaziticas. ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, 29 de novembro de 193a

O secretario
Agistinho Lücok Guimarím^FUNEBRlãT ~

OPÍATA IflÉII
Ultimas creaçoas: DOUCE FRANGÈ-EVA-BOÜQÜIT DE PíPILLONS

à' venda era todas as casas de perfumarias;

JLÍ2l

DIEGO PERE2
Alanoel Perez Vazquez, sua

esposa e filhos (presente e
ausentes) c Luís Perez Vaz.
quez, sua esposa e.filhos (pie-

sente e ausentes), cumprem o dever
de coinniunicarv aos seus parentes e
amigos o fallecimento de seu ines-
quecivel pae, sogro, e , avô DIEGO
PEKEZ, oceorrido rta Hespanha no
dia 23 de novembro p. passado. Em
suffragio de sua alma, serão celebra-
das missas dè trigesimo dia, na matriz
de Santo Antônio ás 8 horas do dia
23 do corrente, agradecendo desde já

j aos que coinparelcercm a este aclo dc
religião.

I LüliitilA UU JNA1AL $ ;: w^ i-^
Sr! -s ....*:'. ,contos

SABBADO, 1.8

1 s

Macíilaas «èm sióck

Á) farrOS Garoa ulil 3500 kiios
!9.çiot^^à(|'r.ico'laÀE lbrçrt de trscçã,

¦Irados èj"
MWtõres r

ros u-\\
àriíim-fis

2500 kg
«tf Lev.**nt m r.tos

automáticos

25 H. P. eff ctivos
101 o A',-j Bcoho oia—Rapjdiz

A

— Du- biádad
P.- eço® de licaii-ca^eã
TL J. C3-JPÍ È? C.1..f%:"

RISA *!5 DE WÒ.VEFílB^Oj 227

C*^

620

iVào li
»  

,\. 6229 ¦

ís mais intriim

AVISO

DR. MANOEL DE SA' BARRETTO SAMPAIO
SÉTIMO DIA

Maria Eulalia da Gamara Barretto Sampaio, Esther Barretto
Sampaio, Catharina da Gamara Barretto Sampaio, esposa, filha è
sogra do DR. MANOEL DE SA' BARRETTO SAMPAIO, convi-
dam aos parentes e amigos do saudoso/extineto, para assistirem
ás missat* que, pelo descanso eterno de sua alma mandam celebrar
na-matriz da Bôa Vista, ás 8 l|2 da manhã do dia 20 do-corrente,
(segunda-feira), 7." dia do seu faUeciinento.,

la/erá salva para cartões. :,(14.043).......

*M**mmmm**mmmmmmÊmÊÊmmmmmmÊmmmÊmmmÊmmiF*Êmnm

I II ypunia ^ceasuio
r.hàmá-.se a allençâo do distineto puhlico xára uma partióa do
PâAWOS cliet.'**i.lH directí.moiite dn Allemanha dó afamado Ia-

b.ticante Rarliéli em àCcljóü,'nogiieiia e pau violeta.
Preço» módico**. —' Ccnsi.ucçããgarahti.^à,

A' lríita; ru. I5 de Novembro ^ÇiO-1" andar
(Cl 5*i)

GRANDE EMPREZA DE TRANSPORTE DE MERCADORIAS

DE

FERREIRA IRMÃOS
Avisamos aos nossos amig.^vs e freguezes, conforme baixa

'do assucar e algodão resolvemos modificar a nossa tabeliã de
preços de nossa Empreza de Transportes de Mercadorias.

A contar d'esta data nos regeremos pela seguinte tabeliã :
Assucar : de Brum até dentro do Recife sac. 60 kos. $2'SÔ
Mem até 75 kor, $300
Idem até Santo Antônio, Central e C. Pontas, mais

100 réis por sacco
'¦ Algodão : de Brum até dentro do Recife sac. até 70 ;.

kilos $300
Idem até 85 kilos ;• . . $500
Idem até Santo Antônio, Central e C. Pontas, mais

100 por sacco
Sobre outras mercadorias e logares, preços módicos, con-

forme ajuste.

E5ÇRIPTORIO RUA DE SÃO JORGE N. 267
/

Infonnaçõeí, rua do Bom Jesus n. 207. Telephone n. 1751

RECIFE \

l

BOA OCCASIAO | ATTESTADOS
Optimo negocio para quem desejar j SARNA DE ORIGEM SYPH1L1TIGA

collocar-se, dependendo de pequeno gm cai._a (]e j dcapital.
Tráspassa-se um bem montado es-

çriptorio instàllado em um moderno j
j predio (le tres pavimehtos, na ire- i
I i;uej!ia de S. Antônio, com todos os j

requisitos de hygiene, com installa. '
ção eiectrica, boa armação lngleza
modernos moveis e estantes para ex-
posição de mostruarios e bem assim

..nm-;| o contracto de locação por 6 annos,
o qual d de a'uguel relativamente
barato.

E' um bom negocio para quem for
trabalhador e activo uma vez que a
casa já está feita, contando com
b.ôas répresehtadõe" -de casas es-
Irangeiras, tanto na Europa como na
America e grande numero de clien-
tes 110 paiz, lendo proporção para
muito se desenvolver.

O motivo de desejarem seus pro-
prietarios fazerem negocio, não é a
situação creada pela crise actual e'
sim porque querem mudar de ramo
de negocio, passando a explorar uma'
industria para a qual já embarcaram
parte dos machinismos, na America
do Norte, com capital adquirido no
referido escriptorio.

Quem pretender dirija carta para-
a Caixa Postal, 371, com as iniciaes
abaixo que será respondida com bre_
vidade. C. A. J. M. (6209)

MOTORES
Vendem-se dous s oieo eru' • t

electrlcidads. Alberto Pereira & Cta.
Rua Marcilio Dias n, 45, Recife..

março de 1911,
declara o sr. Leandro de Araujo, re-
sidente em Novas Russas, Ceará, que
se curou de sarna de origem syphi-
litiea com o Elixir de Nogueira, áo
pliarmaceutico chimico João da Silva
Silveira.

*.
111. medico dr. Antônio Baptista

dos Anjos, lente cathedratico da Fa-
euldade de Aledicina da Bahia, decla-
ra em attestado datado de 26 de mar-
ço de 1916, empregar bastante em sua
clinica, com os melhores resultados,
nas diversas modalidades clinicas da
syphilis o Elixir de Nogueira, do
pharmaceutico chimico João da Silva
Silveira.

-4
RIIEUMATSMO NO JOELHO

Curou-se de reumaíhismo no joc-
lho.com o Elixir de Nogueira, do
pharmaceutico chimico João da Silva
Silveira, o sr. Miguel Francisco de
Oliveira, residente em Sitio Redon-
do, Pernambuco, conforme declara em
carta de S de agosto de 19U.

FERRAGENS PARA
ENGENHO/

1

Hardman & Cia. vendem:
Roda d'agua, com 34 palmos-

1 Moenda ingleza, com 24 pollega
das;'6 

tachas;
1 Aiambique;
Formas, fuftis, etc.
Tudo em perfeito estado.

CENTRO AGRÍCOLA
Rua da Impergtm 279.

NINGUÉM SE ILLUDA
A justiça não pode obrigar uma

Loteria prohíbida a pagar os premios
dos seus bilhetes. Logo: AS LOTE-
RIAS PROHIB1DAS SO' PAGARÃO
OS I*REMIOS"DE SEUS BILHETES
SE O QUIZEREM.

(6109),**V^»

PIANOS
modernos d? afamados fabrican-
tes allemãe acaba de receber, a

CASA PfcEALLE
- F.JA DA IMPERATRIZ —

(6124)

ARMAZÉM
Aluga-se o armazém situado no

largo do Chaco n. 66 (Brum), cujo
primeiro andar adapta-se perfeitamen-
te para escriptorio. Trata-se na Ave-
nida Marquez de Olinda 35,, i.° an-
dar. (6179)

IMPOTÊNCIA ? 1
Tratamento garantido fr hiot»

fensivo pelo PERISTALTO-
NE (Tcsool*..: — Prpspccuis*»

•Caixa 50 — Rio de Janeía»»-*-
A" vendai Rua Direita itu t—
Sâo Pauío: e no Rio de ^n*J*S*ro? Drogaria J. M, í*aclicca
Rua dos Andradas o» 40*

DECLARAÇÕES
COMPANHIA AMPHITRITE >.

Vendas de acções
A Directoriá, nojs termos do* art. 17

dos estatutos, vende 20 acções da
Companhia representadas pela cautel.

la n. 20. Os pretendentes são convi-

dados a enviar suas propostas em car-
ta fechada, por intermédio de corre-.
*ior Keral at* r> dia 21 do corrente,
no escriptorio da Companhia, silo í
rua Visconde de Itaparica ex Apollo
11. 152.

Recife,, 11 de dezembro de 1920.
v- Os directores

Alberto Augusto de Almeida
Arthur tie Souza Lemos .
Ine* í ••'¦if) *"»—-*-1

AMERICA FOOT-BALL CLUB
Assembléa' Gaàl
(3* CoiivocaçSo) , . .

De ordem dó sr. presidente, fica
convocada pára as vinte horas de 21
do corrente, a lAssenjbiéá Geral ordi-
naria, pára a eleição da nova Dire.
ctoria, de accordo com os estatutos.

Secretaria do "América" — Arthur
Campcllo. — 1-." Secretário.

«• (6253)

#ii

BLAND1NA MARIA DA COSTA
ARAUJO

Trigesimo dia
j*i[ Braz Ribeiro, convida seus
¦'¦'*" 

parentes e amigos para assisti-
rem á missa que pelo repouso
eterno da saudosa e inesque-

eivei extineta, manda celebrar na
egreja de S. Pedro, na segunda feira,
20 do corrente, ás S horas, agrade,
cendo desde 

"já 
a quem comparecer.

(14027)ni i-iiii-*i**íhii vmutmmmmm —•—i¦ ¦ . .. „ .

LEONEL ANDRADE DA COSTA
MATTOS

l.° Anniversario
Inah Sobral de Mattos e

filhos, Maria Sobral e Abi-
lio Sobral, sua mulher e fi-
lhos, convidam seus parentes

e amigos para assi§tirem as missas
que, pelo descanso eterno do seu
pranteado esposo, pae, genro, cunha-
do e tio — Leonel Andcadc da Costa
Mattos, mandam rezar na matriz da
Bôa Vista, as 8 horas do dia 20 do
corrente, agradecendo desde já a to.
dos que se dignarem comparecer, as-
sociando-se á -piedosa homenagem
que prestam á memória do seu sau-
doso morto.

CORONEL ANTÔNIO DOURADO
Trigesimo dia

!J|I José Dourado, sua mulher e

pj 
'r**- filhos, compungidos com o in-
I fausto passamento de seu

líll inesquecível, pae, sogro e avô
ANTÔNIO DOURADO, convidam a
todos os seus parentes e amigos para
assistirem a missa, que pela paz de
sua alma, mandam celebrar ás 7 ho_
ras, na matriz de S. Pedro, em Olin-
da, no dia 13.

A' todos que comparecerem1 a este
actu de religião e caridade, profunda-
mente agradecem. (14012)

LEILÕES

BEN. LOJ,\ CAP.'. CAV.'. DA
CRÍJZ

Se-ss.'. de Fin.'.
De ordem do Ir.'. Ven.*. convido

a todos os llr.'. do Quad.'.. para a
ses.'. de Fin.'. no dia 20 do. corren-
te, ás.19 horas, 110 nosso templ.'. á
rua 15 de novembro n. 153.

A.*. S.'. S.'. 18.'.
Secr.'.

(6252)

LOJA RESTAURAÇÃO P.ERNAMBU-
CANA

Os maçons regularés e suas fami-
lias são convidados para a sressão de
reconhecimento conjugai e inaugura,
ção do estandarte social, que está
officina .realisa hoje, 18 de Dezem-
bro, ás 19 horas, no templ.'. á rua
Formosa 145. v,- >

A.'. C.'.'C.'. 18.'. Secr.'. 
'

âjíé Li Portella

AGENTE FRAGOSO
3." LEILÃO

Terça-feira, 21 do Corrente — Ao
meio,dia cm ponto

Em seu escriptorio, á rua 15 de
novernib-ro 285, antigo 33. A saber:

Duas quintas partes da casa 11. US,
á rua Barão de ltamaracá, freguezia
da Graça.

Tres quintas partes da casa n. 904
á rua Marquez do Herval, freguezia
de' São José.

Tres quintas partes da casa n. 917
á mesma rua e freguezia.'.

Tres quintas partes da casa 11. 977
á mesma rua e freguezia.

Tres quintas partes da casa n. 381,
á rua do Ypiranga, ná freguezia de
São José. (

Tres quintas partes da casa n. 3S5
á mesma rüa e freguezia.

Tres quintas partes da casa n. 93,
á Travessa .da Concórdia, freguezia
de Santo Antônio.

Tres quintas partes.da casa 11. 792.
á ,rua da Detenção, freguezia de São
José.

Tres quintas partes da casa n. 101
á Travessa do Raposo, freguezia de
São José.

O agente Fragoso, com escriptorio
e armazém á rua 15 de novembro,
2S5, antigo 33, por mandado do Illmo.
Sr. Dr. Juiz Municipal de Orphãos
a requerimento do inventarianle dos
bens deixados por fallecimento de
Ignaeio das Neves, Sérgio das Neves,
Antonia Costa e seu marido dr. Fran
cisco Octavjano Costa, em virtude
de autorisação do Ilímo. sr. dr. Juiz
de direito de orphãos, venderá em
publico. leilão judicial os bens acima
referidos para .pagamento, de dustas
e mais despezas do respectivo inven-
tariante. \ai-

: Caução de 20 • "i" *no acto 
'! 
i

.<6256)! 
'

igehcii—Rua do
Imperador, 235

Tdçphone n. 748

LEILÃO
Dcj 250 pares de calçados p^ra h~-

mens e senhorasBfâíuíililiftilliil!:
POR CONTA DO SEGURO

Segunda-feira, 20 de dezembro—Aiuba hora
IL P0,RT,ELLA. agente deleiloes, com «Afjencia» á rua do Imp' ra-
•¦'H5> *eIePhone7*48. di-vidaipe-nte,**urori ado pe .1 Companlra ¦•om-

mercjal do Pará, venderá èm pnblícoleilíío, em sua «ineencia» ao corr r du
martello, 250* pares de calcados p»ra lomens e senhor.s cou.
pequeno toque de avaria. '' ¦. ": " «»••=*>*¦» "?..•_"'¦__.*... 

; ( .

Entrega Immsdiata mediante pagamentoAgente Lwia Portella
Mil

í
¦?• '
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A PROVÍNCIA, SABBADO, 18 DE DEZEMBRO DE 1920
mmmUjaMmit^Mmm^mmmmmmmmmmtmm

y 5 .£
...a». ni«..v.

Agente Euzebio Simões
£gcript°r'io e Armazém - Praça Saldanha Marinho 399-¦*¦ Telephone 1087

AVISO PRÉVIO

Grande leilão
,' iriiit <la Imperatriz n. (por cima da casa

!!•....irira aturada pulo becco do Sport), mo-
veis removidos da residência do cap tíu,
IVe-lsoa Campos d'01ívelra,(|ue embarcou para
o Kio de Janeiro no paquete "Itabara".

CONSTANDO DE:
Grupas de peroba estolado a seda, porta-bibelots, grupos de estoirinhas

ditos ile vime, dormitórios de pomba composto de O peças, guarda-casnea
com portas -.le espelho bisoaute, guarda-roupa, toilette e lavatorio. cama
com lastro de arame e bancas de cabeceira; ca-nas de (erro, guarda-louçs
com pedra mármore o espelho, aparadores com tampo do mármore, raobi*
li» ausiriiio», 12 cadeiras de junco,' ditas com balanço, louças, crystaes,
vidros, objectos de electro-plati», tapeçaria, ^quadros, espelhos, meza elas-
tica com Ô taboas, e muitos outros objectos .presentes ao leilão,

Dooiingo,-_9 de dezembro-Domingo
Annuncio detalhado no dia do leilão

Veada franca e positiva. Ao % rrer do martello.

!-i)GRANDE LOTERIA DO NATAL
Inteiros'70(11000 500 contos de réis '' Fracções 3<E50(}-

Extracção em 18 de dezembro

-a-T"

Brevemente grande leilão dejoiaí. c_43

Agente Paiva

Excellente leilão
Excellentes e modernos moveis,

chie grupo de peroba na côr natural e estofado á seda, lindos
porta-bibelots com espelhos, chie espelho quadrado com vidro
biseaulé, primoroso mobiliário todo ile peroba na côr natural
para sala de refeições composto de um guarda-louças com
suspensão, mármore e vidros gravados, 1 aparador armário
com cbapa dè mármore e grande espelho biseauté, 1 meza elas-
tica com 3 taboas e 1 guerda-comidas armário, tudo no mes-
mo estylo, 12 cadeiras austríacas na côr natural, 1 primoroso
toilette psyché todo de peroba na côr natural, 1 primoroso la-
vatorio armário todo de peroba na còr natural com cbapa de
mármore, espelho biseauté e galerias, chie guarda-casacas com
porta de espelho biseauté, esplendidos guarda-vestidos, con-
fortaveis camas de ferro ingUzas com lastro de arame para ca-
sal, dita para creança, filtro Econômico, importante relógio de
bronze artístico, importante faqueiro de electro-plate com 137
peças, apparelhos de porcellana ingleza para almoço e jantar,
finos centros, vidros, crystaes. tapetes, importante maebira
Singercom 5 gavttas (bobina), relógio de parede, porta cha
peuscom espelho, columnas, quadros, jarros, cadeiras com ba-
/anço, trem de cozinha, canário belga, pássaros, vasos com
plantas, 1 íinae nova guarnição de seda para cama e tudo mais
do uso de uma casa de familia de tratamento, cujo aonuncio
detalhado será publicado no

Domingo, dia do leilãj

DOMINGO, 19 do corrente
AO MEIO DIA

No prédio n. 188. sito a' rua
João Ramos (Afflictos). resi-
dencia de um illustre cava-
lheiro, que com sua exma.
familia se retira em viagem
de recreio para o Rio de
Janeiro.

0231

Agente A. S. Lyra
Escriptorio e Armazém—Rua das Laranjeiras n. 30

c/iLEILÃO
Domingo, 19 de Dezembro

AO MEIO DIA
Na residência do illustre cavalhei-

ro sr. José da Rocha Leal, á rua
do Visconde de Pelotas (antiga
do Aragão) n 100, que se reti

~~ rou para fora do Estado,
-*¦*— ¦ . <i\rj ¦¦

CONSTANDO:
' ir-

De bons moveis, esplendida mobilia austríaca com 15
peças em côr de nogueira, porta-bibelots, 1 manguwra.para
Jardim, espelho oval, quadros, mezas elásticas, cama de arame
com encrustacões de madreperola completamente nova,
guarda-louça de suspensão com pedra mármore, aparador tam-
pnde pedra, guarda-vestido, toilette americano, louças, cen-
tros, vidroB, etc, etc.

Ao correi4 do martello
. . . (6210)

i>«
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DESCRENTE. MAS CONVENCEU SE
o lllustraito pliai-inacniitlco sr. lloroulano Montonegro, hubii redactor

o proprl-otniTo «in '.'.Otiroiii Õõidnlal!'; nno vo :i lus* em caxias, nitiontaria o- n,»|ii.-i-ii cldntlii il'õato Rüíatln, oMiontononmonte dlrliflii no depositário bo-.ui du 'TPiit/i-ul ilo Ãnifico Pelotoiiso", u carta tiua uiiaixo transorívvmoa!*IpI" vornli".C;i\lus, ia du novl-nitiro do sw, ¦ ¦ Sr. Eduardo C. f*l«|iiolra. — Pn-:iiius, — Ao .lur a uci-ji- úo atto8tiido8 iino ontaos pulillcantlo om vários Jur-uu-.-, (iii Kiiniio, lncluslvo ii "Oazota iiüdonial1', ii<-> miniin proprlododo pivilai.-i.-âu, i'o.*-olvl poi- mli.ha vez cxpi-i-liiii-nlai' u vns.so t!lo prnconláadoPeitoral «io Angico PiMotonso, mim dn combater uma üronciutu quo, tinvia
ilols amiüs, mo atonnoiitnva. prlnclpalmonte its noites.

Cdiiiu sniiüin, sou piiarniaccutlco dlplòmailoi i« rui n«> larg-o exercício-p-jísa proriaaflo quo mo convenci dc «pio oo »|« dos medlolimentqs apro-
ri-aiin-i i-uiiio licrolnoa pi.it. cei-taH o úotorinlnatlas moléstia?; siin verdadel*
ras piinucãaB do quo ío Bowoin aigun-i protísslónaes para niyfitiricarein os
erotlltos cm proveito di- bolsa ; o, oom franqueza vos iIIko, rol animado
loi- essa nalural desconfiança que resolvi usar o vosso Peitoral de Anulou

Pcio-lbnSO, cujas virtude:, tljeropcUtlCSS posso hoje do coiijclelicia attestar
cin Í<5 ilii inotl gl-Btl atu ti.iTzaiiilo-vns a faüor d'csla o uso quri voa con-vier.

Som mais. subscr.ovo-mo, de v. s., attento c«-lloirii o obrigado (ss.Signado) lleretilnnu Moiiliiii-iirn.
Ao i-iiinprnr, lazer rpn-siíio que sp|u » PEr.ÜTENSE, pola lia outrosxaropes de angico, ele.

6'o papa. Noel «*ju« vem oi KOSM HKANCA traz.tr muitos
brincjuedinhoa. bonito» para» entregar a*, crtanç-íi* <m * noite de

./"NATAL

A'-'ROS.\ BRANCA" deseja a V. Exc. ü ti alegre Nalal e muitas venturas
em 1921 epede o obséquio de sua bonross visitaá deslumbraaluexposirio do arti-
gos chies, artísticos e elegantes pnru

Presentes de Natal e Anno Bom
Variadis.imo sortimento de finos BOMBONS francdzes, acondicionados ai-lislica-
mente em lindas cestinbasde palba, achas de lenha, chapeleiras, caixinhas do
phantasia, cofresinlios de madeira, tamancos rústicos e dourados, ninhos, panei-

las, maletas, tudo muito chie e em vários tamanhos

Novidades em brinquedos para meninas
"BABS*:—Boneca que anda, sobe escadas, faz graciosos cumprimentos e passeia

nos jardins com as meninas.—ENCANTADORAS BONECAS francezas que
dormem; desde as mais pequenas até,ás de um metro de altura, com ricos
vestidos e adoráveis cabelleira".

GRACIOSAS caixas, contendo bem montados ateliers de modista de chapéos,
dc vestidos, bordadeiras, toucadores, ménages, serviços completos de por-
cellana, para jantar e muitas outras novidades recebidas recentemente dc
Paris. . ..

Novidades para iiiBnmos
TELEPHONE:—Brinquedo muito interessante e divertido, por meio do qual as

creanças podem falar com os seus amigoinhos a grande distancia.
TELEGRAP1IO:— Brinquedo muit 1 recreativo è de grande prove.ilo futuro.
4-ERECTOrV, :—Brirjquedo que diverte e inUrtte ensinando a construir edifícios,

...~ --ponte»,1 torces e oulros l-mb*»ih'+»-d*a-*en*»^l^ia'*--««~-' •« ¦
JOGO "MYSTO" com o auxilio do qual os meninos podem executar sr-tç*- d» ma-

gica conv- qualquer artista no thealro.
JOGOS DE SALÃO—Ping Pong—Ping lhe Ping,—Dodging Monlçe-y,- Poppii! nal',

—Ovei* lhe Fence,—Roly Poly e oulros.
CARRINHOS em vários typos e tamanhos para levar os hfcbés nos passeios.
AUTOMÓVEIS E CHaRRETES para creanças de 5 e 8 annos, BICYCLETAS para

meninos c meninas, e intini'la ie de cnisa.*t inti reysautes quü ferão o en-
canto dos petizes amiguinhos da "ROSa BRANCA".

A perfumaria vendida na ROSA BRVXA é absolutamente garantida
175—PRáÇâ DA INDEPENDÊNCIA—175

Telephone n. 1028
r? (6204)

A' Venda em todas hs pharraacias, ditiRarias o casas de com-
, mercio.

Ao comprar, lazer com que seja o PelOtôrtae, pois lia' oulros xaropes do aniiico, etc.
Esto poderoso PEITORAL acbn-se .1 venda cm todas «i- phar-macias e drogarias e casus que vendem drogas c medicamento»'.

DEPOSITO GERALana—B C.
depósitos «no rio ue janeiro: -DrocaVias j. m. pa.

checo ; Araujo Freitas & C; Ròdolnho Hess & C. ; Granado & C:
.Vva: J. Rodrigues & C; E. Leijcj- & C: K. R. B.ipüsta „ Ci Krei-
re Guiin-irãcs «S: C: Silva Balhosa «V C.j V, R. NO RECIFE :

i Faria Irmãos & C; Silva Urnga & C; Guimarães Braga & C; etc.

Importantel
PARA.

—Relojoeiros e Ourives—
pmm\)mmmmm ¦

Ferramentas e utensílios dc toda quilidàdo : laminadores, fullec,
limas, pihças, alicatcf, escovas, cadinhos, tieirau, mulas, vidros, etc.

Completo e novo sorlimento no
REGULADOR DA MARINHA

618.1

«jí Flfiftf I Cl. 1
DfiRBY-INGL ATE RR A

Usinas da Assucar Completas
Grandes ou Pequenas

f.
Renovação de Usinas existentes

O Engenheiro da Companlu» agoia reside pernuinentemcuto
era Pernambuco paru avisar e ajuda r os amidos e freguezes.

Visitem ou escrevam :
KEWNETH MüRCHISON, M. E.

-Iníjlo-JViiziliaii Comiflcrciãl _ Ageiicy Co0 Uí
Avenida Marquez de Oiintía, 277 ,

_

1
I
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I
¦

1
RECIFE-PERNAMEUCO

Ba
6168)

\sthuiaticos

tÂ

, j;_ Chegou enifim o momento de ticardes livres desta terrlvt! mo-
lestíi, adquirindo um frasco «.le

-RX_JI_.lVCOJNriI__
Únicos df-positarios

PHARMACIA E DROGARIA CONCEIÇÃO
DALVINO SOBHAL & C.

Av. Marquez de Olinda n. 207 6ÚS7

Pnenn_atÍ€OS ^ma0^Pmmmmmmwmímt
a _u

I Velas DEHBON
(Registradas em i5 paizes)

São bons pneumaticos
Temos o prazer de cominunicar aos nossos amigos cfreyuezes

consumidures de pneumaticos, qne conforme antorisaçao
especial da United States Rubber Co., estamos autorisados a cou'¦ tinuaryender pneumaticosecâmaras de ar aos preços da lis-
ta publicada em 20 de Março de 1920 antes da baixa do cambio.
Os consumidores devem aproveitar esta opportunidade pois todas

as fab"!casque vendem o artigo no Brazil têm augmen-
tado suas tabellas ee 15 a 25o|o.

I
¦
I
I

¦ Fabricadas por J. NOBRE— L sbòa
Si absolutamente infalliveis para evitar a gravidez

o mais eliicaz preservativo contra o contagio das moléstias siph.Uticas
Resultados absolutamente garantidos

\' venda em todas as pharmacias e drogarias onde também sc distribue
gratuitamente o livrinho com instruçOes

S Preço d* caixinha com 25 velas—Rs. 10COO0 ¦
Grandes descontos nos revendedores ¦

DEPOSITO CER AL PAU A TUUO O^BRAZIL I.

I 
avenida Marquez de Olinda n. 221 — \z landar I

Caixa pístaln.12-1-PERN/SM3UGO-Tp'ephone 7 '
¦__• h_ m mmu.u.mwmjmV'

tlOTmilWiiTIW

AGENTES DEPOSITÁRIOS

Souza Ferr
27», RDi

Telephone 534

eira £ Co
IMODAiíÉil

End. Tel, "DOMÉSTICO"
6223'¦¦ê'^í -^
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= iVlarca registrada;
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Esrecial sal triturado para uso" 'da mesa e oosInHá icral-í"
valcnle ao sal inglez, em saquinhos dô um 9 d-úa ]siíp^

VEfibE-SÉ Um MERCEARIAS

i >--*.*--*i_-.af'u*i N
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pessoas, próprio para qualquer estra- P0MA10D0S PARA
da. Para ver, tratar e experimentar,
na "Garage Palace". Rua das Nym-
píias. (6253)

ALUGUEL

ÀUTO-CAMINIluES — Vendem-se'^GENTB- 
P-NNA a Para attènder

i grande procura de seus freguezes, j dois de 3 l|a tonelladas, novo?, de
acceita mobílias, planos, louças, vi- j bello e forte acabamento por preco
dros, clirystaes e qualquer objecto ] excepcional. Trata-se na Avenida Mar
novo' ou usado para serem vendidos
por multo bom preto' nos leilões que
effectua todas as terças-feiras, na sua
agencia á rua das Laranjeiras, 39. —
Pagamento ao terminar .o leilão.

y^GUAS DE MELGACO - Vidago e
Cúria para diabéticos albuminurias e; " 

_""
artrictlcos, .vendem Vianna H Santos.: AZULEJOS
Kua do Rangeí.O —"i.". (6128) v^E/gg 

que/, de Olinda l3t», 1." andar.
(13%6)

^ VOSSA —i. energia cstíl abalida ?

As pílulas de Aço-Maciel vos Irarã
novo vigor... Resistência dos mus-
ciilos, noS selos etc. etc.

BRANCOS IN-
SLEZES ~ 1/ qualidade —
CASA BATALHA.

j^LCOOL METHYLICO - produ-
cio chimlco allemilo, Vendem Alber-1 ~ 

_, ,,,_. ~ 
~

to Pereira & Cia., rua Direita n. 45.' BALANÇAS para casa partictl.
(12561) 'lar — CASA fi ATALHA.

L f I I. ' ' i' ¦'! > > ii" ii.. — I

Na rua Duque de Caxias ri. 27, 2,"
andar, aliiRa.se bons quartos ;l rapa-
zes e casal sem filhos. DA-se comida
com oh sem quartos. (13935) 

'

ÇOMPKA-SE -—moveis e quaf-

Manoel, Colaço & Cia., í. rua do Ro-1 MACHINA para cortar cabalo.5arl°"-222- 2?L ~ CASA , BATALHA. '

J7SPEC1AL1STA 
— em moléstias dos

olhos Dr. Taro; CabugA tOfi, das « íls
lü a das 12 ás 2. (I3';.|t)

quer objecto de reconhecida utP,ESPELHOS DE VENEZIA —
o que ha de mais finos. De 40ü£
a 900$ ,— CASA BATALHA.

ALMOTOLIAS ovaes - CASA 
gp^^ finoS) __ para

lidade, pagamento immediato ruir
da Imperatriz n. 208.

Ç __ &946X ^ | £SPOLETAS DE PAp¥l~

@ÓMPRAM$E — Moveis, pia-|CASA BATALHA,
nos, subloca-se e compra-se pre-1
dios còm todos os inoveis; a tra-:
tar na "Movelaria Radiante",j
rua das Trincheiras 7i.

(19223)

jTO.MPKA-SE — e veude-se moveis

novos e usados na rua Duque de Ca_
xias n. 7. .(Gltó)

ESPREMEDORES — de bata-
la, legumes, limão, etc. — CA-
SA BATALHA.

ESPOLETAS ALLEMAS S. B.
— CASA BATALHA.

BATALHA. ¦

gALõES e eiifeitos para arvo
re de Natal. — CASA BATA
LHA.

ALUGA-SI3 — uma sala posterior em

prédio saneado, pintada e em ponto
central. Tratar na rua Duque de Ca-
xias u. Si, 1." andar.

(5951) 

ALUGAM-SE"— pianos e mo"- BANDEIRAS diversas.
veis novos, na "Movelaria Ra- j SA BATALHA,
diante". Rua das Trincheiras n.
JÍ., (5363)

CreaVlça". — CASA BATALHA. .CONSULTAS GRÁTIS — Na phar-
mada do Cordeiro o dr. Sampaio .lu-
nior attende em consultas gutis, dia-
riamente, de 8 ás 9 horas.

CA-

ALUGA-SE — na rua da Aurora, em
casa de familia, "um 

quarto mobilia-
do e arejado, com pensão de 1" or-
dem a pessoa de tratamento. Tratar
na rua Larga dò Rosário n. 13S. R''s-
iaurant. (6206)

BOA ACOUISIOÂO Vende-se

ÇOriAS A MACHINA —

feição e preco módico. A
escriptorio desta folha.

com per-
tratar no

ESPREMEDORES de fruetas.
-; CASA BATALHA.
—i'" ~ ' i ' ' ' 

"" 
¦

ESTATUETAS em bronze, ar-
tigo fino para sala. — CASA
BATALHA-, !

ESTOJOS de lona para rifles.
-jS CASA BATALHA.

(gOPQS Schoop. Em barrica
3JJ.6ÒÒ dúzia, conferido 4£000.
— CASA BATALHA.por liOOÒSÕÕO uma casa de laipa co-

berta de tiovo, com grande cocheira! __. ,___
comportando ,,30 cabeças. O motivo jpORÒS SCHOOP. -
é o dono ter de embarcar por doen_! V ^„^„„ _>

Ver e tratar íl rua 21 de abril | rica 3í>600 a dlizia.ça

- em bar-
Conferido

21 s. (1-10-10) 4$000 CASA BATALHA.

pARELLO DE ALGODÃO — Marca
"Sippo" e "Novilha", vençjem An-
dradí & £. — Detenção, 275.

(13997)

jyjACIIINAS — Na rua Direita 3u7,

i." andar, vende-se uma maehina ar-
rolhar garrafas, uma dita de esmagar
íruetos e unia dita de enveinizar
flandres. Preços módicos.

(6215)

MANGUEIRA para jardim. —
CASA BATALHA.

MARMITA de alumínio e aga-
tha. —• CASA BATALHA.

MATERIAES electricos — sto-
ck completo. — CASA BATA-
LHA.

MILHO —superior para animaes, In-

sado pela Delegacia do Thesouro Pe-
derál. 

'___ ___^_.

CACCOS de lona para viajem.
— CASA BATALHA.

SERPENTINA. — Vende-se
urna em perfeito estado de cou-
servaç-o par^ vacuò, .podèndp
ser examinada peío pretendente.
Informações no escriptorio da
"A Província*w

CERROTE — para carniceiro,
— CASA BATALHA.

nPADOLETA — Vende-se unia com

60 centímetros de altura por fi me-
tros de comprimento, forrada em. ain-
co e com installação electrica. Trata-
se rua Nova 187. (6094)

Padari,i Oriental, ou na-mesma i „„Limiar, Valenlinas n. M'), ('i4O05\

YE'!C\:-SE 
-duas casas, sehdo uni,".

de taipa em Floresta dos Leões i_ uuIra de pedra e cal, no arruado, proor*
para negocio; a tratar na hia 

'_>[_,.

Floriano n. 123, venda. (I39i5)

yENDE-SE 
- unia mercearia s..a""4

travessa de São Miguel' em Afotradoi
n. 46, livre e desembaraçada de «uai.
qüeK pfiÜSj. 

'* (13936)

VELAS PARA FILTRO — CA
SA BATALHA.,

teiro, quebrado, ou em farinha, ven- «rirxnr» n„i
dem Alberto Pereira & C, rua Mar-,¦$ELHAS DE VIDRO — Bel-
cilío Dias, 45. Recife. (5343)

JVSOLLAS para porta. — CASA
BATALHA.

MODISTA — Mme. Oliveira execu-

ta còm perfeição, rapidez e grande
rnodicidade de preço, vestidos por
lindos modelos. A titulo de reclame
confecciona-se vestidos de passeio a
10?000. Rua Larga do Rosário 134, 1."
andar. (12369)

MOTORES - Vende-se dois: um] VELOCÍPEDE e carrinhos pa

gas •— CASA BATALHA.;

THESOURA — para cortar
gramma — CASA BATALHA. ,

THESOURA PARA PODAR
QASA BATALHA. .,

TlNTA preparada."
BATALHA.

CASA

pEüXO VELHO —para o gado, ven-

dem Andrade & C. — Detenção, 275.

_ LUGA.SE uni optimo 1." andar.
g^nS^,*par1Ç°!!kED^^¦água — CASA BATALHA. i cereaes. CASA BATALHA.

(13998) ¦

para malas
CASA BATALHA.

saneado, com bons commodos para 
' BRINQUEDOS _ com corda é

tamtlia e consultório, i rua da Impe- I *-* , ,..;
ratriz 147, Casa Bandeira. j musica — artigo fino — CASA

(14023) ; BATALHA.

ALUGA-SE — utn 3." andar, ua rua
Barão da Victoria n, 310, com acom-
modaçOes para moradia. 'A tralar na
Drogaria Brasil-. (6238)

!»¦¦,.¦¦¦¦i.i.i...——— -- ..¦-,'-. -. - .

/^LPINA — Muito recommen-

{"'ACAU —-¦ Compra-se qualquer

quantidade á rua do Brum n. 445.
(10671)

Cosinheira E ENGOMMADEIRA | pERRAMÊNTA para jardim.—
— Hrecisam-se competentes para .os Q_.\SA BATALHA,
serviços acima, sendo que a engom-1 

_

macieira deve ser perita
dltíomehi. Trata-se na

a
em roupas:

cAI.XEIRU Jrecisa-se dc um com

. bastante pratica de mercearia com lfi
dada part rombater Com Cffl- U 20 annos-que apresente seu attesta-
cacia todas as moléstias do esto.j'10 àe condueta. Quem não estiver

2- ¦'__>"'1 , 
1 n'estas condições é favor de nãomago. A tratar em toda parte. ;,prí,sení:,r_se; a tr:lUr n0 V.M0 íU

•- [— . São Pedro n. 7, Olinda (venda).
A'MA RARA .MENINO - Precisa-se (1.3971)

de inna de jue tenha paciência e seja _~~ .,,. "
05000, rua João! CÁIXE1R0 

" Preclsa-se de üm com

pratica de"-mercearia. Trata-se na rua
 I Domingos José Martins n. 71".

A_fAÁ — precisa.se de uma para ser- . (14Ó10)

•ama de que
limpa. Ordenado Rs.
Ramos 2CG, Capunga

Afflictos 11. 108(5.

AREADO mudo em ferro. —
CASA BATALHA.

rjELICADO — e precioso é o co-

lyrio — Agua da Vista Maciel.

gjfÍN-flSTA 
- Dr. Herodoto Wan

derltiy, gabinete movido i electrlclda
de, tratamento raptdo, garantido e
sem dor, aberto dia e noite, ru* No-
va, 203, 1.* andar.

Estrada dos I FERROLHOS compridos para,
(S883) : porta. — CASA BATALHA.

Oito e outro Tangye. A ver e tratar
com Saldanha Rolim & C. Rua de
Santo Amaro, 195. (5595)

MOVEIS -~ Quer vender bem
¦os seus? Dirija-se á Colchoaria
Progresso. R, Santo Amaro nu-
mero 230._ ;(1<942)

, 
' 1 1 

¦ *

¦ •-*

MOVEIS — novos e usados compra.

se e vende-se na rua Duque de Ca-
1 xias ri. 7.. (6162)

ra creanças.
LHA.

CASA BATA-

pjTÉIRÔ — de amarello envidraçii-

do vende-se uni, na rua da Praia 170.
(6246) I

plLTROS para torneiras. —j
CASA BATALHA.

piLTRO Fiel. O mais perfeito
filtro. — CASA BATALHA.

MOVEIS — Movelaria Bôa Vista, rua

da Imperatriz, 77. Nesta casa com-
pram-se moveis em qualquer estado
que elles estejam, assim como lou-
ças, tapeçarias, pianos, cofres dc
qualquer fabricante e finalmente todo
e qualquer objecto do uso doméstico.
Preços convidativos.

(_ __— .... .—-.  
NAVALHAS suecas e Gilette.
— CASA BATALHA.

O1... 01. 01..

viços domésticos; a tratar á rua
Conde da Boa Vista (°>68,

AMA PARA COSINHAR — Precisa-

se de uma na rua Direita n. 3o •-
Alfaiataria.

AMA — Precisa-se de uma ama ex-
elusivamerite para o serviço de cosi-
nha de pequena familia, em Tigipió.
Trata.se í rua da Imperatriz n. 77, ft"
andar, de 11 horas í 1 da urde, coiii
exçepção dos domingos.

CA1XEIRO — Precisa-se de um com

longa pratica de mercearia. para
substituir o chefe em suas auzencias.
Só serve um moço de 20 a 2; annos
e que dê fiança de sua cóndüctii; a
tratar com Lino Gomes, Encruzilhada.

\ FRUCT.E1RAS ~ A chácara
ARA LIXO — | «Santa R0sa» _(. Ricardo Hard-

Divér-1 man vende sempre bons enxer.
tos de manga Rosa, ltamaracá,
Carlota e outras; enxertos de ex-1 QPTIMA occasião
cellentes abacates e

DEPOSITO
systema usado no Rio
sos tamanhos — CASA BATA-
LHA.

— Que dor hor-

Chega, chega arlvel no dente..
denticurina. Depois da applicação da
Denticurina Maciel: Quã... Quá...
Quá... Que graça? Pois não passou.

Vendem.se.

YENDE-SE—por preço razoável uma

casa nova de tijollo cotn 2 quartos, 2
salas, cosinha, quintal murado, terre-
n'o proprio, bond electrico na porta,
situada em arrabalde saudável. Tra_
ta-se na rua Conselheiro Aguiar anti-
ga da Alegria 11. 159 (Boa Vista).

(14017) ,

yENDE-SE H Na melhor l0C|.
lidade da Estrada dos Afflictos, lm.
pòrtaiite sitio com optima casa, terre-
110 poprlo. Bond á vista e um mhml
to para o poste, rua Teixeira Plntò n
17 antiga dos Amigos; a Iratar na'
mesma de 7 ás ll e 3 is 5 da Urde,
Tambem vende-se 2 casas pequenas
Junto do sitio. Livres e desembaraç»!
dos de qualquer ônus. (57.^

yENDE-SB. 
-- um sobrado, em Gra-

vatá, sito í rua do Commercio, n. 29
con/ indo commodos para familia è'
pari, negocio. Trala-se com o sr. Ber-
nard. o ,de Paiva Cavalcanti, naquella
cidaal., (13943)

yENDE-SE 
— 4 vaccas de raça, sen".

do 3 paridas de pouco c 1 próxima a
dar cria. Ver e tratar no Ambolê, rua
Desembargador Altino n. 195.

(13988)

• das fábricas Caxias, Laf-
do Rio. Vende-se e com.

yALES
fayeltes
pra-se qualquer quantidade. Pateo do
Terço ir. SS, Recife, (14024)

yENDE-SE 
— uma vaccaria, á rua

d. Maria Lacerda' n. 208; Várzea.
^¦' ' (13896)

yENDE.SE 
— uma pequena fabrica

de café, livre de qualquer embaraço

VENDE-SE. — Uma optima. miln bom Pònto> garantindo-se a casa,
., , . , :i„'!;lt'';í' ü q'"1" é alugada mediante contracto_

casinha no valor de 3:000g000, |,, lr.lt;(r „,. ...... de Hortas n, 307; o
em um dos melhores subúrbios 1 motivo' se dirá ao comprador.'

(14u2^da capital, tendo -2 quartos, 2 | _ __^ ________-.-
salas, corredor, cosinha, quiij-1 yENDE-SE — e compra-se moveis
tal, etc. Em local magnifico c I
próximo ao bond. Para tratai
no Pateo do Livramento, 59.

(13931)

VENDEM-SÍi diversos mac>
nismos pard uzina dc assucà'
Infp, 13ções iío escriptorio 'f
"Pro. .neia".

novos e usados na tua Duque de Ca-'xias 11. 7. (6162) .

t/AC.ÇÀ — Vende-se uma bonita fu-

riiía; de 5 para 6 mezes de/prenhe.
a tratar á rua da Hora ri. 559, Espi-
nheiro. » (14002)

0ESÊMBARAÇO DE PAPEIS —Tu

do que depender de repartições pu-

Cunha &
lMicas: municipal, estadual ou fede. I
ral, alugueis e rendas dc casas, pro-1
clamas de casamentos civil ou reli-1

Cia., únicos proprietários do cal vir- Ufoso, etc, etc. Pessoa habilitada sei
gem Jaguaribe, especial para o fabri-., encarrega de taes trabalhos. Informa-; ornamentação-

QAl DE JAGUARIBE

co de assucar, cal branca Jaguaribe 1 c5o. Ku._ p.lu...K. Câmara, 99
para fingir e caiar, cal preta, v;fgèmrt-_-jCl..].í_ - - - - —• - 

Sápotis, ' vaccas paridas de novo e prenhes
.. , adiantadas, e uma carroça com cavai. I

grandes e sadios enxertos de va-; l0 promrlo e ai.read0) negucio ..... j
lias qualidades de laranja (Ba- gente a preço de oceasião. A tratar

hia, Selecta, Cravo, etc.) Mui-!com 3osK^M T^-Vwffi1'. ; rai)ga n. 43/, sitio. (14039)
tas outras plantas de frueto e | —: ^

Varias

yE^'DE.SE 
— uma pequena arma-

niaç) com os utensílios em Um dos
! m>___,b. ?s pontos na Estrada dos Re.
ir/lios n. 1372. Trata-se - na niesma.

(13942)

Casa: lelrtás, G.i

(14020)
j commum e caldeada, com agua doce

para construcções, encarregam-se de
! fornecer qualquer quantidade posta

casal' na °br!l Por Preí° senl competência.
I Deposilo: Caes do Ramos 162 — Te-

sem filhos, á rua de Santa Rita n. 232. | leplione 325.

,MA Precisa-se para um

(14030)

AMA — para arrumação e copa, pre.
cisa.scde unia na rua do Livramento
n. 64, 2." andar. (14029)

(CALDEIRAS 
— Vendem-se de fogo

de assentamento e verticaes Alberto
Pereira & Cia., rua Direita n. 45, Re-

I cife. (9065)

AAÍA ~ mocinha' P:,ri1 c;,5a de fíl"! CANIVETES COM CORREN-
milia precisa-se na rua da Praia i7o,jXE — CASA BATALHA.
l.'° andar. (624-1) 

AMA — precisa-se de uma paia me-j
nino e de uma cosinheira. Paga.se j
muito bem. Casa de familia estran»
geira. Rua Imperial n. 831. '¦

(13993)

AMAS — Precisa-se de duas; uma

oara cosinhar e outra para serviços
domésticos; a tratar no Café Elite.
rua Velha n; 400. (6034)

A MA —• Para cosinhar e auxiliar nos
demais serviços domésticos, precisa-
Se pára casa dc pequena família, 1 rua
de Hortas, 146.

j\MA —-¦ para creança e outros
serviços precisa-se de uma meni-
na ou mulher, que seja limpa e
obediente e que dt referencias de
sua condueta. Informações ho
pateo do Paraiso 11. 10.

(M014)

CARNEIRA para automóveis.
— CASA BATALHA.

£ASA A' VENDA — Em Casa For-
te.Sia rua Soares de Azevedo n. 117,
vende-se um grande cliaiet. Bond á
vista.. Tem muitos e grandes com-
modos, tanto internos como externos.
Grande sitio lodo arborisado. A tra-
tar directamente em Ponte cPUchõa
li". 1941. Com Fernandes.

(1395S)

CASA 
— Vende-se a situada á rua

Leão Coroado, 26, freguezia da Boa
Vista. Informações — exclusivamén-
te — na rua do Hospício, 410.

(6216)

dando em hypo-l citadas, devidamente encaixotà-1 cáíMeirssa
J3EZ COM
desta quantia
theca v.vias casas no valor de
40 eo"- -s e rendendo 600$
niensne.. Quem desejar fazer

palmei, i Ouvli?os ,:>ARA ESP1NGAR
ras. Abelhas. Gallinhas.tie raça.e j L)A~.ÇASA BAT/JLHA.

iovos. Fruetas especiaes para
recisa.se I presentes e festas. Mangas in- PARA

i das, para embarque
¦brancos. Recife, Afflictos, 1796

(Tamarineira) . Tel. 1397.

- Dyspepsla, nervos -e Indi-

usae o "Alcoolato de Carl-
Depósitos : Drogíria e

Cravos | Pharmacia "Confiança", Cabugá, 18.' 
Freço l$500.

yENDE-SE 
— uni optimo ponto de

quitanda na rua de S. João n. 31-3,
O motivo se dirá ao comprador.

(14032)

esse negocio deixe carta ha Telegramma "Chácara".
"Provincia" á Mello.

(6171)

pARA
ga-se o 1

(13701;

JJINKEIRür 
-- Melhor avallaçiu

menores juros -- ?mpresta-se so
caução d; tudo que represente va- 1
lor. Informações í rua Dyque de L>
xias n. 211, sobrado, das 8 1J2 is ll
1I2 horas.

QAMÀO
— Dama

Lolto — Dominó
CASA BATALHA.

ESCRITÓRIO —- Alu-
.° andar á avenida Mar-

quez de Olinda 273. Informa-
ções no escriptorio da "Pro-
vincia".

yi:NDE-SE 
— um automóvel Stude. I

baker quasi novo, para. 7 pessoas,
com màghetó BoSch, carburador Ze-
nith, pneumaticos novos e todo ni-
ckeiado. Este carro é de praça e faz
bons apurados diários pela freguezia
que tem, a qual cecie-se a quem com.
prar o mesmo. O motivo da venda Í5
o seu proprietário ter de ausentar-
se. Informações na Praça Barão dc
Lucena, antigo Pateo do Varaizu u.
113.

yENDEM-SE 
— vaccas hoflandezas

paridas de novo, e preiihe, ha sete e
oito mezes. A- tratar no Ponto de Pa-
rada de Beberibe, margem" da- linha
férrea, n. .555.- -. (14018)

yENDE-SE 
— materiaes uzados por.

Ias, janellas, Caixilhos, portão de fer.
ro, tijollos, telhas e outras madeiras
á preço - ibarato, informação rua da
Guia 149. (14016)

5(AP.OPE DB A1HO DO MAHO l
URUCU" — Uriléo peitoral que «;
poucas horas cara ãs bronchites, asti
Jias, tosses, coqueluches, rouquldla
coustlpações, etc,, fabricante e depo
sitarlo: Drogaria e Pharmacia "Co»
fiança" <» rua Sigismundo Goncaln)

i 0. 16.

X AROPH

com

pASTA PARA LIMPAR ME-
QOMMA EM PASTA — para: TAES — CASA BATALHA.
photograph ' 1 — CASA BATA- j
LHA

QÁSÁ- E TERRENOS — Vende Pe-
dro Antunes, corretor geral, Avenida
Marquez d'01inda 67, 1." andar, até
10 1.2 e na praça do commercio atg
3 horas. (5SS1)

ANILINA ALLEMÃ —Alta con-
centraç&o *—. t .Vidros de loo
granimas •—• CASA BATALHA.

ARGOLLAS para quadros. —
CASA BATALHA.

ARMAS e munições — grande
stock., --..'CASA BATALHA.

KRfKÂÇÂO — cft amarello vinhatico
' envidraçâda e balcão de volta, meia
laranja com pedra mãrinore, própria
para'mercearia, fazendas, pharmacia,
êtc. vende.se barato na rua da Praia
170. ¦' (6247)

' 
.1 ' 

[ 1 i',_ 1 ¦; 1 1 1 1

ARVORE-..DE NATAL — Velinhas
de diversas: cores e tamanhos vende a
Casa •Rodrigues, rua' Nova. n. 243.'•'- 

_' ,' : (6232)'

AS.MpÇXS' BONITAS - Só devem
usar ró-1 ^Talco Bebê" porque amacia
t refrSscVà.cufls a: ponto de fòrnal-a
avelíúdadái Deposito: "Drogaria Con
fianga*;' nia do'Cabugá, n. 14, Recife"
e nas'ròfás de jníii'de.as. Preço tíooo.
l ___:; l '_' julc 'a—Ulíi jí-xVz..: cjl. 1 t

(TJASA — Compra-se uma dire-
ctamente ao proprietário, de 30
ate 40 contos, com 4 quartos
internos, sitio ou grande quin-
tal, oitões livres, até á 2." secção
de Casa Amarella e Dois Irmãos
ou pouco acima. Informações
por escriptò, dizendo preço e
local para M. L., rua da Éstfèl-
la n. 324, Parnameirim.

(1377C)

£)fNHEIRO 
— Compra-se jóias, bri-

lhanies, cautellas do Monte Soccor-
ro e qualquer objecto de valor. Em-
presta-se dinheiro sem juros. Infor.
mações á rua do Amorim n. 151, 1."
andar. (13'JSO)

DOENÇAS DO UTERO — Uteran
interno e externo, curam as flores
brancas, as inflammagBes uterinas,
todo e qualquer corrimento antigo ou
recente'-* catharros uterinos, blenor-
íííagià etc. Fabricante e depositário
Cicero D. Diniz, Drogaria e Pliarma-
cia Confiança, rua do Cabugá n. 110,!
Redre. (12182)

GAILLAS DE ARAME —.pa-
ra passarinho — Artigo fino —
CASA BATALHA,

GLUNCHO E ELEVADOR clc
ctrico, vende.se novo sahido wa
Alfândega- Alberto Pereira &

C, rua Marciiio Dias n 45, Rc-
cife. ($3'i2)

|NFORMAÇõES 
—_ da Gc.afada do

Sertão pelo seu proprio autor, á rua

yENDE-SE. 
— Para liquidar

seiis ' credores uma importante
mercearia bem afreguezada. na '!'•• -
guezia de Santo Antônio; a tratar na

DEPURATIVO ANT1-3T
KiiruiTlCO Lii PLANTAS'; SUDO*
pu.aS — Segando- íi tóímula doüdr
Oi>rTi,?líus E'^0 milí enérgico reart'.
un (ic rndas « moléstias de orlgei
syphllllia. Cura' radical dos rheumi
lismc.j agudos ou cAronlcos, caneri
sjàruás, paralyslas, feridas recentei ó
ctíVoiilciis, manchas na pelle, etc. Uni
co deposito da yefdãdelra. — Dro|i
tia e Pharinac\» "Confiança** i-M'
Sigismundo Gongalret n. 16.

PATINS DE AÇO — com ro-
das de espheras — CASA BA-
TALHA. ,

_.  j

piANOS, AUTO-PIANOS E S.ERAEI-
NAS — concertam-se e xafinam-se na
Officiiia de Pianos, á. rua do Hospi-
cio 11. 53. Compra.se, vende-se e
troca-se pianos. (6158) |

piANO. 
— Vende-se um allemão,

quasi novo; a^ralar na rua Dire''.-.
312. (13987

 _^ 1

piNTO — de janeiro bem de.

Não ha melhor remédio '
colitr^a?%Wa{^GÍ.ÍTÉ'áj "'"]'"_

GATHÜlRRO PULMOIfAK

osse
no QUE'6

dos -Cuararapes n. 381 das segundas j pressa com a. gallinha no polei-

gMPREGADO 
— com habilitações

para balcão e vender na praça e ar-
ralyalaes, que dê fiador ou boas re-
férehclas das casas em que tenha es
tado, preciira.se na padaria "Suissa".

(14006)

AUTOMÓVEIS'. 
— Vende.se dois,

um Ford_ fl.'ütn Studebaker- A tratar
çom Vicente 

*"'W. 
Lima, Hotel Maça.

hibá. 
'¦': ¦ ' ' ' - (139%)

AUTOMÓVEL 
"FIAT" •¦— Vende-se

um importante automóvel Fiat, em
perfeito estado, para 16'.'ação de. sete 5 horas

CESTAS para
roupas feitas. -
LHA.

conducção de
- CA§A BATA.

CHAVE ingieza Patente. —CA.
SA BATALHA.

CIRURGIÃO DENTISTA — G. Mi.
randa; Executa com a máxima perfei-
ção; qualquer trabalho concernente í
sua profissão. Preços ao alcance de
todos. ¦'Consultório: Rua Duque de
Caxias 304, i.° andar. De 9 ãs 12 e de
13 ás lõ horas. Grátis ás creanças
pobres. (13944)

COFRES de ferro para jóias.
--- CASA BATALHA.

COFRE MII.NER'S - Vende Pedip
Antunes, corretor gml. Avenida
Marquez d'OIInda n. 67. l.* andar, até
10 1.2 e na praça do commercio atí

J7SCRIPTURAÇÃO MERCANTIL -

um rapa?, com bastante theoria e-ai-
guma pratica de escriptorio, offérece
os seus serviços; oulro sim, acceita
qualquer trabalho avulso de casas
particulares. Carta nesta redacçâo
para Malho.

(13946)JL

as sextas-feiras. I

JSOLADORES de borracha, —
CASA BATALHA.
_j __,

LÂMPADAS a kerosene de ...
1.000 velas de força, para jar-
dins.' ruas, pateos, etc. — CASA
BATALHA.

<*> 

¦ 
.

I APINHAS ,—para natal, encontram-

se na casa Rodrigues, rua Nova; 243.-

(6234)

|_INIMENTO CONTRA MANQUEI-

RAS — Cura garantida das manquei-
ras,- seja qual for a causa. Deposito:
"Drogaria Confiança". Cabugá H'5—
Recife.'

J__1VR0 GRATUITO — Aos otisados
recommcndamòs pedirem em qualquer
pharmacia ou- drogaria' o livro intitu-
lado Tinas Palavras. .' (6254)

LOUÇA esmaltada. ^ 
'CASA

BATALHA. . , 
'

¦ 
\ . . 

'

ENXERTOS — garantidos, de
fruteiras diversas; plantí* para
arborisaçüo; palmeiras bego-
nias, rozeiras; aves de raça;>ac-
cinas e remédios para aníniaféj;
reproduetores de raça; eucaly-
ptus (mudas) para florestaçao.
Centro Ãgnícola HardmaD & C.
Rua da Imperatriz 270

ESTEIRAS DE PERY-PERY—
Encontra-se qualquer quantida-
de na Casa Saldanha Rolim &
Cia., rua General Abreu eLima,
195. (âíOl)

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL.. —

Uma pessoa que desde muitos annos
vem exercendo nesta praça a profis-
são' de guarda-livros e dispondo de ,
bastante conhecimento pratico e iheo- j 

-v ———
rico, - offérece os seus serviços ao.jy[ACHlNA para fazer mantei-
commercio. çollegios e a todos que i (rn  PA^A BATALHA

LOUSAS escolares. Todos, os
tamanhos. —CASA BATALHA.

^ACHINA PARA'PICAR CAR-
NE — Allernãs — CASA BA-
TALHA. .

JtyfACHINA para fazer café em
3 minutos. —CASA BATALHA.

ro, ovos de gallinhas de raças
puras. Vendas e encommendas
no Centro Ágricòja,- rua da Im-
peratriz. " (14021)

PISTOLAS BROW1NG
CASA BATALHA.

» N

de OLIVEIRA:JÚNIOR

tonigo-c al.m ante
.e expectorante;

PISTOLAS Browing F. N. de
e 7 tiros. — CASA BATA-

LHA.

pRECISA-SE 
— de uma casa cbnv

commodos ps pequena familia e
com arca r.ara guardar automóveis,
no perime';ro c , fora da cidade, a
pessoa i.iferes^ada pode entender-se
com Sruza Ferreira & Cia., rua Nova
n. 270. -' (6104)

pRECISA-SE 
— d'um rapaz que já

tenha alguma pratica de ourives. Casa
Delta, rua das Trincheiras, 46.

pRECISA-SE 
— de uma cosinheira :'t

rua Fernandes Lopes 58, ..Capunga-.
¦ (14022)

pAáVINE 
— ás moléstias è conforta

rista. a Agua.da Vista Maciel.

(3882) •: çlellcs precisarem.- Para informações: • °

QUE 
— horror, , que soTfrlmentò

d'aquelle pobre homeml... Parece
ter uma1 corda-ao pescoço. Que olhos
abulicadbsl ... Porqije não toma ellé
o.asthmatol, que é Infallivel a-todas
as asthmas. ¦¦•'

RELÓGIO DE OURO - de.preci-
são, desde 10,5000. Acha-se aberta a
inscripçâo de sócios de clubs de fe-
logios e jóias do "Regulador da Ma-
rinha", rua. Nova. 223. Unico autor'-

ti mwmgkmm phmoagoí mm-
NO RIO DE aANEIRO: ;*;-.

Aranjo.FFeita^& C.
-5 Hua «los Ourives, 88 .

mm%wfí»Ê_)mimtmmvmimimmMmm

Café

Especifico das '
Fekes. Sezões, e

Milagrosas curas
,Áos doenteè'' que não possam usar o producto em.liquido recom-

niendamos ís v : ¦

Pihilas do Café Quinado beirão
QUli TEM AS MIÍSMAS PRüPRÍfiDADES DO

luiiiadoBeir^o
Previne-se jOjpublico com as subst'tui_ç&e8 de outros preparados

! que não indiquem-<J- verda'doiro Café Beirão. .

(. ¦:

ri.il



¦'¦•','¦

N.S4B'"' PROVÍNCIA, v S A B B A:D"0, 1 8 DE DEZEMBRO DE' ií»20

¦ BDM0 I ,'iKtt. Z_2 —.... tS

.... /-v _

r - 
ujjji|j^m^r^ j: Brinquedos Duranle umraez
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I if l l n ¦• > -i 11 PRESENTES ; _^—-^^; a A©I Vindas de Paris especialmente para I ^^---:::r^^daÇa0ali li^fi^&Bp*
I OBJECTOS para presentes -.'• Cl ^\ 3 *^ ^—^^ ' 

F"LJU

1 VESTIDOS finos % !| - 
'"^ ~^"**

f VARIADA collecção dc tecidos dvwilima moda M -^3*í*^1" IIf ENFEITES pára veslido^ qollns, rendas e bicos no È -a. — ta jgpg ¦ ¦¦ ¦ MM» ¦ nanai es Mggj j —a
qne ha demais moderno ¦ ü^ " 

' "«. «» 
-. _ff ^% lâ fl^% il à 1 ¦ R I I

V MEIAS He sala em narias 'cores r dr Iodos ns preços III JÉ B » £&¦ Jm ¦ ¦ _W I

I 

COLLARES v pulseiras modcrnhsimos, em . fe.ilins g ffl.A f^W SlH ||A ^W ¦¦ I
oím/r/ /mo conhccidbs aqui Ali •fLIfe I' ü ES W Jãratt V AA I

¦ ^____W wr' SS W m -m Wi mim W E?TI W£A i 1 1 i
PERFUMARIAS cin ricos estajas e em vidros amil- ¦

sos, dav «mis acreditados fabricantes ¦ C —-—* S^ '¦

i ROUPAS DE CREANÇA-Modelos novos 
A 

. r^IlULQS G2PP6f 1

i GRANDE soriimento de artigos chies para homem, /»w~'v /*,V**,",'\*v ^
inclusive chapéos, no qne ha de melhor ^_J^~. v •,- *•»/ 1/ t/ kT\_ «ií'
"Ti A iffflft \> 

>v\JèL.jf^v^'-f 
/' /jÉlRlS) !*

B J ^^ ^^ ^^ M^fct. ^^. a« OM 4. I llllUttV. Ni • W»3Wi3<*E«/ÍJijm..i Wc-mí/-* ír-i»'iSfc^. X J À________W
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í
1

I
jv= = = -ss 2=2 p.m

I ISabeis cosiabar- eionnroi
cauiente ?

Sabeis tirar o máximo pro-H* veito ?

I
IZAKI & C. !

Rna Duque dc Caxias,!2ÍI j
,i/x ".nlínrift rlA Pernambuco" qiÓVÍ

I
¦

!l
SI NAO

•T ?.*.'/ U
- i.Mô
V.MtJ

\i.\\ iio (ía/ vis ensiiirii
Rita ila Imperatriz, Iffl

6:50

Dfiironl.e do "Diário tle Pernambuco'
fli B^^^^AV ______ iÊ_____W_____\ i_t_Â K______\_____\

LaiH'j perfume Vlan e Parlz—Serpenti

4 + + + + + + + •? f -?*?.? .?
?

A DR. JüSE' DE BARROS *
FILHO *

¦ ?
4 Küpcclalldade : — Brphlili • 4
4 moleitíoi da psll*. 4

na e Gonfetti. Completo sortimento de brin ;J ^ZZZlrm^.Yu0, It .
quedos. A c^sa que mais vantagens (fferece \<. r« _- u.n», axc«pto da Quin- 4
por ser a maior recebedora do norte do paiz ; J ^'^ffiSSlSBS í
1 i»é<v»ili\ 1^ DilwkíitA RUA DUQUE DE] . Oõnaultortoi r-. Bua da tta- ?IIMOIIIO li. IllDCirO CAXIAS. 24!5 — ?*»«»¦ »7

RECIFE PERNAMBUCO 
' «irM | J ^J^Sf' 

"" Rn' ^ "*" 
í'4 ... 4

tr4"4 4.-4*4- ?-'?'?>.4¦¦?:..? ?'.'?-'il
. >«y v»/ . . j«» |g, vi. «£•. »»<• vjv j^. ijí »i * sj» jjjjt j^ 

» k • ii. •, ...

DENTICURINA
Instantâneo oura dòr de dentes

§« U- + 4- 4 4 4 4 4- 4. 4.4 4. 4. 4.44
<___} ¦ *.

'M RAPTDO COMO O PENSAMENTO OU COMO ÜM BO.TAO *Ê*w< ELÉCTR1CO m

CLINICA MEDICA E DE >
«• PARTOS 4

DD ?
4

t DR. BERNARDINO *
RAMOS

Só salio iivali.-tr o seu valor aquelle qtii! sumi1 nn^a névinlgia W-j
¦ü« dentaria, como tuna verruma, que. parece querer perfurar a man- vjí .
5w< dihula, o ouvido, os olhos ou os miolos a um fú tempo, c encontra ÜF,
IU um medicamento como a DENTICURINA MACIEL, que em .pou- 'SÉ 1T
í^5 cor segundos lhe rjstittte a tranqüilidade e o seu agradável somno. w ; *" Ex-Interno de Clinica Medica 4

¦%. OH- QUE MIL REISBIi-M UAIJO.S... f ta, de Santg l2abe] da Bahiai _ ^™,Que livra de tantos snpplicios c ainda do dentista com o seu noti-
cão e a sua conta. mr

^jí Vende-se em tocias as ciroQarioH e boas fií
pharmacias í»!

'*WêM'Mmll^millliüt

AURORA 
ÜAR

Rua d a Aurora n. 31 —Recife
E9tq.wtabeÍeçiníent(iitèiiao passado por grande, reforma, está em cen-

dições-de.ítttender. ao mais .exigente fregue?.: d uma casa de asseio e
moralidade,:digna,/portanto,-do aer freqüentada por todas as familias.

.Poisua'comploto sortimento do bebidas, chocolatos, doces, boli-
nhos, «mpátlas; ciearros,. chi.rutos( otc.

Dispõe irfe>optima .aelc.çào do.gol.ados, expondo á venda, diária-
mente, refrescoe;- -sorvetea . o cremes, cujo fabrico nâo teme compe-
tencia., ¦ • --. . , • ,

¦Acceita-encommendas ile bolps cincos,, fruetas e flores.. n
• Fr.e.quent<ir o AURORA BAR ti dar provas de ser araieodo
bomeUobéllo. - -.JRibeiPO &-Carneiro 6026

^vuuwwMww».» ,iimtt*e__m***_umm.-'m*,..'.'*v>*_**wyf*-*rv*.

DiTllí fiitltar-roí m cabeça o ngulnta 1
Para curar o ímpaludiimo io ai " 1'ílui.ab ÒÀPPiOK :. *' »»(.«

1 •ròY?iorlasaant« ain calzaa d* papsllo, rlcorominant* uniu»» «• <U ie».
Otuollt» —' Ju*t Baito * OÍa.

__§_^_^_^_____

__W_\\ _*"___

LI ^ 1 - Xx. __\ i a 1 *

¦»*_ mjm__a___m._______________m___—mm_

,'.««-,.^A Dieta é inútil ^
¦8Slm como o resguardo para os que se

Zt: J>U RGAM' ''"' ¦' còm o auxilio das deliclosai.

PÍLULAS DO r DEHAUT
cuja acção é: poderosp ; e
suave -aò mesmo tempo.
(M Ellãs'sáo egualmente

tg agradáveis de tomar.
A Venda: Dr DEHAUT, 1.7, FaubourfrSaint-Oenis,PARIS

13 EM TODAB^AS -PHATlMA~"~-~___ ....... .. ...

-'ijn>MN>(ir%k

mmm

W^^%\iítTf_^_¥^
|^%FEBR»FUGAEAPPEmTIVA.H ^j

I INDICADA /VA Af.£M//l,ff£S/l/OAD£.//_&'^^XB%
g IMPALUDISMO ECONVflLeSCENÇAS /^^r^^|

.- >il*, ,.'.i.Jüi..' _r— ¦¦ -i,\-. ...

unira! ?aimiulrntiz-Ei (t« Lamor. pr.r.-t ;Vi'tilii lu-sw» : .Ins.? nmicr 3 cn!-. T-uu '.,  103:071$OSO
; va? i-niil íl'' ItllÕS tté (lu™. i- i tltlll ruiu l-i fila I im (Ua l--' .... P5BlOI5ífiOO

Rarcelios ...s liiinii iií- masna t\.. lomuios. _._—
Ir a-sfura:- parti r.nbctlello : Amorim Camiins i (_., i.00:):0l7í:;ii)

H caixas r.>m DWlillns do pr r-i> o II pn l?ual perlndo tln anni
(iai.tiis cnm 33S kilu" (Ic Innça pói'1'iimc-s tinlwlír 1,130:-lõE?310

Vapor •' i.uiquora " ~
.. C. 15 pi-. pnra S. Frnriclscij: C I yr.-i í.. C. 1001 Dirsnrencn parn' 

ii n.ftin '¦::!(-.' 'tln p.s-. ucor cri

ÜM SUBSTITUTO DO LEITB
Mais barato e mais durável..,

¦¦—¦——iy» mi ^—^w^i¦

Ma dffficuldade Vm ohterdes o leite necessário para o*
vossos doentes r convalescentes ?

Entrai na primeira, mercearia e; adquir' [uma lata di
afamadas

BOLACHINHAS SERTANEJAS
{I 

' Manipuladas com verJadeiK escrúpulo, com leite puro do
sertão, ovos rigorosamente frescos e trigo escolhido, as SER'
TaNEJAÇ constituem um substancioso alimento e são a deli-
cia do paladar mais exigente.
toi E' tminerosa a lt.sia dos médicos de reconhecida com-
petencia que apregoam a sua applicação com os melhores re-
sú Ha d oa para a alinjeiitáçflo dos dotntes c convalescentes,^^ -j

—VIE PROSPECTOS -

Depositário ss
FRANCISCO PINTO & C.

Travessa ãa Madre Se Deos, 135 e 141

?-.\Wico do liospicio.de Alieno.-4
4 dos. . -4

44> :, ¦ .,/- +
*• Dfdica-r.R especialmente ás mo- ?

. moleslias internas- de adultos e ¦?¦
+ de creanças, partos e moléstias "?"

do senhoras. 4
4 Tratamento da syphilis com ap.- ?
4 pücações e pequena cirurgia. ?
4 4» . ?-
lf Consultório — Rua Duque de ?
4 Caxias n. 205, l.° andar, de 13 4
4 ás 17 horas. - , <-4
4 Grátis aos pobres nas sextas- ?
4 feiras. ?
4 Residência — Rua da Gonceiíáo 4
4 n. 122. ¦?¦

TELEPHONE — 231 ?¦f Chamados por escripto a qual- .?
4 quer hom. 4

(õoji) +-;
4-

+ + + lf + H + + lf+ + + +

:+????? + ??? 4.4-f 4 4 4

\l MEDICO ?
+ DR. GILBERTO fRAUA *'? ?

ROCHA4
t,
4 Especialista em moléstias de ?
T olhos, nariz, garganta e ouvidos. ?
4 Consultório : Rua Sigismundo ?
4 Gonçalves 81,...li* andar. . ¦¦' ?.
?• (Por cirna do Louvr.) jfeí• 4 Consultas : de 13 ís 17 borw. *'4 . TELEPHONE 370/hi '_,<*U
4 Residência'¦¦?. Rua ¦ Riaíhiielo n. ?'4 
9-1. ? '

TELEPHONE N..70I - *
•?- V
? ?????? + 4 + U4.+ +»

F,m 17 do dozembro, ^ 1DW , ( iianco d(í Oredtto «*ü)

Alcuiil.i- E*tri,sello, Í800 B .com sello! COtís ile HMüflO com v.iwr ieau
ííioo'a.', canada, eonrornije-o ,tfrí°-

llorracha'- Íõfl0-'S"*700, . 
'. -; 

!vliimiis salgados seccos — l$í!ün.
tniirns rs|ii(ihuilos — 1?700. - "-• '¦-"¦
Couros verdes — ?6on a ?700.
Curncos de alfjodiío — 1?100 a í$500. i
Cimiiii — l2$0O(li a 13*000. \
..(lira — «»ooo a 70J0O0, conrowni « au*.

Udade. '.¦¦¦'. '[..- '
Slnmnnn — '2?500;. *¦:
1'olles de cabra '— S$50(i; de carneiro

iím \w,.,...Sola — 1$5QQ a' 2?600." , .
bii! — i.Hvaiio typo do norte: saesfla

nova 70 .lcllos,. ,8Çtô0 a 8?õ00; aacarli
íinmla, 7MdO a '7-tSOO. pai triturado ; >Ullp
1150 • 91K.'Sal-.CQinmum''flè Iismir»-
cd : sacaria usada, 76 kUos' W0O i'...
Müoo. .;, ¦ -•'-.: , .

zado a . . . . . ........ . :'itecOes do llanco do Povo do v&
íur da -aoçoao no par;

Cumpaahlii il,a
PUcenUc

ssrooo

Aiillina — l volttn» ii Lcllo Rasin? (i c...
i ii.-lii'itz-«ilMi «: Ci,', t ii \V. Leão .v Cl

nalançás — i voln'mes á M, f-onzn í; (,,,
i a a.: ilo Alhucitíorqúo * r„

Oii-riHili.-as — -.' volumes a Cjcçro H-
ninl-/..- eàlçiídds — '¦> calMis a íarfíiii'1 D; k
Fillios. Cliapíos — 1 citlx.-t a Slqifplrn «
c. itiirliiis ¦- •; võlutheã a A. de Curva-

: Ilio- .V c.

Amplilfl*- - i
Indemnls&dóri
íris ....
Companhia F.

uoa Viagem

511-

CarrU

¦ÉRCAOO nE ESTIVAS
urazeuia, kilo
AUios, muanca .. ... ...... .-
Arroz naclojial, saectí' ;.'581000 •
•irniz carolina, arroDa .. •• •• ••
Aipista, arroba ;. .. .. .. l7KH»a
Aielto lata,- couforme a Quali-

nade ... .... ..-„.', .- .. •• ••
fiacaittau, caixa .... • ••
Bacalhau — Barrica, 1301 raclts-

barricas'87IH00 com 4W d» des-
couto "¦:¦:,

Banha de porco. Mio SÍ200 a ...
Batatas portufmezss, calM .. ••
Canella em pó, llora .-..
Ç-mvo, kilo'-'•.. ' ••
Cebolus dn nio Orande
Cebolas,,-; pbrtupuezas!, «om fliM-

tenda' .. -. ,•• ••
lerveja. preta lngle.za, ouzl» ..

" Brahma.-~calxa r,ü$ooo
. -."¦;¦;¦ Antártica. caUa 565000

!*? .'8tip'Br.-.Ale:;..-.. ••
Chi • preto, - caixa, conrorme

qualidade .. .. ..- .. I5«nnn
ChouHça,?ÍaVs: .. ..- .. '81000
Continuo,1 Kilo¦-..-.. .. .. .. -
Herv». duce, kilo ;'.' .. ...••••
Parola de {«lgodao. sacco 0Í0OO »
Farinha dffffco, barrica 75$0O0.a
Firlrihir^de-íti-lèb nacional ;e e.

2(500
1500

553000
77*000'181000

SflSK»
nlo bf

21300
nlo ha

51000
91000

15M00

S5Í6Ò0mm
58«000
«91000

95MWI-'•OWflO
4|000¦«000

15WO0
80|!K»

Apólices
! \pQllcos Municipaes, empréstimo1 

paii-tmlco do valor uo 1:000?000 -

juros 7 "l" a .-" iíuuuíuuu
Companhia C. -pernambucana. —

íAoÇCOS ilo 2005000 a . . .-¦-.'.
Apullcca do estado do valor de

500?00n, iúloa rto 7 °|° a . . .
Ariollcís do listado i Usinas do

1 -.viilor -de tiDOOSOO1 tnr03 7 »|»,
l oo par.

1201000

0O0ÍOO0

irangelri, 'conforme ¦ i qiialld*-•1». sacco .. .. .... 28KW0 »
Kerozone, caixa de •."-,>•
líantíina Ingleza, libra sem eils-

lencla .. •'• ••
Matueiica liimlonAl. icllo- MW». »
«W-Ton in&ioif/.calxat. IGOíouo s
Pimenta da- índia; líllo'>ho<lnJMro!r':drt-'f!l>^ll•':•:'-
Quello' dei Blieno -Va. .
Onrtlo'íPr.Mj, ,ki!p^..-
Otieljo pmyfa-'..í,i..'.-Folha' 'a$ Ifinrri." klfo .. »»«-¦¦Vinho do íorio, "ealiâ, conlorme 
¦WBte-^-v;fflM '88?
Vermmuu Italiano, caUaÇfl»ooo », «w<w
y«laa Krandos. ealxs '. ...TiflDOO»*ll;»«A..e9tr'snill«lrn.-i «10;....... .
Vlnap-e ^ISiilhnal. : 1im .1 ¦-'..' .•
«i-oué- '(In-Mito-.Tiranrtíí An ,rtnl

vno -.'; .;¦ . ,. .. . ?»non •
Xarmui -*t nio da PraM *H'i.

..-.. .-,¦ ..'*:;• ..•'..'".'. «500"»

rji'»

91800 a

Àpollém do «st.ido *» ^lor ,dí
2005000, JsíOâ de «•!• i . . . -

Apoliuõs do Estadf . Uzlna J3
valor de SOfOOO, .|^^3S 7 ?]* a ,

Apollcos dó'<!stadn do valor de
1:000-?000, jur-os 7 "|° a . . ....

Apólices do Estado do valor de
üowooo, juros*7 °\' ao par.

Apólices do estado e Uzlna do lme
vador do 100$000, juros 7 »|° a 10OJ00O

Apólices Federaes 5 °|° liOOOfOOO a 880*000
Apólices >(lo estado 5'|«- 1:UOO?000 «ttu*w
Apólices dq estado do valor, de

C00?000,-juros S,»!" a . .';-..'.•:: *25ítwti
Apólices. Municipaes do valor de •¦•••

ItàoOÍJ JnrM S"l» a . . . . . 1:000$000
Conipnnhlo do tecidos

Fabrica da Torre . . . .l!-200«0t|0 to par
» Camarasllio - . 110?000 100Í000

•• Goyanna '. . . 'lon$000 ao nar
i' -" dè Tístnpa . . MlOÇlKHl n «riOWn

*• - dè Canl-aiiiò e JuliiSOOfOon ád par
Cnirínatihlá Flaí.ftu e Tecidos .'de ¦ 

Veniamlliico .... :i()0»000. a 250S0OO
Hoirinnnlllií usina cnnsaçno'' dn

. 'sinlmbu' . . •. .'' •"::""• ¦ W°ft «o•P"1'
l.iMrna iivnotiiecnilas do n.iiii/jo Emlsnoi ,
-ilo* p-drnnmliucndo.n^l^lfKaoOO a BOJflftn |

.Vbnllrna Jliihlclijaps do valof da
, ¦ t-ooo*(vno. Jiirn»' a*i" coih'9-si»-'/'•' ¦- mestres vnne.ldos a . . '.'-.".- .' litWOtflflO

sineonl Fabrle.a paulista — AcçOes de"*noo • '¦ ¦ ¦ ¦ ¦'¦ • ¦ ' ,on*0Ofl ^nt,"r"~ nehentm-a? da Companhia T. Pernam-
¦hiieana, rto' 'valor do 2ÒOS0O0, juros 6 "I? e
7 «i" a nnanoo cada uma.

nebentures da. Companhia 1. Pernam.
hucafia jle 5*1° do' juros' - woiooo «...
tiuit (VKÍ ¦

neiienturns da Cnmnsnhlaí T. Panllstlj
do 

"vaint 
dn 2fl0*ooo. Juros »'|*-io nsr.

nnlieiitnrfis- da companliia de Tec aos
daTaiWtít, 

'vitor-:-il9.-:-.SOOIOOO.-.lirfo»¦•>'l»
*°obr"acfies do Braz SJlys k C.j iH«
'jnninnn.- nn ¦¦pi"'.- "'VT^ !-„«-. *,_,

_„,„„ • rnmnnnltla T. de Malha - AcoOes ie

Si Armim-ns 
"Cci-nes. acções do 801000. «o

'Iww | nar.

«íntvi
85100(1

5*000
1(151000
nío h*
nío tf»
liínll»! -awoo

S 
ffiw) BÕ5W00 Cnrbontlo - 0 volumes a qrtjm
5005000 550*01» | Drogas^-; 1 ^''"'v,'-1 Tnonlen-.-sooíooo «2*000! v.5. i it ^,,n">l?e,rro „*¦.,?.•;.,.„7,", , ? i- ,-s
"IO*» 

WX» j 
B-ressoa 5&»V «^-g 

a g|
min Si,'» il. ''• ,"b Oiinlro* & c;
Fíimo -- 150 volumes a Azoxcd^&iÇij, ,n
n .Moreii-n k C. Forragcns - 1 caixa -a..^-

cnmma arábica - 3 volume? a G., da
Castro & 0. ,

impressos, pai&l, tlritas, etc. - -i vo-
' lumes a .1. Sanlos Araújo. . ' 

; ..
i íamirOes - 2 caixas a Manoel .Minei, a

:¦' I & a. Louça do roi't'0 - 11 calxns a A. do
i Alhtuiuerqiio & tl., «'' » 51- .a3l\.?- '"' f

XOÍOOIii rt -V. de -Carvalho & Cl.,' -20 n n. Munna Si
! c ll a S. Moreira k c..; 0 i'F. nernan-

wkooIiIrs ic, 13 a 1.. I'- de Queiroz sc,
l.iMiivi-- - I eaixa a M. Colaço & C. Ia-
mínas __. i icnlxn ft nonçalo Dclistro &<g.
1 a ltamos .Moreira & C, 2 a F. X. Cltie.
üos Pereira,

Monltoiga — 15 raivas a ordem. Malta
iüorrão - I eaixa a li. Nascimento. Molor

l- •< ealxas a \. O. Coiinlii-a &.C. Marte-
lotP*3 _ i caixa a S. Crnelflõ r.rezilie-.n,e.
Mica' — 1 eaixa a niesiiia.

Oleo — 20 eiilvas a ivjlilman .'.- C.,-1 n
\. o. Colmtint .V- C.

PbMa — 1 válliniçi n Cleern li. Oiiuz.
Pifbunlos — v'0 caixas a Clayton Olshurg
&-c.-;! ¦" „ ,;

Pneuniiitleos — 3 volttmoí a -\ • da
Cunlia & C Papel — 10 volumes a A.
Duarte ti (.'.!, 1 a 01.Mmlo lVrederotles, ? a
1-1. lÁascImontií, I it Carlos Men.izes .'c Ç.„
o-a F. T. Malha da Vai-zra, 0,a Oscar
lluds1-' 15 a C. Fernandes í: C. Papelüo —
I volume mC n. Diniz, .10 a A. Ferraz.
Pneiimatlc^s o cnmaíns — 1 volumo a P.
Cnrni\li'ri*ít C-

npmos — 1 volume a ordem. Poupas --
I calva a li. Pessfla & C , I a ífhelro & C.

Suirato — 2 volumes a 0. de Castro fc
C,-30'n D. do S. tta Alc-odão. Rnlícmelos
—' i eaixa a Cândido C.. Itllielro. Sãbilp —
W volumes a Ale.iiles Guerra,

Porritmariá
•rn

1'irii FeruM-rtes !. C.
lillos d- elmmho ve-

• ÜÜOIIXV i

MtTJ

iMim

TITULO» NA P1UC*'_.- ¦¦; 'KÍ DSDCOR
lanço do neclfe . . :. -.t/ipo»ooo 100*000
••""veo de C. Unal .
Letra -

' 'Um
tetri ibspooieçarla 0"°i

iínunnn ifanmnJM. -Souza

. | M i' (1 It T A C .1A

niieiiinni "Mucury". entrado do
eseala érn 12 6 consignado a ro.

-reira Carneiro '¦ C,
— cnren do nio (Vv:JatKliv>: , "«

^Vftlgòs '.tivera, -. n caixns.. a , ordem
"Artiros nar-x «lísoirlf-Irtpdo - 3 ehlxas «

\-.-inor
cn"to

& c. Astes — 1 volumo aos
iS5? S&iíháíSa*^:: : iiüüiüi-;«i«s»-!¦mn^ír-Ai^iajio ::,ZTZ%^^c7_".' 

.'Uínco. de Credito nea!> narrimas - 1 voltima a Garcia oBaviinas
1005000 'Õiil500 tro & C.

Porrúmarlas ¦— B caixas a Alolòé^-GtHr-
¦polsii — '10 ealxas a .tuil nasto « C>

Panderols — õ volumes a-'~ mesmos.
Toalhas — 2 vrilnn>-s (, Gomes St Irmto.

Tintas — 10 volumes u Anlonio F.. &¦ Fi-
lhos. 5 (i'Mnnoe.1 Colneo. !¦; C., I a FcPx
Cardoso fc C, I n ltr.iz Mlv.", k Cj ;2 a 1'.
T. Malha da VarSift. I-a Joilo F,. da S'l.
va, 3 a Nunes Fciriscca & C. Tnpltfca — '.o.
saceos a ordem. Toneis vazios — 8 a Josú
nuflno & C.

vidros — 5 caixas a O. nfindelfn .t;\c.
V|phn — 20 ealxas a -'. li, líUielrrt tía-J-
iloim, 25 a Manoel IJf. ?. Carva'Ji.o.

EX P O It T A C A O

Em 10 de i'- zeinbro de 1000 ..
— Pnra o Fvierlnr :
Vanor "Gnbllánd"

¦Para' MonirvlriiV» ; 'Chrln= de nritlo «V C.
-10 .ealxas eom '330-1 ítilos de ddees,

Vnpõr "Grôsshlll"
Pnra I.IsMn i pinto Alves fc C. joio sne-•eo« com 1!W>o kilns de assuear crystali
Vannr "Pi-oresfl-r"
Para TilvnrpfWl i M'iilla*n- & C. nois si",

cos com 105000 kilos de assucar demerara.

Vanor
1'lliV"

Pará Mniievidi o : iiermnno
W001 sueeos ei.nl 12W1CO 1(1109
(i'J-.Sllll.- ¦ 1'nra o interior :

lllate "Claildlo imlieu.v"¦Paru a linliiii i reieii-a IMnlo
pas eom 2-1750 lllros dé cachaça o Plftw ,,;.(¦,
Ijnpa & Ç; 20 pipas com 11500 llü-n; dn j,^
ene.liaçn.

nnrcaçii •• írr.alla netchá'
pura i- (.i

i iKiii-iers^e.i
llltl;

v',-i"'0i' -.lnva: v "
Pará Anfeiijii- : Mo'ro!(.'a ,V (":., 2 e-ilvir-

e,^:n 08 kilos (io enrtas dn Jogar p 2 dití
eom 2ir> itll.-V? de el^rrfí e Cardoso Tava.1
res & C, :iO caixas eom OiV) litros de
airimríle.nle. Lljin , ". barris' eom 1.00)
litros çi-5 vlnltoi e ." caixas com" 00 .litros',
de veimouüi.

Piii-a l'ein:'lo t Mitrnlrà 'V C., IO eaixa;:
eom o:io kilns do elgnrps e Fernandes Kit-
ivs & C, I ealva eom 70 kilos (le. ral. i
çútów. - '• -

Pnra .Ininbit em -ti-aipp.o por Penedo : I
Moreira & <:.. t caixa eom 73 kilos de ci-!.
garros.

fai-a Coiitniló em ti-an=ltn por renedn : |Moreira k C., 2 caixas eom 855 kilos cio i
elac-n-os '

Para Villa Nova em transito por Pene.,
dn: .Moreira fc C .' -.' calvas e.m 117 ki--
los A. elp-arros. I

Vapor " llap-ilia " :
Puni -P-irlo Alwre : Nova ê- Abreu 9nn

saecos e.om a-sní-nr nsí-nn r- 250 ditos as-;
rniene bHn.ei? eom -.'70 00.1 kilos.• Vapor " Gurtip.v " ¦ '

Pnra Snnlos : Marlins fc canuto, -177 sne-,
cos eom lOUífl lcllos de-assiiciir PortlÓnÓS;'!
I. Pesso.l M.-. Oneli-i'/ fc C, 001 saceos
cini llii.OOO kilos ile assuear crystal o M. '
Ferjieirii 'l.-MIe- fc C, 2150 saceos eoni
i;ir,.TOn-kilos do-Msfiicnr mnscavado.

Pnra o nio ile Janeiro: nensoirssr.Ti fc
C.-inettl, 30'pipas eom 17.101 litros'de nl.
rpol.

Vapor " Itio de Janeiro " :
Pei-a fi Parií : Aoulno'Fonfesa'fc C, 133

atedos rmn'15M) kilos ,de sabíln.
Vapor " Pnra' " :
Parn © Hio de Jaiviro : Joaciulm Lopes

nnt-ros, loo siiccd-i com 11.200 kilos do co-
cos. ,.' ...

Pnra Mnrelrt : Etirn-ie OswAMi 2 fardos
com 200 IrMos de saceos (V) alcodüo.

P"re. a P-alíin : Alves de Ilritto & C,
(- r-iivio-ç -eoir! 378 kilos de tceld.ns . An.
drnde Lopes k Cl., 1 Cnrilos com :272 'kl-
lo-T.oe fié.ldns'.

vanór " Mncapit "-: -
Parn o Cear.-t : Amorim Campos fc c, 1

en^-ii com ?0 küies de lam-a perrum"'S.Pnrn o p-iril : vi Vaz Çoutinho, 00 cai-
vns eom 2.ICO lllrrt= de ole.o.do rlcino e¦Vi)iorln-> Cnn-,Si.5 fc r:. 10 cnlxas-eom 300
litros de nlr/i de rlclen e Ae-osllnho Cos-
tn-fc -C,, saceos er.lm 150(10 kilos (18 assu.
ear e.rystnl.,:-"»or " nniii^ea " : ¦• . '-

Pe^a Nitiai • itcrnardlno Costa & C./ 1!

cn
íor.os . . . 73:tol$!03

NOTAS MARÍTIMAS
Ptrn

:., 'on Porto Alfgrn

"1

ndnl

I " ' ""'V
| 

'-""doso ,1
nssucar- rellnado : i <

I "i "'«acros com "00 lsii
| "i' : A. ^fee¦M^ll^ ,¦• C

iJ-> mosaicos^ 1 ati
sas alimcnt.|rH«
->-. "11 l;|]oS. flèv,p?-.i.n-a fc c,
(. •*.-,c«'í»^,, CP.Ví-
C'it*-'i.s eo"n |,sniriioo.. ri.v.i?-i"n norfiimés e Cardoso .Tnva-<.p5 .t- r., -ns eiivi-i e 2:|0 eom 321 litros

A Píifv.ic v.rsrc\ ?.** Htrnq rtn co."¦.!--« i'"-"i SI llirns d-, cnp-n^e.
Fivièlsiy) T'íes Fer-

com--1300. kilos (l^ «ae

: M-iii-a Maraucs fc'
55*020 kilos de assu-

ear usina'; (.'nudldo Fermira CasiVio, 200.
snciiós com assucar iisina d 100 ditos a-.- ¦
sacar! briinco ciim I80C0 kilos ; A. C. ros-
ta Moeriin. 1 «10 sacros cnm 90.000 Iil1tf5:
doYasliiicar Uáitia7 J. S. Lapa; vri saecos,
eom I-ion kilos do cocos; Miranda Amo.;
rim ÍO0 saecos rvn assuear usina e 10') |
ditos assucar branco com 30.CO1 kilos -, ¦
Agosliiihn Costa fc C. 700 saecos ciin os-l
«iienr ii-ilKia o 200 ditos assucar brancp |
com 51.000 kilos; A. Jnvinn da Fonseca,
;;00' snccós emn 18000 kilos do nssucar
uslníi o C. I.yra fc C.-, -100 sncctis eom ...
21.0ÓoikIlbs de assticar usina.

Para Maceió : 11. Adrtuhbatl & C. m far-
dos çom 2150 kilns (lf saceos de aulairem

PT Gortz fc 0, fi cnixns com 201 lllros
de oleo do caroço ile nlp-odílo.

Para a Bahia : Fernandes Nunes fc C, 1
volume com 13fil lcllos do rfllHoas, sola

vaiiuetns; Soclejé C. llelge ltresilienne,
10 fardos eom ROO ItilòS (lo tocldios; Com-
parüitá F. e. T. Üp Malha da Várzea 1
cnixa-eom 110 kilos de tecidos do malha:
Ainórliii Campos fc C. 10 caixas com li-di
lllros |de oloo (ie rlcino-; Oscar Vieira fc
C 20 Mneis eom R100 lltro« de- álcool; SI.
nino Itoelia. 2 ealxas com 100 kilos do do-
res e 5 (litas com Po lllros cy> yinlios;
BosSbne.b flrãzll Cómpnny 50 «aceos com
3000 kilos da ruròllQ rio caroço de cl"-n-
duo o F. Gortz & c. (ii*, caixns com 3Str>
lllros de oleo de rieiuo.•' Pnra Pelotas : Moura Martllies fc .G. FO1
saecos com ^8000 kilos de assiie.-r ii/lnii:
A. Jdvino da' Fons.-ra, 300 saecos com

-IRC0O kilos de assuear uzina; C. I.yra .
C. 100 saecos eoni OT00 kilos de as'sitcnr
crysltíl; Companhia F, e T. de Malha da
várzea I eaixa cim • 62 klio« de tecidos
de mallia; Amiirlm Campos fc c, 5 ca-.xis
enm '110 kilos de perfiiiiiarins; 

' lidúiii-do
Amorim fc C, 200 saceos eom 12000 kilos
de assuear uzina ci A. C. Costa Alecrim
9C0 siíecos enm 1.1200 kilns dp a«snear \n\-
nn.' ¦

Para Pnntos : Bossbach Ilrafil Crimnany
| 50 eiilvas eom I7í0 litros de oluo do caro.
i en de altrocino; Tabofda fc c. noo snccós
I wt-n 30(X» kilns de assuear sometios c I
; Fdunnlo An-nrim ,'.- C. ."00 saecos com
hííÓron kí!õ'5 r!o ns?uípíir sotüòpí'^] '

Pnra o Tt io de .tniuiirn j HocInitS c. p,->l-
j se ltresilienne 3 fardos c-m ;too kilos de

friilo.-: 11. Adflobbhtl í. C. ?0 fardns Ciim
j 2100 kilos de cordel cm melados'; ('oninn-
; nhia Pv'-'ò't; de Malha da Várzea. 1 ealvn

enni Kl ldlnj (|0 cord-lol e MimiKU Piuzv
fc C. 10 ealxas ram 300 litros de oleo de

| rielno.
i Pnrn Parao.T.-iui ^.C. !>-ra fc C.-!W «ae-
I cos rom,- nssucor crysinl 100 ditos co-u
I assuear rnníep.xndn o 100 ditos assara*
I I17-'n:i enm .n.<10"0 klloã

j li?ri UruR-pirvnnha em-ir!m«ito pelo itio
j Ci-ie.de ii- ?nl : Nora fc Abreu 100 «ae.

ros eoni esntcnr H7'nn o 100 ditos àssu-
I car crystal com 300C«l kilos.

Recebedoria do Estado

HSPFItAllOS
líe/riitliru

opa,
na

1?

VAPOItliS
Mi'/, ne

Ilronle ", (lli I.
Wüsl Xíiuis ", uo íul¦ Sócrates ", (In Europa
l.liiia", an -ii: na 1." (lulnzena;
(iroontóft ¦'; (io si;l a 20,
Paucras '', ria Kíirdpa aid o rim do mez.
Mttt-gli Skoslauü ", da liut-npa atii -o
. tr 1 llll'/..Avon ", do SUl ' 26.
11'rii'vente ", de New Vork a 20,Jiisiin "-, do Mi3\V Vork a 26.
ltelgler

ipiCl-ZCIlil.
iiiiinzotiíi.

fim.

ladas equlpagom 03, CGmmandaiiite Amai-
do Mimei' dos Heis, carga vario.- geuervs;
11 ImiuiIiiiío- d-, Sampaio 1'errn?.

Parahyba ó Oúyaúna — s dtiis — Dar-
caça nacional "Floresta", rio 20 toneladas,
étiiilp.igem I. mestre Manoel F. diã San-
tos; carga U>'_ saecos de a-sue,ar; ao Mes.
ii--.

Maragngy — I dia — 1.encha naeloTinl"Iili.a", ne in tim .ladas, e'((ulpagetn 1.
tiiesira MiiiipcI Jorge Vieira, carga 202
sácois do ns-in-iii-; ao Mestre;

Unhla - 12 dia- - lly.iíia naidonal"Hom i-siis", do 80 ti:uoln,íl]af, -rqulpagsm
f, iiR-stro José Mim íioiii-ipues, 

"eargn 
_(f)

Ujltois rin nino; ao Mesti-e.
,l'oi;o rin Pediu — ? dias — LAneíia na-

clohal -Venr-za", de l.t ¦ toneladns. e:pil-
pagem 3, mostro MltivêlF. dn Atllor Dl-
vitio, carga 15.090' coooj); an Mestre.

Parahyba o Càtuamn — tí dias — lan.
clia i.iacional "AlentMii", t'e> li toneladas,
éáulpaiwm 3, méstr.B J080 Francisco 11.

iio sul na I.* quinzena.
OooluntlJhvary "

.laeiiüy '
1 Fort do

Ceai-it ",
Prudente

', de Amsterdan
do -ul a in.
rio sul a lí

lioiiamont ",
rio sul a 20

de Moraes :

-.-ain a 18,

a 1 .iimpa, a 25.

da Fnilsaca,
an .Mfslre.

carga tuticlttdaS do, Jenfya;

1 Tury-Assu' ", do nu a
ncrtft
IS.

.1 2i.

!U3 n

sul, "Sócrates" a 10.
liuropn, 1'Oròòütioft"
o e-'.'iiia, '-1'anc-i-as" a ?n.

ate o

VAP0I1ES A SAHin
.Me/, ile llczeiiilii-u

Cim Fitogos e escala, "West.
I.» quinzena.

Portos do sul, "Itronto", na 1" quinzena.
Sançis e esi-ain. "Denovcnta" a 20.
Porlos on. liiirupa, "Unia", nn l.« quin-

zena.
IM-rloi do
Portos dn
l((iili'|.||:iiii

rio moz.
Poi-los (lf) sul,

lim do mez.
SÓutlliurtpton n escala, "
New York, "Juslln" a 5'"-
Uainbiirgn o escala, "n,ilgle.r

quinzena.
It. Aires o escala, ."Gooland" n ts.
111o de Janeiro e escala, "Javary" ,1 K
Sanlos e escala, "Ourupy," a IR.
P. Alegre e escnli. ".lacuhy" • li,
Porlo Aligro e escala, "Itaquera", a 18.
«amos i. oscala; "Fort do Douaúmont"

rim

-larglt Slcogland", ato o

.Hon", a 26.

na

'apor nacional ",Va-.
Jos.) Plulo Alelxo,

Lirto .Alegn»' e o-cala — Vapor n&cto."Itagiba", cniiir.iandante ít. .). ci-r-
ce," carga vários gêneros.' rio Janeiro o escala — Vapor nacio-

1 •

Parii e eseala, "Tiiry.Assu' " a 21.
Manilns e e=eala, "ConrÃ" a 20.
nio e ejcalu, "Prudente de Moraes'

WCOItADOlillO iNTünxo
llebneador nac. "Cvelyn", lastro.
Lugar" Infrlv. "Andrey P. Itrown", des-

cnrro?/imlõ.
Ésciihft naeinnal "Ida Luiza", de=earro
gando. 1

V.-.pii- Ine-lez ','Prnfessbr,", de«earre.gaiido. 1
Vapnr nacln-.nl "Gtirupy", desc.

SAIIIPAS :
F&rd ,0 cscnln —

capa", coijuniindatiti
riaríja vários gen-ero;

Parahyba — Vapor nacional "Itaponn",
eonimnndniiite R. S. Ilertran, .carga varloá
gêneros om transir-). (Levando a rebo-
ipie as chatas "Vdn«-«lora" o "Victorlo-
sa-' ).

Pi
nn!

1 ran
n

nal "liahia", cominanlaiuo Antônio S. dos
Sojitos, carga varies gêneros.

nio de Janeiro e eseala — Vapor n»-cional "Pará", commandante- Iiurteo Ve.
j drpsó, carga varlns amerns.Para o escala — Vapnr mrciónal' "níó

de Janeiro". commandante Arnaldo Mui-ler dos nels, cargia vários --giejiorQs.
i Mossoró e escala — Vapor '. nacional"It:|-'iire.", e.nmmandanln Cl. Jcíi?s, cargavários gêneros. '

Buenos"Amiral Sallandroüza- I.amornálx", (rom-1 mandante 0. Maoson, carga vários geno-I ros ,-ni transito. '*-.'"
j Burges _ Lugiic inglez "Ojrrton" 'R.'

Moulton". eommandanto S. Còíílía-i ear,
! ga ( em laste-^)¦ Penedo - Hyaio nacional "Amilta Ilo-, cha , enmni,inilante Amaro Josó'do Lima,
| carga vários gêneros

; l> ttm'¦', eonimar-lante J. HarsrioM,' cargovários gêneros _m transito.Silo Josá dã cor.ia Grande o Porto Cai-
yo 

._ i.ancha nacional "Mondego", mes.
onero? ;'n " ü0 Souza' car*à"-v»io»

Aires n-eseala — Vãpor'.fr'an«J
^nililii/lnni.i.i . - J ¦ .-. .4 ^T

Vapnr
Vaivr

naeival
inglez - Itaquera", ileso.

tçvnrri.V, descarregando.

-r«o virihn

"fira Móssnrn •

cos dealgodito.

vr--/ nr. "FZKMnno
Dia 10 t • seeriW . . .

' 
3.» soc:(io . . .

ANNO w*
ap.*vi;s~^o
~-SV3t7-l

c,7;.isr,s-o-i

Porto Ao Recife
PIA 17

FNTn.\n\R ¦ .
Porlo Alegro i escala — 1." dias — Va.

por naeinnal '.'llapura", rio 020 ton--lndir,
equipagem 03. commandante C. Jnue?.
carga vários gêneros; a Itaul de F. Cor-
rela.

Mandos e mtcnjn — 12 dias — Vapor na-
clonnl "Pnril". de F..185 toneladas, equl-
pairem 101. eonunandanio 1'urlco Petlrcso.
enrga vaHnj frenefos; a Dimlngos dü

transltil ;

FUNDEOU NO LAMARXO
tóííf"«ri"a :o Mcala ~ 17 lias - Vapofbelga "P,iyS ,ie Waes", de 5.863 toneia-í'?f-,.°í,'1";p1,-m 256, eommandaM> li n-g»ley K Lager, carga varlns qencros Ôtj" a Cory Brothers fc c. ," 

'

SlffiPrAnnij^O LAMABXO¦¦" 5i!
eseala
eomma

carga vários gonoros em"trin-

"^"i, •«';».;" "*cM!i - V*B» Ufaf. Eá^r, IZ: •„$2P_m_* mm.y
sito.

PECUÉNA CABOTAGriI

en> aio Ferraz.
11. Aires '• "scala — 21 dí.-is — Vnnòr'Ia T,''rAm desonchatlas

iqclonal "nio de Janeiro", ac 1.-187 tone.' r,c"'lps !s embarcações

F.ntramm 33 emhareaeOes „ v.i. ^„~
, procedência de dlvn-sos"fe <"\:u™

para os mesmos

.,"4

.«(..

_-.

¦.-.?,';•_

«1,7 ir.

M

i,é'.

"¦A . I

¦;h

.&.'

w
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O ponto oonverücnto uu íucíèü>U 
"eTcMn7õ~\

I do Kecile. GrandiosiH mntlnécH chiis—Impo- I
I nenteü soiráes elegantes paru a rctiniüo tio I

^'Sct" rocifonr.i- /

il V/w EL
Mary Pickforcl

THEATRO MODERNO ( O mais amplo « couiuiit»vei-0 malslTejn.
do o liyeienico O mais artistico o querido
O preferido pelus familias o pel* "jeune

doréo do Recifo

HOJE
n doce, n snav.-, à deliciosa interpreto dé heroinas
quo nao inonom nunca n» me mo ria üo espectador,
rcappurece-nus em

Q O 1 5«r
ittK

I
I

é
Umn obra fnnd nnonte cmoliva da Arturalt, om qne a divina Mary desempenha maravilhosaniculo o papel do

urra pequena de it aniios, infeliz no luxo, do esplendor o do fausto quo a cerca
8 »t ios quo falam a > coração ; uma pelllcnla '|iic se alfirmaríi o maior, o mais riu luso êxito do dia na tela

ri": 1'eii-i'.
NO MESMO PROGRAMMA :MUTT o JEFF, o» dois interessantes artistas caricaturados da Fox-Film, era

ITT 
"IF/SlíSÜ V"k&a ^SLáhtmT^i^á^Qí Vm l,lm Cliri SÍ9s"m) ° admirável quo vos

'"v' ¦}..-.'' \v>~í JL».? Jb.j s-JS1 T-í^i^jiíJizàlSl proporcionai ii um agraJnvel passa-tompo,
N: çoiro.o vio palco —fE.n a bas as sessõosj—
Pii fim pai -UMA SENSA .1 i.NAL PSJ*K 'Al Os ronomados artistas ;La Sevilüta e Tópico Piocedcntss dos princi-

I aos Theatros da Europa
c da America de Sul

'fflYI /& í uma entrella—ti rainha da t;r.ic;;. e da alegria— Cançonetisfa e
ít«a.l JL mVmm bailarina hespanhola, em sou variado repertório.

r"H (Tk O Non Pius Ultra do riso, nà i 6 rei; )6, sim, o Cômico dos Reis. Cômico
grotesco antigo,

i i iitinua ii du brijliante êxito dc celebre DUO

HUBRTANICA-CARDOSO com ¦¦ ¦8presentaçaode novoa e-cs"
&EI7IL7
TOP1W

H I ültP I
plcndidos iiunieros üo seu applau-

•WMMMuan

¦Mi^-lSBSSíafejjlf

Amanhã
Prandiosa matinée infantil -Farta distribuição debosibons* ratízsda-ííovo

Concurso Infantil, no "Moderno-Jornar
A FOX-FILM CORPORATION apresenta seto actos do fiua comedia ;

A linguagem dos sons
Primorosissima intorpíKção dos dois sympathicos comediantes americanas

Albert Ray e Elionor Fair
que sabem cercar todo o entrecho modorno de mil estudis minuciosos de arguta critica nos sentimentos mais dis-
forçados da hypocrisla das grandes cidades. Num gênero novo e delicado a Fox marca mais ura triumpho para
aC°NOÇMESMO 

PROGRAMMA (somente i)a'1.» sessão da matinée), apresentação da 7.» serio do sensacional
film',ue aventuras: ' —^ _O mysterio das 13 chaves

Composta dos Mel? episódios, em 2 partes cada um
ARVORE DÉ NATAL,—Amanha Na matinéo-Distribuiçüo entre as creanças, do 3.» cutilo para o prêmio da

Segunda-leira-ORDEM IMPRETERIVEL-7 actos encantadores da Paramount pela graciosa actriz Vivian
Martin-No mesmo programma-A 7,a ° penúltima se.io do Mysterio das 13 chaves -13 e 14 episódios.

Muito brevomente-íniclo de mais um sensacional film cm series intitulado : PERSEGUIDOS POR TREi,
ditado pela incomptravel marct Path5-New York, en 15 sensacunaes episódios. Protagonistas : Miss Frankie
Manh.Mr. Stua.t Holmes, Mr. Wilíred Lytell c Mr. |onh Web Dillion.-Mysteno-Aventuras e Romance.

Aguardem - O sensacional ftlm extra da Fox-Film; em 2 opochas com 16 partes grandiosas intitulado : O
Vingador Poregrmó»', interpretado pelo celebre actor William Farnum.

V INVISÍVEIS "
B. lí. CARU1ADE F. VrRCEM

MA Kl A
Qualquer pessoa quo depola

de muitos cuidados corn a suo
saude, não tenha conseguido
melhora:; satlsfactorlan, deve
pedir uma consulta ã. Sócio-
dade Beneficente acima, para
obter o beneficio riesojado.

E' preciso mandar o nome.
filiação, edade, endereço, c
ora cnveloppc sellado para a
resposta. « c.irta.i para-a caixa
postal, 1910. — rtii> de .Ta-
neiro.

THEATRO do PARQUE
imt-Arnaldo & (\ Direcçâo-Leoni Siqueira

O MAIOR THFATRO DO NORTE DO BRAZIL
COMPANHIA NACIONAL

de Operetas e Revistas. Fundada no fnerttro S. Pedro do Rio
da qual faz pinte o popuiui actor cômico

Brandão Sobrinho—Maestro Paschoal 1'erciia—Êxito extraordi-
nario da revista

HOJE HOJE

O IPEÜd!!///. '¦"••'¦ ;//Í?s>hn^ >».

Primeiras representações da sensaclonai revista portuguezaem 3 actos o 11 quadro-, 2 apotheuses, original de Celestino
Silv?, musica do maestro Luz Júnior,Verdadeiro acontecimento theatral

OupaÉa licional de Navegação toem
LINHA SUL E NORTE

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS
O PAQUETE
ITAQUERA

Sahe sabbado, 18 do corrente, para: Maceió, Bahia, Vicloria, Rio deJa
neiro, Santos, Paranaguá, S. Francisco, Kio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre. ..I .JUtítílimiíJUm1 .¦ JU-u-onUflU. 

'

•"«

Ar a

Especialistas em machinas de cos-
tura, artigos de viagem, moveis de
melhores fabricantes, gramophones e
victrolas.

Agulha para tocar 5o discos d* gra-
mophones poi 25u réis.

Vendas a retalho e em grosso ^m
abatimento.

Praça da Independência n. 31
V. F. GOUVEIA

Domingo—Grande matinée com a orereta SINHA'
Segunda-feira —a revista IDA E VOI.TA. Suecesso.
fi seguir—CEU COM ESCRlPfOS.

Dia 2.|-0 MARTYR DO CALVÁRIO

Todas as noites poçss novas

TRATAMENTO DOS OLHOS
Pelo CoUyrio do DR. BARRETTO SAMPAIO

PREPARADO PELO PHARMACEUT1CO
J. B. CORRÊA DE ARAUJO

MARÍTIMOS
THE PACIFIC ARBRAZIL.L>

na
de-

GENTINE
LINE

O VAPOR
WEST NOTUS

E' esperado de Buenos Ayres
primeira quinzena do corrente e
pois da necessária demora seguirá
para o norte do Pacifico da America"So Norte, escalando S. Juan, Porto
Rico, Western índias, Cuba e Cine
Fungas.

Para todas as Informações referen-
tes a carga passagens etc. etc, tra-
ta-se com os agentes

WILLIAMS & CO.
Edifício do London & lirazillian Bank

Ltd.. 1." andar

Baseado ua descoberta do Dn. BARRETO SAMPAIO (Ex-cnefe de clinica do Dr.
Wecter), omlneute sábio medico wcullsta, dos mais notáveis do Brasil.

Nao sú no nosso paiz, como também na Franca, Itália, IiiKlaterra, o eeííp-
rio do DIt. BAIHtHTTO s.UlPAlo tem sido largamente empregado nas ellaio»
par.lcular e hospitalar, e os resultados suo multo ssllsfactorlos.

Esse collyrlo 6 appllcado em todas is cpbtalinlas eaiarrtiaes muco-pnrulanfts-. francamente puruleutas.
Rciine esta excellente preparaçlo nlstanclas próprias part combater ¦ eon-

{ junctlvlie, tirar a «or e a sonsacSo desagradável resultante do endurecimento OM
i secreçOos uiio actuam como corpos extranhos.~ . cu.dao dos vossos ollios como cuidais diariamente das rossss mios, porqut: oa ollios sao os orgaos mais delicados do nosso organismo, o^ie cançam faell-

_ I mente, quo também necessitam de um tônico, e esse é o Collyrlo do 1)H. BAfl-(it;i 10 sampmo, uno rol examinado e approvado pela Directoria Oeral de s»v_, ilo fulillca do llir/ tie Janeiro, sob o numero 751, *lêm de ser recoimnendario
nor todos os médicos o & tamb6m por mllbares da pessSts que o tôni nsidt •
¦nijfim nilo iinver mclbor remedio para oa ollios,

HOliO DK USAM : — Appllcar no olho doeiile ri ta gotiait reli msnbl, dtitt uncl.i.ills, duas i tarde, e ainda duia ia dcUar-K ¦» ¦ moIeeUi for multo ta-¦-eati».

Encoaira-i*. cm todaa sa pharmMcíai e no deposito fitai
PHARMACIA PIIWO

RUA BARÃO DA VICTÓRIA. 317 — RBCiPB

COMPAGNIE DES CHARGEURS
REUNJS

Societé Frsnçaise in Navisation a Vapaar
www^iywwM^

REDERIAKTIEBO- I
t.AGET NORDS -

TJERNAN
(JOHHSON LINE) ||

M-S LIMA
Esperado ne;te porto nos primeiros |

Ias de dezembro depois de pe-1
pena demora, seguirá para Suécia,:' linamarca e portos do Baltico. (l

Para carga e demais informações
tom os agentes

WILLIAMS & C°.
\L10 DO LONDON & BRAZILIAN l

BANK LTD.- I

THOS & JAS HARRÍ
SON

VAPOR INGLEZ
PROFESSOR

Presentemenle no porlo, seguirá
após terminada a descarga para o
porto de Liverpool.

ELECTRICIAN
(CARGUEIRO)

Esperado em lastro de Liverpool,
cerca de 5 de janeiro de 1921, e se-
guirá após a indispensável demora
para o mesmo porlo.

Para carga e demais informações,
com os agentes :

JULIUS VON SOHSTEN & Co.
2° andar do edificio da Associação

Commercial.
PRAÇA DO COMMERCIO

» nmrei para a Europa

CEYLAN
Esperado do sul até o dia 10 de

Janeiro de 1921, seguindo após a
indispensável demora para: Da-
kar, Vigo, Lisboa e Bordeaux.

Vtporas pira o Sol

FORT DE DOUAUWONT
Esperado da Europa até o dia

25 do corrente, seguindo após a
ifecessaria demora para Rio de Ja_
neiro e Santos.

BOUGAINV1LLE
Esperado da Europa até o dia

5 de janeiro de 1921 seguindo
após a necessária demora para:
Bahia, Rio, Sanlos, ' Rio Grande
do Sul, Montevidéo e Buenos Ai-
res. s

COMPAGNIE DE NAVIGATION 
'/i'

SUD ATLANTIQUE

Tapera para m Karap*
i

Vaporea par» ¦ M

Para laíon£íc««g com oa aga&tM
HOBAyBORQHB m CIA.

*u* do Apollo lll, 1.* andar. Kacif» —• Ftraamòua*

I
I
I

I
I

I
1

I
I

I
¦

I
¦

I
I

I

SEGUNDA LINHA
píO PAQUETE I IHÍHB

:W-' 
ITAUBA

Sahe quarta-feira, 22 do corrente para Maceió, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Paranaguá, Antoninãj Florianópolis, Rio Grande Pelotas e Porto.
Alegre.

PASSAGENS
Os bilhetes de passagens serio vendidos somente «té is 12 toras 4o

dia di sahida dos paquetes.
RUA DO BOM JESUS N. 1S2

TELEPHONE 1770
RAUL DE E. CORRÊA

Lloyd brasileiro

**&á ¦>FÜ

f KL ROYAl MA!l S- ÍMM PACKtl C

MALA REAMNGLEZA
IHf P«C,FC Srf.AMNAVIOAl.jnr>

COMPA '-MIA 00 PACIFICO
&V2PSP & F

,M PACKclCN6LEI
OS VAPORES MAIORES E MAIS LUXUOSOS

IM M Mmr**m

AVON
E' esperado do sul cerca do dia

<i2ó do corrente, seguindo logo
Ç após a indispensável demora para

Íos 

portos de São Vicente, Ma-
deira, Lisboa, Vigo, Cherbourg e
Southampton.

Í ARLANZA
|j A 9 de janeiro.

\ ALMANZORA
3 A' 6 de fevereiro.

O PAQUETE
JAVARY

E' esperado do sul no dia 19 do
corrente e seguirá para:

Maceió, Penedo e Aracaju'.

O PAQUETE
BENEVENTE

E' esperado no dia 20 do corrente
e seguirá para : •

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.'

O PAQUETE
PRUDENTE

DE MORAES
E esperado do norte no dia 24 do

corrente e seguirá para:
Victória e Rio de Janeiro.

O PAQUETE .
CEARA

E' esperado do sul no dia 20 do cór_,
rente e seguirá no mesmo dia para:

Cabedello, Natal, Ceará, Maranhão,
Pará, Santarém, Óbidos, ltacoatiara c
Manáos.

AVISO
A começar do dia 1.* de agosto, dt

ordem da directoria do Lloyd Bra-
sllelro as passagens para os portos
nacionaes em qualquer classe terio *¦
augmento de io *|* (vinte por cento)

ám p«Moaa que aa daatlnaram *
porto de N. York davam apratant*
naata agencia oa «ui papela vlaadc
pelo coniul amaricano a policia

ALMANZORA
13 de Janeiro. ;

ARAGUAYA
13 de janeiro.

ANDES
A 21 d* janeiro.

Rablaei da Ivx» cuturotea du uar, a6 caaa. Ovava* M $0
Uvn para oaff. Drlaaoa porturneaea.

Acceita-se carga para Portugal, Hespanlia, franca, Bélgica, Hol-
tanda, Allemanha, Scandinavia e Baltico.* Para todaa aa infonnacGaa ratarwntaa 4 paaaagaaa, tratai
aaoommandaa, ate., trata-i» com a Royal Mall Rtaam Paekat
Compaay ft Avanlda M&rqoM *Va Ollada n." 174, !•• aadar.'

»MgBÉaBaBBiBKigg^^

Pereira Carneiro í.' limitada
COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO
SE'DE *-> RIO DE JANEIRO

'¦ O VAPOR "i ii
GURUPY

Sahe no dia 18 do corrente para os portos de Rio de Janeiro e San.
tos,

¦Xf7^-h' O VAPOR
íj'X ixr^-ii:;,>ry*<??•*¦¦-. < .- IAí"'I TI4V
Esperado dos portos do sul no dia 19 do corrente, seguirá depois de

pequena demora para os portos de Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre.'

LINHA DA EUROPA
O VAPOR* r^ CORCOVADO

Esperado dos portos do sul na primeira quinzena de janeiro de 1921,
seguirá depois de pequena demora para os portos de Lisboa, Leixões,
Southampton, Liverpool, Havre, Antuérpia e Rotterdam.

IMPORTA (XO. — Decorridos tres dias do termino da larga do Tifor,
a Agencia nici tomari conhecimento de- reclamações.

Para targas e encommendas, fretes, valores trata-se tom os aceitesPEREIRA CARNEIRO & C.
THEHOOTH STEA-1 LAMPORT & HOLT

MSHIP C. LTD.
VAPOR INGLEZ
JUSTIN

Esperado de New York cerca de 26
de dezembro, seguirá \ após terminada
a descarga para o mesmo porto.

Para carga, passagens e demais in-
formações, com os agentes:

JULIUS VON SOHSTEN & CO.
2.° andar do Edificio da Associação

Commercial.
(Praça do Commercio)

LTD.
VAPOR INGLEZ

SÓCRATES
E' esperado da Europa no dia 18 de

dezembro, seguirá depois da neces-
saria demora para os portos do sül.

Para todas as Informações referen-
tes a carga, passagens etc, trata-se
com os agentes

WILLIAMS & CO.
Alto do London & Brasiliann Bank

Ltd.

aa qua foram para Bwbafloa, via
doa peto eonaul Inflea a pela Pou.
da cantraL ¦

PAS8AOBNB <- A, paaMfeni d«
Ida e volta terto o abatimento U
10 •!••

EXFOATAOAO. i-H Oa conho*.
ma&toa da eargaa a ancommeidM
aO aarto accaltoa neete agenola atl
1 bo?a da tarda da veapara da «abi-
da do vapor • n&o atrkc «ntrerad
oa orlglnatj ao» emtarcadorea eom
a apraaentasto doa raolboa de b»»
do. '

Aa ortfane da embarque aerlo **
traguea aoa ara. oarretadorea. a»,
diante a epraaentaqfto do» conhw}.
mentoa a deepaoboa federal e esta,
doai.

O Uoyd Braallelro nio ee retpo».
aablllaa palaa daapaiaa occaalonadat
com o maliogro doa ambarquea ii]i
qual for a eauea que o determine.

VALORES — O» volume» conti».
do valoree *i aerlo recebldoe pilaagencia, pela manhã do dia da ia.Ilida do vapor, ouiaprldaa aa forma.
Udadee «slgldaa pelo flaço.

ÍMPORTAÇAO. — Oa recebida,
ree da carga eatrangelra ou nio «aideeejarem racabal-aa «m auw preprUa embaircaqOea deverlo dar avLeo antecipando a agencia e eO eerMattandldoa, reapeleãdo o regUamif
to daa Docaa.

Aa reclamaoSea por falta* e ava-rlaa devem aer apreeantadaa por ee.crlpto neeta agenola dentro do pra-•o de tree dla% t>a§ a deacerge dár*por.
O agesteü

D. B1ÍAHPAIO VBBBál
>¦¦ "• Apollo IM, i,*umovn

II ¦ ¦ m ¦ ¦ mmf m i\im 1ntah Lloyd
(LLOYD REAL HOLLANDEZ)

CARGUEIRO ~wa*»i/_
GOOILAND

Esperado de Amsterdam c escala,
cerca de 18 do corrente, seguirá após
terminada a descarga para: Bahia,
Rio dc Janeiro, Santos, Montevidéo e
Buenos Ayres.

CARGUEIROS PARA A EUROPA: - Acceita-se carga para Amsttr.dam e Rotterdam assim como para os portos de Antuérpia, Hamburgoe Bremen com 'baldeaçâo em Amsterdam. y
Nos casos em que as cargas já tenham sido embarcadas e destinadasa Amsterdam e mesmo até tres dia* depois da descarga do vapor, a com'

panhia acceitarâ qualquer pedido de opção de transito.Para carga e demais Informações, com os agentes:

JULIUS VON SOHSTEN & Ce
2." andar do Edificio da AssocIzçJo Commercial. (Praça domercio). * Com-

nBWêL

DORDBCABEÇâ ^ .
PRUáOdfcVENlB» £9I|
PfltíwdeHTOW
MCkmYmmMAim*

POLYTHEAMA»
Sessões diárias — Sessões diáriasA s 61 2—As 7 3/4—Magnífica orchestra.

1 •, n„rt„ nv-vroc T „ HOJE-SUBLIME PROGRAMMA-HOJE1,5 parto-UNIVERS^L pRNAL-Ultimo numero.I ¦ A—4—5—0 e 7 partes ., -..¦:¦.

DOUtOr OSWâldo :Ejrt|,a'fiim tendo como^protagonista 0
Bronze -Jack Mulhall. "otavel c querido artista da Bala de

ate fcj?7dtt pofaaUnBi,7r.2T^° 
^ ^ a8SOn,bro80 flIra em *""*

EllltlO. O DOderflQfl '7 episódio—:0 mergulho» 2 partci.
•)= „ ,r >; '8 episódio-cDesmascarado 2 partes

-Raio H« «?ni5 'niísrP noy° Pfesentede fe«ta - Bertihi, no melhor film-Kaio de Sol-xnicio da colossal serie -O Mysterio do Radium.
„ . , MEMORANDOM•¦'¦" uSf&VI qU,rta8 ~° HOMEM LEÃO.Qu-nta o sexta-Sessões chies, films extras.habbados e dommgo8-E»nectaculo8 completos Sessão collosso. .Preço — ingresso distineto Ç8Q0_

OYÀL Films da Ã, G.-C, Claudè~DÃi>lõt
 _ _T ••eeisitiiiimiia r*««aiMio««aa*a*«*«*M«M*"HOJE-NO

Um filai collosso, de' um suecesso garantido em duas epochas

A.TL ¦

physico de um jovenPRIMEIRA EP.Q.GHÀ : 7 actes de&crevetiilo ti a h-storis

ProtagonLii ; o inesquecível interprete dos] grande:- films—SPARTjACO e<' MítlS FOSTK—lilms de gritas recordações-MARIO AUSONIA. um typo verdadeiro do antigo athleta romano, vigo-
ruso e fnrtò q^e tem ~aus»do a admiração do mundo cinematographico.

Nestes di^s: A CASA DOS IVíVSTERIOS—1õ episódios.

itnprrt«!!on inÚEsima <Je íirnr, He avenhir.-.s, de criméa e amHções, onde a audácia, a coragem, a força e o valor
art:2t=, são pn-tos as >i.ais arriscadas provas

incsqusciveí interprete dos] grandes films^-SPARTjACO e ' ~
ruso e forte

Hoje—No Salão dos Chrys.inthemos c
n-íoí??.?^ne dofiim quemáis enthuslasmo obteve O RASW
DO POLVO. Ultimo episódio denominado O Polvo Amarello.

Um programma superior, mesmo para ser admirado pelos quenao acompanharam este lilm. - '
Píf?™^ Profframma —1,« parte- Um bellissimo film na'u"

ral SANTOS E SEUS ARREDORES1 e 4 rartes-O RASTO DO POLVO.Como complemento: A melhor das comédias da grande fabrica
americana Keystone LA VEM CAVALLARIAUmi ptogramma que principia pela admiração dos logare»

mais bel|os de Santos, continuando com o máximo de empoj-
gante pela jaltima serie do Rasto do Polvo e terminando com

cÕmead? 
^u:t,td08a,, e go«0"s gargalhadas motivadas por ••«¦


